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aTTOANTE 19. — Durat i te todo el d í a h a n estado l legan-
o^ í t a capital miembros de í a s Falanges J u v e n ü é s de F r a n -

H0 tnda la provincia, que en n ú m e r o de mil,,asisten a los ac-
^ mnmemorativos de la muerte do J o s é Antonio . T a m b i é n 
í f Ancuentran aqu í unos cuatrocientos miembros de las í^a-
Lees Juveniles, en - p r e s e n t a c i ó n dá las distintas p r o y p -
^ r p í n a ñ o l a s . ciento sesenta alumnos de la .escuela de l M a -
MPTÍO "Blasco Vilatela", del Frente de Juventudes de M a d r i d 
y dé la Academia Nacional de Mandos . ' 'José. An ton io" . 

Esta tarde, en e r sa lón de 
1 actos de la Delegación Pro
vine' 1 de Sindicatos, se ha re
unido la fonecnt rac ióh p ro- -
vinclal juvenil, e nel acto de 
homenaje de. la juventud á l a 
memeria del Fundadorr Pre- -
sldió el acto el jefe p rov in 
cial del Movimiento y Gober
nador, civil con el, ayudante 
nacional de Juventudes y va-
vios delegados provinciales y 
jerarquías , del Movimiento. 

A y e r , e n M a d r i d 

" M l a n z a d e 

J O S E A N T O N I O 

j o v e n 

D i s e r t a c i ó n d e S e r r a n o 

S A N L O R E N Z O D E L ESCORIAL* 19. — Hacia l ás cinco de l a tarde comenzaron a l le 
gar las Falanges venidas a pie-desde M a d r i d . Se nota en calles y p í a z a s ext raordinar ia a n í - ' 
m,a€ióe por ia gran cantidad dd í á l a n g M a s y p ú b l i c o llegado para asistir m a ñ a n a a 'os f u - ' 
mraies con mot ivo del 22 í amv^rsa r io del í u s i i a m i e n t o de J o s é . An ton io P r imo de Rivera.— 

A C T O P O L Í T I C O E N E L V A L L E . D E LOS C A I D O S 
V A L L E D E LOS CAIDOS, 19. - -Promociones juveniles de todas las provincias de EÍS-

|>ana, los alumnos de las Acad .mias de Mandos J o s é Anton io y de la fiscüela P r e i p a r a t c r í a -
MMtar^ h a n asistido, en la m a a ñ a n a de hoy, a u n acto pdlí t íoo cetlebrado-en esto Valle de los* 
Ca ídos , ©n memoria de ; J o s é Antonio , en tó. v í spe r a del: X X I I aniversario dfe su muerte 
. A ias once de la m a ñ a n a se ce leb ró una Misa en i a ' B a s í í i c a , de la Santa C r u z / d e r 

Valle de j o s Caídos , y te rminada la ceremonia, p r o n u n c i ó una lección en t o m o a l a f i gu ra 
numana de J o s é Antonio , el abogado m a d r l i e ñ o don Jaime S u á r e z . • Cifra 

S t t f i e r 
MADRID, 19. — Esta tardo,; 

wi el Consejo do Investiga
ciones Científicas, p r o n u n c i ó 
su anunciada c o n í e r s n c i a 'e l 
ex ministro, don" R a m ó n Se
rrano Súñer, acerca del tema 
.Semblanza de José Anton io , 
Joven". El público llenaba e l 
salón, 

£3 señor Serrano S ú ñ e r em
pezó por afirmar que el peso 
J>e los años hace que los h c h i -
^es4>xpenmenitr,'n una üepu- . ; 
•ación en el sistema de idease 
«•usiones y exigencias, y a í i r -

que José' Antonio en el 
flanee de sus afectos y valo
raciones gana espacio y redie-

y Por oso acep tó gustoso 
cLSCa^0 ^ í lacer ^ evo-
ron!^1"6 su ü ^ S i ^ v e n , que 

K en los Primeros años . 
. 7;Leíect0' que se va 
J circunscribir a ese re t ra to 

Antonio desde'el mo™ 
v S i ? ^ n ^ ^ a Ia U n i -

, í y destaca que fué 
•hriiiaií?vei,5Ítai,ío auténit ico, 

S ^ a g c^iginal y extra-
^ S 1 ^ ; R e f i e r e diversas 
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E l l m \ 

^«na i ' L V ^ I 6 5 ya t ra ta-

y c o n S . i 6 ia m a ñ a n a , 

^ ¿ ^ f ^ n t o , solemnes 

]*> üo R S I Arit^o P r i -

p a i a n P e a ! l ^ d a d o r de ia 

E n el escenario so hal laban 
los banderines y guiones '.'de 
las . unidades juveniles. Co
m e n z ó el acto con la lectura 
del testamento de J o s é A n 
tonio, ' q u é fué escuchado por 
todos los, presentes puestos, en 
pie, A c o n t i n u a c i ó n p ronun
ció unas palabras, dirigidas a 
l a s . juventudes, el jefe p ro -
y inc ia l del Movimien to y des
p u é s , e l ' ayudante provinc ia l 
de Juventudes- desah-ol ló la 
lecc ión del " D í a del D o l o r " . 

- sobre x l tema: "'Unidad"..Ter' 
m i n a r o n los actos c a n t á n d o s e 
«1 "Cara a l So l " y con los 
gri tos dé r i t ua l . -

D e s p u é s dé este acto so 
in ic ió el desfile do* las juven
tudes concentradas, que' eran 
portadoras de una monumen
ta l corona de laure l . E n mar 
cha, por las calles de la ciu-. 
.dad,- se d i r ig ieron a la casa 
p r i s i ó n de J o s é Antonio , don
de vis i taron la sala de juicios, 
la ú l t i m a celda que OCUPÓ el 
Fundador y e l -pa t i o donde 
•r^- '-.-.nofio. Ante la 'C-uz que_ 
•he ***** en «ste lugar e f ec túa - ' 
r on las juventudes la ofrenda 
de la corona de laurel . E l de
legado nacional del Frente de 
Juventudes, señor López Can
elo y el jefe p rov inc ia l del 
M ó v i m i é ñ t ó "v Gobernador i c l -

~v'ú hiciero n í a ofrenda. 
A la," siete 'de la farde h a n 

comenzado ios turnes de gyar 
d í a ante la Cruz del pat io de 
l a casa p r i s i ón . Los t u m o s se 
r e n o v a r á n toda la noche con 
miembros de las iuventudes 
de las •distintas provincias .— 

d e l o s 

mw 
re 

e n 
B A R C E L O N A , 19. — E l m i 

nis t ro de ia Vivienda, s e ñ o r 
Arrese, p res id ió en ef Palacio 
del Gobierno C i v i l la. r e u n i ó n 
de la Comis ión ejecutiva del 
P lah .de Urgencia Social de 
Barcelona. 

Examinado el proyecto dé 
bases de ad jud icac ión de so
lares en los po l ígonos de, la 
comis ión de urbanismo, infor
m ó el delegado provinc ia l de 
la Vivienda Sobre la t rami ta
c ión de expedientes de casas 
subvencionadas y solicitudes 
d é cons t rucc ión presentadas 
en ei transcurso de este a ñ o . 
Por , iniciat iva del Min i s t ro , 
l a Comis ión -es tud ió l a posibi
l idad de organizar poblados 
dirigidos y a c o r d ó promover 
con c a r á c t e r , do "urgencia la 
r b n s t r u c c i ó n do 3.000 viv ien
das de renta módica . 

L a . segunda r e u n i ó n se ce
lebró en el Ayuntamiento bar
ce lonés -ba jo l a presidencia 
del director general do la V i 
vienda, don Vicente Martes 

.Alfonso, para tomar las me
didas necesarias con ei f in de 
realizar con urgencia i : i cons 
t r u c c i ó n de las S.OÜO vivien-
í las, acordadas por l a Comi
s ión ejecutiva anterior.—Cl* 

-caáo en l a severa .^i» 
p l ina de u n hogar castrense 
— ' i j o e l Cauflií lo ' y J o s é 
A n t o n i o — t e m p l ó sü ' c a r á c t e r 
en £3 culto a l a Patria, a lcan
zando l a serenidad y for ta« 
leza del soldado. Su fuerte i n 
teligencia y su só l ida cu l tu ra 
die - a a su in sp i r ac ión d imen
siones insospechadas. S u Fe 
religiosa y s i hondo : sp í r i t i i 
cristiano le abrieron los secre* 
tos C nuestra Historia, descu
b r i é n d o l e su verdadera mag-" 
n i tud . Saldado y poeta, s in
t ió los nobles afanes de nues-

, t r a juven tud , las santas in» 
quietudes por l a grandeza pa^ 
t r i a . Esa bendita impaciencia 
e s p a ñ o l a de los siglos dora
dos, de los que J o s é A n t o n i o 
es espejo". 

Espejo, que iuntamente con 
los miles de Ca ídos por una 
E s p a ñ a mejor q u e supieron 
m o r i r en la f l o r de su~ j u v e n 
t u d y cuyo aniversario t a m 
b i é n celebramos hoy, ha de 

-servir a l a juven tud de u h o -
ra, de ejemplo de vida, de 
o r i e n t a c i ó n para nufevas em
presas patrias, y a todos su re 
cuerdo ha de estimlarnos ¿t 
Una vida, mejor en bien de la 
E s p a ñ a , que s o ñ a b a n J o s é 
An ton io y ellos Í L a España» 
Una, Grande y Libre . 

.,rkrvC w afín<; F s n a ñ a recuerda con emocituado fervor 
T a s ^ f Mejores! A 1 ^ que no supieron de comodidades n i 
1 i S i e n c i a s 1 estilo de ése arquetipo de e s p a ñ o l de 

cuerpo S , J o s é Antonio , q u i é n fué ejemplo y guia de d e n -
t o f d e i S ^ W jóvenes que supieron portarse eomo. ^ r d a -
riírns hiios de1 esta E s p a ñ a , con tanto sacrificio, redimida^ 
dC 0 % ? í 3 l ¿ r e c S r d o T n u ¿ n que por ra vez este a ñ o se 
con mra en este d ía de l a muerte < V fundador r íe a Fa-
S r ge, no ha de ser ru t i na r io h a f . i r impregnado de una m i 
rada v tvx llena de g ra t i tud hacia ellos que con lo mejor que 
pose í an , u vida, hicieron que nosotros gozásemos de l a p a z 
t a r ansiada y que ellos no l o g r a r a ver. . «AA,^ rs* 

Memos de ser dignos sucesores s^-iyos unos, e i m i i a d ó res l íe
les los d e m á s siguiendo las consonas del Caudillo, quien f iel al 
recuerdo de quienes hicieron posible l a v ic tor ia del Movimien
to que él dir ige y encarna, ha querido perpetuar Ja m e n i r n a de 
fBt<^ h é r o e s ea i m gigantesco M a u s o l e o - M o n u ^ i m s i rva 

de lugar de definit ivo reposo y sitio de orac ión^ por el eterno 
descanso de ios m á r t L s de la Pat~" de la civi l ización que 
nos legaron nuestros mayores. ' 

Allí en Cuelgamuros ya se dio f i n a l a ingente obra de la. 
e recc ión del Monumento a los h é r o e s de l a Cruzada. A dicho 
l u g i r s e r á n llevados los restos sagi-dos de todos los Ca ídos en 
nuestra Guerra de L̂ be15-0* ^ón. En e l mencionado recinto re
p o s a r á n definitivamente a la sombra santa de l a gigantesca 
Cruz de ciento cincuenta y tres metros de a l tu ra y arrullados 
por las raciones de los monjes benedictinos q u enes "fieles 
custodios del recinto, e l e v a r á n a l cielo sus plegarias por los 
que ? líí moran para siempre en las ' m e n s a s ga l e r í a s a l efecto 
construidas por in ic ia t iva de nuestro C a u d l ü o Franco, quien 
con su tesón hizo posible esa obra d igna de romanos,- admira
ción de todos los que l a visi tan y lugar sagrado para nosotros, 
moradores de esta t i e r r a de E s p a ñ a , que supo dar a luz hijos 

de í á l temple, como los que hoy recordamos, 

A s p e c t o s d e i a 

p e r s o n a l i c l a c l 

J o s é A n t o n i o 

En sus relaciones sociales la 
v ida de J o s é Antonio- tiene 
una gran ampl i tud . Su anee-
dotar io es copioso y se ha es
parcido ampliamente en los 
libroo que t r a t an de su in te
resante bio |rraf íá . L ó g i c a m e n 
te que u n hombre con una 
personalidad t a n ar rol ladora 
como J o s é Anton io tenga en 
su historia, en su vida - a u n 
que breve, fructífera—, i n f i n i 
dad de a n é c d o t a s que p o d r í a 
mos relatar. Asis t ía a las ter
tul ias d é café, mucho m á s 
densas a ñ o s a t r á s que en los . 
actuales momentos. 

En e' bufete c o n s u m i ó Jo
s é Anton io la mi t ad de las 
horas de cada d í a , pues sa
bido es que se t ra taba de uno 
de nuestros m á s preclaros j u - \ 
ristas. J o s é Anton io e s t a b a » 
dado, en entrega de sí mismo, 
a lo que le p e d í a n los d e m á s , 
Y realmente se le pedia todo, 
puesto que se le pedia, para 
u n f i n glorioso, a él por en te -^ 
ro , a su propia personalidad. 
E l sedaba'—asi lo deja demos

t r a d o en los anales de la His 
toria— por completo conscien
te de la ext raordinar ia mis ión 
que le aguardaba. 

E L M A R Q U E S D E E S T E L L A 

En cuanto a J o s é Anton io 
í a m i l l a r , diremos que el amor 
f i l i a l era el m á s poderoso de 
todos sus impulsos sentimen
tales í n t i m o s Da una prueba 
de- afecto- por su padre e l 
p r ó l o g o que puso a l l i b ro t i 
tulado " L a dictadura de P r i 
mo de Rivera juzgada en e l 
extranjero". En estas l í neas 
que lo prologan m a g n í f i c a 
mente por; cierto, hace paten-
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P A G I N A S E G U N D A 

fe 

gfeno en toda GaUcia. fe « i 
Mmct&fa m una avesi toa que 
gmefe te rminar ©n dneo m i -
fittfcos o t a e m t r o l ioias de 
i m p i o b a lucha, de a m a d o r a 
«onvt tcga t íón , te q-oe ven-
tftedor 3? comaKadar u t i l i z a n 
^CTniwe Sos « t í smos argitniea-
toc t n d es í uífr zo por ecxnmi-

. C A P I T O L 

H O Y 

U L T I M O D I A 

E I R e y d e i o s 

F m t í o n e s i 6 - 8 y 14 

I J ú l e r a d a ) 

Compiemento; N O - D O 

M a ñ a n a : 
'Sensacional Es t ren© 

" P I R O S C H K A " 

. H O Y 
J Ü E V f e s P O P U L A R 

B U T A C A , 3 PESETAS 
" A las 6 - 8 y 11 

D e m e t r l u s y i o s 

Cinemascope-Tecnicolor) 
Las peripecias de los primero? 
cristianos contra l a t i r a n í a de 

Ca l í cu l a 
C o n 

V I C T O R M A T Ü R E 
y 

«SUAN H A Y W A R D 
Complemento: N O - D O 

| Mayores) 
M a ñ a n a : 

D A V Y C R O C K E T , R E Y D E 
F R O N T E R A 

H O Y 
A las 4 - 6 - 8 y 11 

-JUEVES P O P U L A R 
- B U T A C A 2,50 PESETAS ' 

T o r r e p a r t i d a 

(CinemaScope^Tecnicoior) 

E x t r a o r d ñ i a r i o drama e n t r é 
maquis y l a Guard ia C i v i l en 

la S e r r a n í a de Tert ie l 

• ' c o n 
E N R I Q U E D I O S D A D O 

y ^ 
G E R M A N COBOS 

(Mayores) 

Complemento: NO-DO 

M a ñ a n a : 
M U S I C A Y L A G R I M A S 

C i n e t n d 

H O Y 

A m o 4 - 6 - 8 y l l 

ÍE1 espec tácu lo del díaf ' , 
¡Un colosal estreno en 

tecnicolor! 
V n a pe^cula Vcjue r e ú n e belleza.' 

aventura, a l ég r í a , e m o c i ó n ' y i 
risas i & m 

Cea los .inoIvidaiDl^i 

B O B H O P E i 

^ O R O T H Y Í A M O U R 

B X H G CROSBY 

IPara mayoies) 

m e l m e r c a d o 

efers* e l ano a i O.TQ de l a le> 
0mníá&á de « a s a p i « c i a c l o a ^ i 
mi cmmo a l precio. 

Es. cor r i ea^ i s ímo o t a s e r t a í m 
gtga ie i t í e escena; 

v m aldeaaa, con « n a jna -
a o apoyada en l a cadeia y 
sostealcndo en l a otara á n po
l l o esmirriado, pregona: 

— F í j e n s e , f í j e n s e ustedes 
q u é i iexmosnra de ^p olo**. 
J ia laf K2ñorita9 c é n d r e m e es-
te étpolo" t a n íiermoaK).^ Se 
l o dejo barato, 

t a aludida, una s e ñ o r a de 
aire m u y dg?no, vestida Con«> 
p a r a i r a Misa de m e d i o d í a 
u n domingo, se acerca y pre
gun ta : 

— ¿ Y cuanto quiere por él? 
í&stá m u y delgado, polwecillt» 
( l o toca con m u d i a d s ü c a d e -
za, temerosa de mancJiaxse). 

I^a ? i l eana , Mcainamdo l a 
cabeza, con fingítía humi ldad : 

»—KegaJatío, sefiora. ¿Us ted 
c u á n t o me da? 

- - N o , no, usted es la qu© 
l o vende. D í g a m e c u á n t o 
quiere. * 

- B u e n o , pero usted diga^ 
d iga c u á n t o oa por e i "polo".* 
Fí jese , fí jese que encanto i|e 
"polo" , l o menos pesa cuatro 
Bbfas. 

— ¡ Cuatro l ibras, Dios mi©! 
S i ese po l lo no tiene m á s que 
p l u m a s , » 

— M e parece a m i , s e ñ o r a , 
que usted nunca ha comido 
u n pol lo como és t e —replica 
ofendida l a vendedora; colo
cando las dos manos, con po
l lo y todo, en í a r i a s . Volv ién
dose a l a vendedora m á s pro» 
s á m a , c o n t i n ú a : — M a r u x a , 
¿ h a s oído?, no dice que e s t á 
delgado este " p ( l > " . H o y los 
s e ñ o r i t o s no s é q u é es lo que 
piensan que es un pollo. ¿ P u e s 
q u e r r í a que estuviera gordo 
como un ceirdo?.« 

Ahora es l a s e ñ o r a l a que 
esta ofendida^ M u y colorada, 
y s ab i éndose m i r a d a por dos 
docenas de ,4amigas,, que lue
go c o n t a r á n con sumo placer 
l o ocurr ido, para quedar d ig
namente, balbucea: 

—Oiga, oiga, ¿qué se ha 
c r e í d o nstód que es? U n P0€<* 
tmás de respeto. ¡SU se entera 
m i marido d é lo qtte me h a 
dicho.-! 

— ^ f i se entera su mar ido y 
ce me pone delante, le doy 
con el "po lo" en los fouciftos 
y me quedo sin "po io" y usted 
sán marido. Pues vamos, sé lo 
eso faltaba. L a pinchan a u n a 
y luego, encima, l a amenazan. 
Si cuando yo lo digo, ya no 
se puede r e ñ i r a vender a 
esta Plaza. Bueno, pero me 
compra o "po lo" , o no rae l o 
c o m p r a . Acabemos de una 

^ ^ Í - A u n estoy esmerando ^ 
precio —responde ««camen t» 
l a dama, m u y p á ^ d a , y con 
aire de estar a punto de su-
f r l r un o p o r t u n á r i m o desvane-
cftniento. 

-Se lo dtoio en eatoarce p ^ 
sos. 

—Bromea. Diez petos y m 
que chuta. 

— M i ú l t i m a pa labra : trece 
pesos y medio, S I lo quiere l o 
coje y s i no, l o deja, como en 
la Radio. 

De mala gana, l a compra» 
dora sobe su oferta a once 

L A L 

E l " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o 1 ' i n i c i a r a « f 

p r ó x i m o e n e r o s u v í a l e d e 

E l buqueHescuela 84 J u a n Se
b a s t i á n Elcano", i n i c i a r á su 
viaje de i n s t r u c c i ó a e l p r ó x i 
m o mes do enero. 

nmm 
E X T R A O R D I N A R I O PRO

G R A M A D O B L E , D E S D E LAí5 
4 D E L A T A R D E 

P r o y e c t á n d o s e las sensacionaler 
producciones en 
TECNICC^bOa 

M A G D A L E N A 
C © ü , 

Al A R T A T O R E N 

I n t r i g a e x t r a n j e r a 
C o n 

R O B E R T M I T C H U M 
U n colosal p rograma 

f Para mayores í 

,g,30 -="8 11 

¿ ^ 4 1 M 4 S ; i E ^ ^ p i Q N E S , . 

I i i e i i i i t t 

i A u t ó r & a d a mayores 16 a ñ o s ) 

M A N U E L M O N R O Y 
M I C K M I C H E I ' 

Completa ©i programa? 
H O - D O 827-B 

U L T I M A . V E Z 

-—NI hablar del usuato. Por 
j e r u s t é d , y porque Is he co
gido s i m p a t í a se l o voy a de
j a r en «rece pesos. ¿Va? 

—No. Ño va . La que se va 
mj yo. 

—á*ues aire, s e ñ o r a , y a 
presumir menos... {Qué " p r é -
s u m i c i ó n " se gasta esa se
ñ o r a ! 

Dando u n resoplido de i m 
potencia, l a compf adora so 
'aleja a paso iento. U n Ütóivi-
duo que h a b í a estado escu
chando todo e l regateo sm 
decir palabra, se acerca a l a 
aldeana y le dice: 

— A h í van ios trece duros, 
y venga e l pollo. 

L a aldeana, u n poco sor
prendida, hace in t enc ión de 
protestar, p e r o p e n s á n d o l o 
mejor entrega el pol lo , y re
coge e l dinero. 

L a bu&na de la s e ñ o r a que 
h a b í a mantenido pr imera-
m é n t e la conve r sac ión , v u t l / e 
en esto dispuesta a coger e i 
pol lo e n ' los trece duros y 
v iéndo lo en manos del h o m 
bre, le ,o r d e n a perentoria
mente: * 

rOiga, ¿a d ó n d e va coa 
ese pollo? Déjelo inmedlata-
menCe ah í , que lo he comprar 
do yo. ' 

—Usted q u é iba a comprar , 
s e ñ o r a , si yo lo he pagado... 

- - - A h , s i n v e r g ü e n z a : Y 0 
ajwstando el pol lo una hora, 
y en cuanto doy la v u e l í a pa
ra conseguir que me rebajen 
o t ro duro va usted y se apro
vecha de m i trabajo. Y a v e r á 
usted si deja o no deja e l 
po l lo . 

Perdida y a la serenidad* l a 

L a r u d a historia de im asesino, 
expuesta como s i í u e r a de a n 

hombre cualquiera L -

I 

La Electrizante his tor ia de u n 
c r imen sensacic«ial 

Complemento: N O - D O 

(Para mayores! 
- m> — • 
mujer empieza a d a r desafo
rados gritos, p i d i e n d o u n 
guardia . Otras mujeres acu
den a t r a í d a s por el e s c á n d a l o . 
Toma parte en | \ d^sen^ión la 
vendedora del pollo, que da 
la r a z ó n a i hombre. O t r a ven-
dedor^^compsdecid? do la mujer 
se eijige en su dLfenstwa y se 
enzarza e n la d i scus ión para 
termSnar cog iéndose deü mo
l ió con la colega. Fenomenal 
e s c á n d a l o . Por f i n llega el 
guardia, se abre paso como 
puede entre los curiosos, y se 
encuentra coa IP. protagonista 
de todo el drama, a l a que 
por f i n ha dado e l m a « e o de 
r igor en estos casos... 

Cuando l a b u e n a s e ñ o r a 
llega a su casa y le exyTca a 
su marido l a cosa, és te , des
p u é s de consolarla, encuentra 
ft»»n graciosa , la cosa y «se r íe . 

, ¡Con lo cólniodo que es eso del 
precio f i jo que han inventado 
por a h í ! Pero esto son cosas 
de Fer ro l , cosas de Gal ic ia . 
Sn todas las t ierras hay cos
tumbres raros, 
como é s t a . 

A su bordo i r á n los guar-
diasmarinas de segundo a ñ o 
de los diversos Cuerpos m í e 
cursan sus estudios en l a Es
cuela K a v a i M i l i t a r . 

A . i cuando, hasta ahera, 
no m conocido el I t inerar io 
que s ^ u i r á el ci tado buque 
con c a r á c t e r olSelal, p o r i n -
í o n n a c i o r ^ s particulares, y a 
t í t u lo Informat ivo t a m b i é n , 
damos a c o n t i m i a c l ó n el i t i 
nerar io n m b a b í e que s e g u i r á 
eJ ^Elcano". 

t^as Pelmas, Puer to Rico, 
L a Guai ra , Bermudas, T a m -
pa» Charleston, Southampton, 
Cherburgo y M a r í n . 

É l " E l cano", s e g ú n parece 
s a l d r á de M a r í n , el p r ó r i r r o 
me? de enero, y r e n d i r á v ia 
j e en M a r í n e l 15 de Julio 
p r ó x i m o . 

Bducactóa Nacional se convoca 
concurso de iraalatío entre ca
tedráticos de número^ la Cáte
dra de Latín, eiítre eSas la del 
íast í tuío de Enseñ íum -Ifedi» 
d d Ferrol del CaudUId. 

laAsi 
m m 

M S O ¿ 

O H a s e x p r é s i p r e s i ó n 

t&úm maro» t *smañm 

FIESTA EN EL CLUB JM 
TENIS 

Mafiana, vternes, de ocho de 
la taroe a doce de la noche, 
en el local do verano d d Club 
de. Tenis, se celebiará una fies
ta en honor de los jefeg y ofi
ciales de la Tercera División de 
la Ficta. 

aomeniBra sos aegoclM. 
fata enalquteí coosuin QssBe • 

U P B E C I M I E N T O D E 
C A R G O 

' i rues t ro (iistinrruido amigo, 
el nuevo c o r o n é ! del Reg i 
miento de Ar t i l l e r í a n ú m . dos, 
don J e s ú s S á n c h e z de Toca 
y M u ñ o z , ha tenido l a aten
ción de enviarnos afectuoso 
^Saluda",, p a r t i c i p á n d o n o s su 
tonte de poses ión del expre
sado cargo, a l frente del cual 
se ro«! ^'rece. 

"Con'espondemos a la ama
ble deferencia para con nos-
otr^- tenida por el coronel 
S á n c h e z de Toca.t y le d e s u 
nios muchos éx i tos en el m ^ r -
tío de este Regimiento de A r -
t . l e r í a , de nuestra g u a m i -
níción°. 

MUJER ATROPELLADA POR 
UNA BICICLETA 

Una bicicleta arrolló a Car
men Castíñéira Arenosa, e 8? 
años, demiciliada en la calle d© 
San Nicolás,- ocasionándole una 
herida contusa de dos eentlme-
tros de extensión en la región 
occipital. Fué asistida en la Sa
la de Heridos del Sanatorio 
San Javier. 

COCINAS E L E C T R I C A S 
f o d » mere» y tipos 

CASA S i M Sisaste, 14-16 
& W m m o L 

C a í e f a c c i ó n p o r R a y o s 

j n f r ^ r r o i o s 
CASA S W A ' ^ ^ Á > M ™ 
« p u s a i . m « |f £ R U CJ L 

PUERTO 
Entrados. — V a p o r nor i ' e» 

go • 'Trane", de Balborg, con 
cemento. • 

V i p ^ ^ «^Martfe", de G l -
fón,. con cemento. 

wAlcabr6M, de Vl l lagare ia , 
e r i 8^->quín, 

- Ju l ' an" , de San Esteban 
de Pravia, con c a r b ó n . 

Despachados. V a n o r e s 
yí ,Zuloagaw, para G i j ó n , en 

lastre 
wJ i r * de l a M a t a " , para 

u ^ n , con pinos. 
" J u í l a r " , pa ra Corme, en 

I ESPECTACm^OS 
¡ 

A V E N I D A : ^Magdalena". 
" I n t r i g a extranjera" . - - 3. 
Mayoi^es. 

C A L L A O : r « L á m e i r ' i ^ 
misteriosa". > - 3. Mayores, 

' J O F R E ; Mient ras Nueva 
Y o r k duéffné: ' , S. BL Mayo
res, con reparos. 

C A P I T O L : " E l rey de los. 
monstruos".—2. J ó v e n e s . 

R E N A : " D é m e í r i u s y los 
giadiadores". «~ Carecemos 
de censura. . 

I ^ ' A D R I D - P A R I S : s,To-
m p a r t i d a " . —> Carecemos 
«$e censura. 

C I N E M A : ^Camino a Ba» 
11",—Careoemo sde censura 

^ Aicabre'% para B u r e l a , en 
lastre. 

"Mari le '* , a ««n ta r M a r 
ta Ort ieuelra , en lastre, 

L A S M A R E A S 
D i a 20. Pleamares: 11.22 

d^ b m a ñ a n a y 11.43 de l a no 
che. 

Bajamares: 641 de l a m a 
ñ a n a y 5,32 de l a tarde. 
CATEDRA A CONnURSO DE 

TRASLADO -
Por Orden del Ministerio de 

«•S» « t e s ptüBdtoA qm 

f i n » p m d ^ • lo» 
nos í*.8i t m n 

SELLOS PAMA COLECCIONA | 
loawBs© «nrt«ío. Albomei. 

Librería EL CORREO GALLEGO 
FERROL 

i i c e r a d o r a s y ^ s p i r s d & r e : 

Va «rao mttitíe, 

CASA m . Sagaste, 14.16 
F R R O i 

_ '••«sai 

^ ^ » ftnH 

í i i i i [ S i l 

M A Ñ A N A 

E N J O F R E 

j ^ ^ O NO H A VISTO 1 A PELlco^ 

^ 0 1 / 

OYALiSCOPE 

Todo F E R R O L p a s a r á m i ra to d^icioso coa es¿a 
be l l i ^ma p e l í c u l a , . . • 0lIgl,,aJ 

M U S I C A C O L O R 
G R A C I A 

C 4 P I T O I 

M A Ñ A N A 

¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

L a g r a n r e v e l a c i ó n : 

L 1 S E L 0 T T E P U L V E R , e n 

P I R O S C H K A 
P R ^ X I O " P A L M A D E PLATA** D E L GOBIEÍ1N0 

á L E M A M , '• 

VtfA A D M I R A B L E S I N F O N I A L E I M A G E N DE 
V & m R , m U N A M Ü S I C A A C n A D A B D i r ^ M A 

© E L L O S P A Í S A J E S H U N ^ V B O S , T O M A D O S EN 
M A B A V i L L O S O T E C N I C O L O R 

M A Ñ A N A • V I E R N E S e n e l 

CINE AVENIDA 
n se i s í ac idna i aeonteciraiento c ínematc t ráf lco , 

T E C N I C O L O R V CINEMASCOPE 

C I N E M A H O Y : 4 . 6 4 - 1 1 

j E L ESPECTACULO M A X I M O D E L D I A I E N 
m C O L O S A L ESTRENO E N T E C N I T O L O » ! 

Otra v e z 

l i r i i i 

l i l i 

e n 

i a m o u k 

Otra rala 

r e p l e t a I 

l i l i 

n p 

1 1 1 

m m 

i i i 

i P R E V E N m J t T I E M P O SUS L O C A L I D A D E S í 
(Mayores) 

P E D R O 

A M O R I N D I O 

3 s o & 
L A P E L I C J L A G A L A R Í K í N A D A EL íXScí' 
P L A T A " POR L A M E J O R INTEKP-KE i . A C * ^ 
L I N A EN EL F E S T I V A L DE B E R L I N DL ^ ^ ^ J J ^ 
i U N COLOSAL F I L M CONCEPTUADO COMO 

D L SERIE! 
. CP^a mayores) 



E L C O H R E O C A L Lfe G O 
P A G I N A T i e f t « 

E L M U N D j f n - A T 

^ «us acaiareias. se ha Ido 
Con sus & ^ a í m n * De u n a Cartagena. De u n 

c;ollaÍamento a « t ro , el p i n -
£ una diagonal a l 

^ f de la Penínsu la . Fe r ro l 

^ a f como * i l^s í u e -
S f t o d S ^ mojar nne^ros 
s f L Í f V a cargarlo^ de gris. 

S n y S Cartagena. Trans-

Í ' i ^ t ó D i c o s que no se sabe 
S n ^ r S r , Jmede repetirlos 
X ¿ « a d r P e r o no dice 
S S a T S ó l o , que inauguro su 
' Í Í S a i i , aue allí e s t á n sns 
^ s p a r a a u e l ^ ^ 
S S s las oontenipten, _las 
E r e n . las compren, y fta-
J T S redondo el éx i to del 
P a r . Éi p i n t o r espera y 

i S t a r acnarelas es casi co
mo cocsrie el pu i só a l paJsa-
¿ No siempre € l paisaje se 
múestra propicio a que midan 
su latido. No da tiempo para 
muchos la acuarela. R á p i d a , 
fo^M en cosa de minutos, l a 
fiugaz impresión socava hue
lla en el espí r i tu del art ista 
íiue, en ocasiones, no es capaz, 
de transpoortairla a l p a p e L 
Cuando lo consigue, hay una 
sonrisa temhiorosa en ia obra. 
Hasta creo que la verdadera 
caHdad palpita en la sonrisa 
que asoma en las transparen
cias qué el acuare^sta con
quistó. 
" Collado tiene esa rara y i r -
tud. La de prender en un mis-
t i loso hechizo e r paisaje. Y 
a^o debe de andar en todo 
esto de logro InexpücaMe, por 
cnanto en algunos maitices, 
que de cerca son toques muer
tos, parecen a su distancia, 
finísimos y encantadoares jue-
|os de luz. 

Para el inquieto p in tor fe-
rrolano, n ingún g é n e r o mejor 
que éste que c u l t i v a . Sus 
acuarelas V-se dice— proba . 
Wemente sean de lo m á s per
fecto que hoy se hace eu 
nuestra reg lón Las lleva a 
Cari agen a» donde h ace a ñ o s 
otro artista f e r r c l i no i n o l v l -
ttable, oarmelo, h a b í a ensaya.-
do la emigración galaica d é 
euadros. Corto éxodo , e l de 
a q u e II a s como el de esta^ 
obras, porque Cartagena es 
por naturaleza, u n remato de 
h ciudad de los astilleros. Y 
en donde, eai f i n , Collado, 
ionio aquí, obtiene e l éx i t o 
^ue su arte merece. 

l a e i i i 

i f i i 1 1 

l o a 

u n a s t r é n o m o 

. ESTOCOLMO, 18. - El as* 
tíonomo soviéüeo, Nlcolal Ko-

' h? vuelto a insistir en sus 
«nrmaciones tie que ha oteeem-
«o el pasado día S de noviem-
?a limarUpCÍÓn de ua vclcán evi 

t f S 3 ^ aíinria incluso iiaber 
5Sdojo togra í ías : de, la erup. 
C r i U ' í & 0bSerVator)¿> ^ 

: 

s d e l o s 

CARDENAL URBANI 

'Monseñor Qlovanhi Úrbanl 
r t c l ó en Ve necia el «6 de mar
eo de 1900. Después de estudia? 
Teología fué cxdenado sacerdu-
te el 23 de septiembre de 1922. 
Paf¿? muchos años de proteJor 
e tí escuelas eclesiásticas y se 
graauó en/Derecho C^nóíi'co, 
materia t n la que fué pro cor 
ea varias escuelas para jóvenoa 
uaiolicos en el norte do Itada. 
Eu 1936 fue sombrado-Juez d¿l 
Tr i tunal Diocesano Eclesiási!-
co y en reconocimiento ? u la
bor Pío X I le hizo camarero se-
civio en 1937. C o l a b a en el 
d'seño del nuevo estatuto de la 
íglesja Católica en laiia, al ser 
prf ckraada la República y fué 
re-'t mpensaüo por es*;a penosa 
tarea con el nombramiento ido 
Arzobispo titular de Sardl en 
1943. Pronto se trasladó a la 
Sede de Verona dond? perma-
i ecít hasta el 11 de no/'emhre 
de 1^58, cuando el Pap.v .¡uah 
X X H I le escogió para SUCÍ der-
le como Patriarca de Veoocla, 

CARÍ)ENAL CASTALDO 

Monseñor Alfonso Casíaldo, Ar 
zobisp© de Nápóks, es conocWo 
en ios medios j^lesiásticosi como 
"el Arzobispo de la misericordia 
y de la oración", debida a la gran 
cantidad de obras de caridad qu® 
ha, realizado durante su A'ida, es= 
pecialmente desde xque se encon
tró al frente del arzobispado na
politano. Nació en el pequeñq/ puo 
blo de Casoria, cercano a Ñápe
les el 6 de noviembre de 1890. fué 
ordenado a la edad de 23 años, 
después ds licenciarle en Artes "y 
Letras, en la Universidad' Napoli
tana. • 

Humil de y ̂ piadoso, el sacerdo
te!: .Castaldo pidió y obtuvo permi
so para realizar sü apostolado en
tre los campesinos de su pueblo ña 
tal y alrededores. Allí permaneció 
desde 191,8 a, 1934, durante utv 
periodo que él califica como "el 
más feliz de mi vida". 

Én Í934í fué nombrado Obispo 
de Pozzuoli, en cuyo cargo brde-, 
nó a 40 sacerdotes y creó 29 pa
rroquias y dos congregaciones d® 
religiosas. Más tarde fué nombra 
de Arzobispo de Salónica y el 11 
de. febrero de 1958, pasó a oca-
par el Arzobispado de Nápoleá. 
A partir de "ésta fecha se hablaba 
de él como futuro principe de ia 
igíésia, ya que Nápoles coa su 
millón y medio de católicos ha ¿s 
tado sfempre bajo la jurisdic
ción espiritual de un Cardenaí, 

CARDENAL JULIÉN 

Monseñor Andre Julien. > fl8ta« 
ral de Pelus, en la región del Loi-
re {Francia), donde ació ©1 25 4* 
octubre de 1.882, en el seno de 
una familia de magistrados, _ Estu
dió con los jesuítas de Lyon, pri
mero, y después con los niismós 
PP, en Móngre, próximo a Viüp 
franclié, siendo ordenado sacerdo
te en Lyon, en octubre de 1905. 
Mas tarde ss trasladóla Roma, don 

( f i a i U Í E D M V I l l A R 

de estudió Leyes y se licenció en la 
famosa Universidad de Appolinaro. 

De regreso a Lyon ejerció du
rante cuatro años una cátedra de 
Derecho Canóftico, j>ara volver 
a la Ciudad Eterna en 192i, al 
ser nombrado consejero de U Sa
grada Congregación de Concilios. 
En 1922, fué designado prílado 
auditor del Tribunal de la Rota 
y en 1944 pasó a ocupar el deca
nato del Colegio de prelados au-
ditorés. En este cargo fué el pre
lado oficial de la Sagradar Con
gregación de Ritos. También es 
presidente del tribunal de apela
ciones de Estado del Vaticano. 

Ha escrito numerosos libr js, en 
tre los que destacan los de "Cultu-
ra cristiana a la lu? d« Roma * 
"Consideraciones sobre la respon 
sabilidad' del juez y del .abobado 
en ¿l aspécto eclesiástico, y 
"Estudio ccíesíásticb ea !a lumi
nosa Roma".— Efe. 

.'' CARDENAL ROBERTI . 

Monseñor Francesco Robertl, 
uno de los juristas más relé** 
vantes del Vaticano nació en 
Pérgola, cerca del puerto advla-
tico de Pesaro el 7 de julio de 
1889. Brillante escolar, ganó 
varias becas para el Seminario 
Pontificio de Rcana donde cur
só estudios Juriaicus y filosófi
cos. Fué ordenado sacerdote-
por monseñor Fronzl, Obispo de 
Pervola el 3 de agosto de 1913, 
Continuó sus estudios en la 
Universidad de Apollienere de 
Roma, donde se graduó en Teo
logía y Filosofía y Derecho Ca
nónico. En 1914 fué nombrado 
vicedirector y después director 
del Seminarlo Menor de Roma 
puesto en el que permanec'ó 
hasta 1929. El Papa Pío X I le 
noníbró prelado doméstico en 
1922. En 1918 fué nombrado 
profesor de Derecho Canónico 
en la Universidad Apellinare, 
en -la que estuvo dando clases 
hasta 1938. Mientras era pro
fesor pasó por todas las cate
gorías de las jerarquías jurídi
cas' vaticanas hasta ser nom
brado secretario de la ^Sagra-
da Congregación del Concilio el, 
9de marzo de 1956. Es miembro 
de varias academias pontificias. 
Ha eserito varios libros Jurídi
cos entre ellos uno en inglés 

n i tu ladó "Ihe rede oí Canon 
Law in comparativo Law" ( ^ l 
papel del Derecho Canónico en^ 
c! Derecho comparado). 

CARDENAL CONFALONIER! 

Monseñor Cario Confalonier! 
nació en Sevesa,'cerca de M i 
lán, de noble familia lombar
da, el 25 de junio de 1893, in
gresó en el! seminario local a 
la edad de once años y com
pletó sus estudios de Filosofía 
en ,ei Seminarlo de Monza. En 
1912 se trasladó a Roma para 
seguir cursos - en ia Universi
dad Pontificia Gregoriana, pe
ro tuvo que interrumpir sus es- , 
tudlos én lS14,para servir en 
el Ejército cuando Italia entró 
eu guerra. Eu plena contienda 
el Cardenal Ferrari, entonces 
Arzci)ispo de Milán, obtuvo per
miso para ordenarle sacerdote. 
En el santüarlo de San Pedro 
en Seveísa, su ciudad natal el 
.18 dé mareó de 1916. El Joven 
sacerdote regresó al frente in
mediatamente después de su or
denación y obtuvo la cruz mil i 
tar por su brillante cemporta-
míeno en las batallas de Bain-
zizza y Monte Gr^ppa. En 1919, 
después de éinco años de ser
vicio militar, pudo por fin in i 
ciar a i labor sacerdotal. En Ju
lio <ie 1921^ el Arzobispo de 
Milán monseñor Achillé Rattl, 
le tomó de secretarlo personal. 
Siguió ál Cardenal a Roma pa
ra el Cónclave y permaneció en 
la capital italiana después de , 
qué el Cardenal Ratti fuera 
elegido Papa cesi el nombre de 
Pío X I . El Papa Pío X I I le 
nombró Arzobispo de Aqulla en ' 
1941. Aqulla era una de las dió
cesis, más p-bres de Italia. Re
gresó a Roma en 1946 al ser 
nombrado por Pió X I I secreta-
rió de la Congregación de Se
minarios y Univemidades Pontl-* 
fíelas. 

CARDENAL BRACCI 

-Monseñor Francesco Bracel 
nació en Vignanelio, región v i 
nícola al norte de Roma, el 15 
de noviembre de 1879, Estudió 
Filosofía y Teología en Vitec^o 
y Roma y fué ordenado sacer- « 
aote^el 6 de junio de 19(tó. Pos
teriormente se graduó en De
recho en la Universidad Pon
tificia de Roma y el mismo año 
de su graduación fué nombrado 
superior y profesor tie Teología 
Moral én el Seminario de Civl-
ta Castellana. En 1914 era abo
gado en el Tribunal de la Sa
grada Roía y en diciembre de 

,1920 el Papa Pío X I le npmbró. 
consejero de la 'Congregación 
de Sacramentos. Al año siguieh-, 
te fué nombrado promotor de 
•la Justtóía en; el Tribunal de 
la Rota. Continuando su carre
ra de ieye?. en 1926 era miem

bro del Tribunal de la Signatu
ra Apostólica. El mismo año en
tró como comisarlo "superrato"-
eh la Congregación de Sacra
mentos. Cuando Italia y la San
ta Sede firmaron su concorda
to, monseñor Bracel era miem
bro de la comisión que fijó las 
cláusulas ejecutivas del acuer
do. El 30 de diejebre de 1935 
fué nombrado secrdíario de la 
Sagrada Congregación dé Sa-
cramentoSí 

CARDENAL GODFRSY 

Monseñor William Godfrey, 
Arzobispo de Westminster, ^a-
ció en Liverpool el 25 de sep
tiembre de 1889. Es el novíao 
Cardenal británico nombrado 
desde 1850 y el séptimo de los 
Arzobispos de Westminster que 

, recibe el capelo cardenalicio 
De gran prestigio dlpbmátlco, 
en 1938 fué nombrado Delegado 
Apcstólíco en Inglaterra el 
primero desde la reforma Du
rante la guerra fué represea-

„ tante ael Vaticano ante el Go
bierno polaco en Londres. Su 
insistencia en permanecer ex 
la capital inglesa durante esté 
periodo estuvo a punto de cos-
tarle la vida ai ser alcanzada 
por una bomba su residencia en 
el suburbio de Wimblsdon. El 

^nuevo Cardenal es muy comea
do en Roma donde se doctoró 
en Filosofía eu la Universidad 
PontiHcia Gregoriana. Pertene
ció a la Obra Pontificia de ayu
da a los damnificados de gue
rra y fué promotor especial de 
los envíos de alimentos y me
dicinas a los prisioneros ingle
ses en campos de concentración 
japoneses. Visitó a los prisione
ros alemanes e italianos reteni
dos por les ingleses y consiguió 
que el Gobierno Inglés oerraU 
tíera a 6.000 niños italianos re
unirse con sus padres en l i 
bia. . 

C A R D E N A L R L C f í A U D 

M o n s e ñ o r Paul Mar io R i -
chaud creado Cardenal por 
Su Santidad el Papa Juan 
X X I I I , ha sido arzobispo de 
Burdeos durante los pasados 
ocho a ñ o s . Nacido hace 71 
a ñ o s el 16 de a b r i l de 1887, en 
.Versalles, fué ordenado sacer
dote el 28 de jun io de 1913, 
a la edad de 26 años , docto
r á n d o s e d e s p u é s en Fi losof ía 
en e l Seminario franfcés de 
Roma. 
, Cuando r e g r e s ó de la C i u 
d a d eterna. M o n s e ñ o r R í -
chaud' fué nombrado teniente 
cura de la Catedra l de Versa
lles. Desde 1920 a 1936, p r e s t ó 
servicios c o m o aux i l i a r do 
M o n s e ñ o r Gourbe, Secretario 
general de la Acción Ca tó l i ca 
francesa, destacando su act i 
v idad e ñ el apoyo de las en
s e ñ a n z a s y principios ca tó l i 
cos en per iód icos l ibros y pe
l ícu las . 

E n ese p e r í o d o fué n o m b r a » 
d o obispo de IrenopoV .. Cua-
t r o a ñ o s m á s tarde, p a s ó al 
obispado de Lavel , donde des
e m p e ñ o - u n a g ran labor en la 
e n s e ñ a n z a . 

E n 1950 fué nombrado arz
obispo de Burdeos. H a escrito 
diversas obras, tales c o m o 
"Oraciones de la tarde para 
los exploradores franceses", 
Comentar io a la Enc íc l i ca 
de Su Sant idad P í o I I , sobre 
el comunismo ateo"., y " L a 
Iglesia en el mundo moder
no",— Efe, 

C A R D E N A L G A R I R I Y 
R I V E R A 

M o n s e ñ o r G a r i b i y R i v e r a 
p r ime r cardenal <jue tj |emv 
Méj ico , n a c i ó en l á ciudad é s 
Guadalajara e l 30 de enero 
de 1889. E s t u d i ó en el Semi
nar io de dicha capital has~ 

ta el a ñ o 1912, y de 1913 a 
1916, c u r s ó estudios en el Pon 
t i f ic io Colegio P í o La t i no de 
Roma, 

E n l a Univers idad Grego
r iana se d o c t o r ó en Teolo
gía y de regreso a Méj i co 
e je rc ió el profesorado « n e l 
Seminario de su c iudad na ta l . 
Poco d e s p u é s fué nombrado 
v i c a r i o - d e l arzobispado d o 
Guadalajara en el citado se
mina r io y el 3 de diciembre 
de 1917 fué designado aux i l i a r 
de la Secretaria de aquel arz
obispado. 

E l 22 de octubre de 1923, re
cibió el nombramiento de ca
n ó n i g o doctoral y seis a ñ o s 
m á s tarde ocupaba el cargo 
de Chantre de la Catedra l de 
Guadalajara. E l 16 de diciem
bre de ese mismo a ñ o de 1929 
fué nombrado obispo aux i l i a r 
del arzobispo de l á citada c iu 
dad, m o n s e ñ o r Francisco 
Orozco y J i m é n e z , de quien re 
cibió l a c o n s a g r a c i ó n episco
pal , el 7 de mayo de 1930. ... 

E l 1 de enero de 1933, p a s ó 
a d e s e m p e ñ a r l a v i c a r í a gene
r a l del arzobispado y el mis
mo a ñ o rec ib ió el nombra
miento de D e á n de la Cate
d r a l de Guadalajara; A l a ñ a 
siguiente, el 21 de diciembre 
se le hizo arzobispo t i t u l a r de 
Biz ia y coadjutor del de Gua
dalajara con derecho de su
ces ión, cuya a rch id ióces i s co
m e n z ó a regir el 18 de febre
r o de 1936 al m o r i r m o n s e ñ o r 
Orozco y J i m é n e z . 

F inalmente el 13 de mayo 
de 1948, rec ib ió el t í t u l o de 
asistente al solio pont i f ic io , 
cargo honor í f ico que concede 
Su Santidad el Pana. 

CARDENAL D I JORIO 

Monseñor Alberto D i Jorto " 
nació en Roma* el 18 de julio 
de 1888. Estudió en el Seminv-
rio de la capital y fué ordeaa-
dc sacerdote el 18 de abril de 
1908. Durante algún tiempo 
después de su ordenación ense
ñó Sagradas Escrituras en el 
Seminarlo de Perusa. Desp lés 
fué nombrado Secretario de la " 
Curia de Porto y Santa Rufi
na. Mientras desempeñaba ese 
cargo tuvo varias ocupaciones 
relacionadas con el bienestar " 
social y gracias a esa experien
cia fué nombrado ert 1918 d i 
rector del Instituto para Ób&s -
Religiosas y jefe de varias ofi
cinas administrativas de la Cu
ria Romana. El Paoa Pío X I I 
ls nombró Visitador Apostóli
co para las diócesis italianas y 
Vicario de la Basílica de S i n 
Juan de Letrán. Al comienzo dé . 
Ia Sede vacante después de la 
muerte de Pío X I I , la Con?re-" 
gacióa de Cardenales le nom
bró secretarlo del Cói]c'ave. S^ . 
gulendo una antigua iradlción ' 
el nuevo Papa colocó sobre su 
cabeza el capelo cardenaiiciu 
al cambiar sus vestiduras, tjór 
las pontificias nombrándole aij 
Cardenal al final del Concia ¿c. 

CARDENAL CUSHINQ 

Monseñor Richard James Cus» 
hlng nació el 24 de agosto ú@ 
1895 en South Boston, Ma«a« 
chusetts, Estados Unidos. Cur» 
só estudios en el Boston Colle-
ge y en el Seminario de San 
Juan, de Brighton, Massadiu-
setts. Fué ordenado sacerdote 
el 25 de mayo de 1921 y nom
brado Obispo auxiliar de Bos
ton el 29 de junio de 1944. 

í l 

N O R F O L K (Vi rg in i a ) , , 19.—' 
L a ciudad de Norfolq , donde 
10 000 n i ñ o s no acuden a l co
legio cabido a l a opos ic ión a 
l a i n t e g r a c i ó n , ha votado por 
abrumadora m a y o r í a en fa-
ver de que se mantengan ce
rradas seis escuelas, antes 
c¡ abrir las bajo Urta base 
de i n t e g r a c i ó n . 

Los habitantes de esta c iu-
. d r d por tuar ia , dep^1'- '-on 
12.658 votos contra 8.781 ara 

T é c h a z a r una pe t i c ión a l Go
bernador J. L l ñ d s a y A l m o n d 
s'oTicitando l a aper tura de seis 
escuelas co locándo l a s bajo 
cont ro l Jocal de forma que 
p u 5 í é s e n ser Integradas.—Efe; 

p i A m 
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Los golpes CL ^ « í a d o rea l i 
zados por los mil i tares estánj 
a i a >rden del d ía . Birmania9 

^ilandia y P a k i s t á n consti
tuyen claros e jemplos de nues
t r o as ' . to , porque en cada 
uno de eJos pa í ses los Go* 
hlernes fuer* nderribados en 
techas recientes p o r fuerzas 
del E jé rc i to . T a m b i é n p o d r í a 
c l t a i Í « I r a k y a l LíbanOj 
aunque con a lp r^^s v a r i a n 
tes a este respecto. 

Ahora S u d á n acaba de su
f r i r un golpe m l l l t á r que po
siblemente c a m b i a r á de r u m 
bo la pól i t lca exterior del p a í s 
africano, aunque de momento 
l á reserva impera en las i n 
formaciones procedentes d e l 
nuevo r é g i m e n que preside e l 
teniente general I b r a h l m A b -
bnd. 

Apenas hace setenta y dos 
horas que fué depuesto el Go
bierno d é Abdu l l ah Eey Ja-
111, de matiz marcadamente p r » 
occidental. Por l a v í a electo
r a l h a b í a llegado a l Poder, Ja-
11), én j u l i o de 1956, median
te l a u n í : 4 en las urnas de 
s u nar t ido ( " ü m m a " ) y l a 
U lón D e m o c r á t i c a del Puc-
b!rt. R e s u l t ó derrotado el ^ n -
dif'"*'» contrar io, I smal l As-
hary, acendrado par t idar io de 
las docirlnas de ^ « " e r . 

A base de u n Gabinete pre-
sldencialista, J a ' i l , asls-
t ' - ' por u n Consejo ds Ancia 
nos r é p a r a h a una Const i tu
c i ó n ; pero tan to él como sus 
planes se han venido a l sue-
^o. Hace poco t iempo se a i u n 
ción que íes E s t a o s Unidos 
p r e s t a r í a n ayuda e c o n ó m i c a a 
S ' ^n r pero és ta noticia sir
v ió de acicate a los que de
seaban derr ibar el Gobierno, 
para u n i r sus fuerzas y l o 
gra r .. i p ropós i t o de lanzar 
por l a borda a l Gabinete Jalil» 
como as í ha ocurr ido. 

Casi coincidiendo con el 
tante en q u é J a l i l iba a par
t i r í>ara El Cairo se ha p ro -
duc'do el polpe de ^st?do que 
lo ha derribado. ¿ P o r q u é no 
se e s p e r ó a que el general Ja* 
111 estuviese ausente en Eglp« 
to para apoderarse del Poder? 
Qu izá por temor a que "TMÍ 
en. una po l í t i ca de concesiones 
l le»»se á forzar a N ^ - r a u u 
acuerda sobre l a presa de As» 
isuan que a u m e n t a r í a el 
prestigio del general ante el 
pueblo, h a c i é n d o s e entonces 
m u v difícil un g o l p e de Es
tado, 

r e i l M a d , se ve ía v e ü i r 
lo ocurrido en ? t u ^ . En 
efecto, el viernes ú l ' i m o , el 
jefe do l a oposición d e c l a r ó en 
la capi tal eeripci'4: " L a se-
m?> n a p r ó x i m a d e r r í b » f é a i 
C" V ie r to s u d a n é pro-occl-
dentaí» que ha nermit ido a 'os 
norteamericanos convertirse 
en un segundo G o b ' é r n o de 
J a r t um" . Se fundament^^ ' es* 
te augurio en l a ret irada de la 
coa l ic ló r i>er"amenta l del 
part ido d e m o c r á t i c o popular , 
dejando solo a .TaH! con su 
m i n o r í a •"Ümma*'. 

No h T sucedido los hechos 
como se ha preconizado en l ! 
C i ro , pero és te detalle no ex
cluye la nosibjüüdad f r - con
comitancias entre el part ido 
ponular d e m o c r á t i c o y a lgu
nos altos jefes m'litares, para 
dar con plena seguridad de 
t r i un fo e l golpe de Estado. 
P o d r á argumentarse en con» 
t r a r io , ctiie este sup"asto pa* 
rece contradec'rse con ta d é -
cisión, de la Junta M i l i t a r qu@ 

| preside el teniente general A b -
, bud q"? 3, como pr imera me* 
I d ida h*» prohfb'do toda r c t l -

v idad de part ido. S in embar
co, este hecho no obsta a nueg 
i r a a f i r m a c i ó n , por la se-
r a z ó de que e l hombre q u « 
hoy tiene las riendas de11 PON 
der en S u d á n . I b r a h l m AB-
bud. es francamente pro-i ias« 
serlsta. 

Como los nativos del Sur d t 
S u d á n no ven con buenos ojos 

l a pol í t ica del Presidenta de 
l a Re í . j i l e a A r a b e U n i d a 
Í R . 1 U ) , c u i z f i no convenga 
ahora e n s e ñ a r la carta guber
namenta l de acercamiento a 

,|Síii^ser.„ para na dar . lugar a 
fesistencias populares, v 

Ahora bien, es muy s ign i l l -
eativo que hava. sido la F A Ü 
•) (PASA A CUARTA PAGINA) 



C l í A R T A PACUNA t h C O R L E O G A L L E G - ' 

l i n f b r m a c í ó n e x f r a n í é r a 

15 . lililí mili ttariS t t c Ü ; S 
l io h Mica J"de T7rcfl8 pmr agü,ü 

San Clemenle, en 
viaje a Caliíoraia 

e n a n i e n c i a a l A r z o b i s p o d e 

Z a r a g o z a j a n » g r a p d e p e r e g r i n o s 

e s p a ñ o l e s 

C I U D A D D E L v 'ATICANO, 
19.—Su Santidad Juan X X I I i , 
v s i t a r á el p r ó x i m o domingo 

J a Bas í l ica de San Clemente 
en Roma. 

L a visita., se r e a l i z a r á i n 
mediata in ente d e s p u é s de que 
e l Pont í f ice tome poses ión de 
l a cercana Bas í l i ca de San 
J 'f?n de L e t r á n . 

Aunque no se ha hecho 
anuncio oficial de est̂ a v"~ita, 
en i ~ medios vat 'canr^ ^se 
considera segura st| realiza^ 
ción. 

; 31 de .iulio de 1926, el ac
t u a l Pont í f ice c o n s a g r ó a 
a TT^-nseñor K y r i l K u r t e f f de 
Bulgar ia como Chispo de la 
Bas í l i ca de Sar Clemente en 
el tomplo del mismo nombre. 

M o n s e ñ o r Kur te f f , ac-
t u a í m e n t e cuenta 67 a ñ c -
edad, es Nuncio ADrs tó l i coen 
B o l ^ a r i f - con residencia en 
Sofía.—Efe. 
E L ARZOBISPO D E Z A R A 
G O Z A p . ^ c i B m o POR s u 

SAr T i D A n 
^ l Ü D A D D E L V A T I C A N O , 

1 9 . — f ' Santidad Juan X X I I I 
ha recibido hoy en audiencia' 
pr ivada a m o n s e ñ o r Casimiro 
Morc i l l o G o n z á l e z , Arzobispo 
de Zaragoza. 

I\.-€o de spués rec 'S ió a u n 
grupo de ccntratistas p r iva 
dos ^paño les que se encuen
t r a n actualmente en peregri
n a c i ó n en Roma.—Efe« , 
" S A G R A D A l & V I , - . J I O N * 

A L F U E B L O D r TMMA 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 

Í9 . —• Una "sagrada i n v i t a -
c ión" ha sido hecha a l pueblo 
da Roma para que r - e s e n r í e 
e l paso del Papa J u a n X X I I I 
por las calles de la ciudad el 
domingo en que i r á a t o m a r 
p c s e ^ ó n de la Bas í l i ca 
San Juan de I ^ t r á n . E l au^ 
t o m ó v i l de Su Santi/lgd. el 
F .pa r e c o r r e r á las calles len
tamente tan to a la ida como 
a ST* regreso a la Ciudad del 
V ' icano. 

I^a "sagrada i n v i t a c i ó n " he
cha por e l Vicar io de Roma, 
Cardenal Mica ra , dice en 
parte: 

'*FsH es la p r imeé5 vez m í e 

é l uza esta amada ciudad 
con. el esplendor de su eleva
do cargo. Esta s e r á la p r ime
ra vez que t e n d r é i s el honor 
y l a a l e g r í a de verle c í u z a r 
por estas calles donde vivís y 
que son por tantos motives 
t an familiares y t an queridas. 
E l a i n a d í s i m o Padre v e r á en 
el calor de vuestras aclama
ciones e l ardiente eco de la 
promesa de fe y devoc ión que 
repite ai mundo, nuevamente, 
la e ^ l é n d i d a íe del pueblo 
r r ^ ETé. 

^ ento de .ver sabido a l avión^ p a i ^ su t i ^ . ¿J a Los 
Angeles, e l f é r e t r o con los testos mortales de Tyrone Power 
B O S T U N , 19.— A consc-

cucüicia del m a l t iempo ret-

genera 

ante e 

D 

A D 
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T r a n q u i l i d a d a b s o l u t a e n e l 

É ffiíl 

l l i 

i i i i l i i 

c o u s a d e s u 

s a l u d y e d a d 

i s l i É y y i s t u 

m m m t a Í H É 

íyiENE DE TERCERA PAGÍNA) 
l a 'mera que ha r t > 
a l i :- \eío r é g i m e n s u d a n é s y 
t ñ o r s i PŜ O fuera p o i o , Ñ a s 
se.- haya enviado u n mensaje 
en la mai.ana de ayer, mié rcu-
l ^ " a l general /¿bljud. P ^ * 
o t r a par te l a Prensa &n El 
€ a í . e desala en diatr ibas 
con t ra i i obierno derr iba-
í* ' J í l e n d o ' ane ua p ian pa
r a verder ad ÍSi'dán por d ó 
lares se estaba fragua r d o " y 
r s e r á l e c h e a d a t^da ayu-

¿ a r t e a m e r i c a n » -ondic'o-
n^da. 

No nuede negarse t a m w c o 
«jue el general I b r í í h i m Afcfc'-id 
h? flcr^arado nue úz&m man
tener bu-:ias Tel{s" 'ones con 
todos ¡os pa í s e s ; pero esto no 
<iu!ere decir que las cosas va 
y a n a seíru ' r lo misr ro : esto 
cse ue e l Gobierno c o n t i n ú e 
sxt: do w o - octfdenta!. Por l a 
ac t i tud a d o ^ ^ d a ñ o r l a Jun -
tí M u l t a r , ^ j i y o representan
te m á x i m o , a l b ^ ^ r s e c r ^ o 
f ] Poder l ia manifestado « n e 
de^"! €$txcc'h9T las relaciones 
con i R e p ú b r c a A^abe tJni-
da, se dvierte lo oue va a ve
n i r á s tardo o m ' s tempra
no. F ste m o " ' «fo, sin du -
d . a lg " "a Occ id^^e ffs per-
d do una l aza en S u d á n , que 
rene rcü . t i ' á en !a p^I ' t tca ^e l 

!—te Med'o. 

CIUDAD DEL VAT±CA.NOs 
19. «- "Fuentes de la Iglesia di^ 
cen noy que se muestran in-
ciinaílas a dar crédito a iss in -
luniiaciones de que un saonse-
fior ha rmufiado su erección 
como cardenal por el Papa 
Juan X X H I , ^gún : anuncia la 
Agencia United Press Inter
national. 

La información de la citada 
agencia dice que "extraoficiales 
informaciones identifican a di
cho monseñor como Angelo 
flRotte, ex Nuncio Apostólico en 
'Hungría y ahora residente en 
Roma". "Mons. Retía, se ha i n 
formado, declinó su elevación 
al rango cardenalicio a ecusa 
de su salud y edad. Nació en 
Milán y tiene 86 años". 

U. P. I . sigue diciendo que 
'•aunque no se ha obtenido con
firmación oficial de rata infor
mación, las fuentes eclssiásíicas 
parecían conocérla y no la han 
denegado", 

"Según las iuformaciones, el 
nombre de. Mons, Rotta apa
recía en la lista original de cait 
denales designados por ei Pa
pa, Pero, al parecer, el Pontí
fice primero bahía reourrido a 
Mons. Rotta para saber si le 
era grato ser elevado a ia dig
nidad cardenalicia. El AU. eŝ  el 
Papa «nun- ió la lista de ii>s 03 ' 
nuevos cardenales, per!, en la 
lista no está incluido el nom
bre de Mons hotta. No se sabe 
si dicho monseñor hubiera si
do el 24 de la lista, o si el 
Papa seleecionó otro candidato 
en su lugar"'. 

"I^a negativa a ia designa
ción de Mons. Rott.t no calece 
de ahte"edentes. Cuando et fa-
Wecido P o XTI celebró su p imer 
Consistorio fu- 1946, (f¡c ió a 
Mons. Aulfonso Carine i , secre
tario de la Sagrada C-agrega
ción de Ritiss, el capcló c?r-
denElicio, Muns. Carinci, que 
a ia sazQn enníaba 86 - ños. de
clinó e l honor y expresó al Pon
tífice' su dése » de permanteex 
como simi 13 monseñor, ^hor0, 
que Mor^. Carinci ciK-nta 96 
años de edad, continúa des-
enípeñando" normalmente sus 

U r>i'i'->p<J —Ffe 

nariue, se ha d e m o r a í 
traslado de ios restos del ac
to, l e m a t o g r á f i c o l ' y rone 
Power a Nueva . ^ o r i t . E l 
a v i ó n de í a T W A que U-rj,»-
porta, sus restos y a los v ia 
jero ̂  que ios a c o m p a ñ a n , i n 
cluida su v iuda y su secretar 
rio, ÍIP tenido que permane
cer en Boston mientras se 
acl ^ ' t iempo. Desde aqut 
se t r a s l a d a r á a Nueva Y o r k 
y desde esta ciudad a l os 
Angeles, donde e l ' a c t o r sera 
enterrado.—Efe. -
LOS RESTOS MORTALES DE 

TYRONE POWER HAK SALIDO 
PARA CALIFCRNIA 

BOSIOF, 19—Los teslos mes
iales del actor Tyron© Power han-
seguidq viaje en avió» a Califor
nia, después que el aparato que los 
transportaba se vió obligado a es
perar a causa del mal tiempo. 

El cadávei del malogrado actor 
partió para Los Angeles en un 
avión de la T.W.A. que despegó 
del aeropuerto de Logan. 

La viuda del actor, que acompa
ña aí cuerpo de sa esposo, ma
nifestó ántes de partir,, en contra 
de lo declarado por Linda Chris-

tsans, anterior esposa é"" actor, que 
Tyrone Power últimamente no pa
decía del corazón ni se había apre
ciado traslorcQ alguno en los últi
mos cardiogramas que se le habían 
hecho.—Efe. 

J A B T U M i ~ u d á n ) , &i~¡& 
general I b r a b a a Abbuq , na 
prestado ju ramento , durante 
una ceremonia celebrada an
te el G r a n K a d í o i r i nc ipa l 
juez religioso e n e i pa í s , de' 
servir a l S u d á n y a su pueblo 
como Presidente del Consejo 
Supremo de las fuerzas a rma
das. 

Inmediatamente después» 12 
jeies del E j é r c i t o nombrados 
ayer por A b b u d para oc j a r 
los cargos de miembros det 
Consejo, prestaron sus j u r a 
mentos. 

E ' o t ro miembro del C o n 
sejo se encuentra ausente (*Q 
Jar tura ai frente de sus t r o 
pas. 

Solame- íe seis de los 12 m i 
nistros del Gabinete —tres c i 
viles y tres mil i tares— s i en
contraban presentes en la ce-
rer^onia.—--Efe. 

M E N S A - i ü B E N A S S E í l ^ 
E L C A I R O . 19. — É l Presi-

der te de ia R e p ú b l i c a Arabe 
Unida , a a m a l Abdel Nasser,, 
ha enviado u n mensaje p e g o 
n a ! a l nuevo jefe del Gobier
no del S u d á n , general I b r a « 
b i m A1 bud, segián ha arm~--
eifdo Rsri io Omdurman . 

XJQ. emisora i n f o r r ó que ei 
mensaje de Nasser fué entre-
g r i o a Abbud esta m a ' - ^ ' i 

el embaj?dor de la R A U 
en Jartura, Sei í el Yaza l Ja

lifa,1 j i m t o con los documen* 
tos oficiafes mediante los cua
les ei' Gobierno de Egipto r e ° 
conoc í a ei nuevo r á g i m e n su-

l i S I I 

m i m 
m J E V A Y O R K , 19, — E i 

aicaide d e l B e r l í n OccMentai, 
W i i i y B r a n á t , ba sugerido que 
las poteneias occidentales a<> 
tualicen la cues t ión de un-po» 
sible " c o r r ^ l o r o pasillo ¡abre" 

r 

l e s i r o s 
» * 

PAHIS, , 19, — L a U^ ŜÜCIUII 
e s p a n o ú l ug ró hoy manhucc 
l a i rna idaa üyl la ioi pepa-
i i o i con-el i r a n c é s y el ing lés 
para los u abajos ds i Conse
j o E á t t u ü v o de i a í M E S C O . 
• L a p ropue íLa pi. ^¿i-v 

eme ia r e u n i ó n c o r r A e r a b a 
í a nei£5i^ . id de reducir IOÍ-
créd i tos para las trei^* uccio-
rc"" y p u b l i a c i ó n ' de docu
mentos oficiales d^ i mencio
nado organismo, entcrstEendo 
(, i a no pubi ic-f - c i ! •-
t e x t o s e s p a ñ o i e s f — ^ n d r í a 
una considerable s c o r o m í a . 

D o n Manue l Fra^a " ' ^T'-
n f , en "nrnbrQ ftf> l-s d^lorrfi^ 

m s u s m i m p o r i 

os en 
T r 

RABAl, oes • ;asv han 
resultado muertas y por lo menos' 
otras sesenta han recibido heridas 
en todo Marrvecos ayer, Irisésí-
mo prinr¡er aniversario de lo Coro
nación del Rey Mohan.ed V. Uno 
de los muertos se próiVjo en Jé-
missst, al Norte de la nación, al 
estallar una bomba en medio de una 
gran mulíiüud. Otras cuarema y 
ocho persomas rcsuJtaron Heridas 
Por la etolc^í^i. se-rán informa 

c;s.no del Isiisilar "Al Alara'*. 
El órgaro gubernamental "AJ 

Aiem" explica en relación con el 
• atentado ds Jemisset, locaiidad en
clave ia entre" Rabat. y Mequnez, 
que vn marroquí arrojó una bom
ba ai paso de una manifestación 
patriótica que celebraba el trigési
mo aniversario de la coro-ación 
de Mohamed V. 

El periódico cíieáo dice qoe ©1 
aut'w ha sido da'.enido y pide que 

ciói . espa ño l a , fer. i wnó la 
validez ue ios argumentos i n 
vocados y log ró que ia C o m í -
sien, adminis t ra t iva aprebara 
t r e so luc ión mediante i a 
cual ios textos del ^ ojo 

T á ^ N publicados en inglés , 
f r ancés y espoñai , ; s e g ú n co-

n d a „ sin q u j por eilos 
se encarezcan las c '^non-
dientes ediciones. A tales e íee-
i :t. las actas, pr^vis io i ' ' 1 
C-'ns p a s a r á n L iofi iní t ivas 
y el e s p a ñ o l c o n t i n u a r á í i -
gu ra r r ' > como hasta ia fecha. 

E n la misma sesión, ei s e ñ o r 
Fraga cons igu ió la a p r o b a c i ó n 
de o t ra propuesta en el sen
t ido de que las delegaciones-
permanentes de los distintos 
Estados miembros, entre ^ i p ^ 
ia de E s p a ñ a , que t i ien sus 
o í l c inas instaladas m l a Se
c r e t a r í a no paguen ia renta 
calen]?-da sobre las b" -

en el informe de ia 
Comis ión , sino a w ~ t a r i fa 
reducida. L a propuesta de la 
d r i e g a c i ó n e s p a ñ o l a fué apro
bada por 25 votos, frente a 3, 
con 4 abstencioner.—Efe. 

sea juzgado rápidamente para que 
se sepa cuanto antes quien inspiró 
su acción terrorista. Posteriormen , 
te se ha sabide que también han 
sido detenidos das cómplices:' el 
qije preparó la bemba y el que dió 
la otden de arrojarla. 

En Berkan también &e hizo es
tallar ayer otra bomba, que causó 
«n muerto y cuatro heridos. 

€orf las víctimas resultantes de 
otro atentado en Casablanca, «d nü-
mero de muertos en atentados du
rante las fiestas de ayer se eleva 

a tres y el de heridas a ses- ta. 

entre l a A l e m á n i a Occidental 
y Be r lm, como " ¿ o n c r a a i a -
que" frente a ios paso^ dados 
u l t imaracn í te pt>r las auitorir 
daüeS: K>viéucas en cedadcai 
con e i Be r l í n Oesfé^ 

W i i i y Brandt , p r e g i m t a ü o 
í ie iefóiucamenie por la^ e m í -
SUM "Ramo Sho" de la" "Co-
iumbia Broaucastm System 
ha dicho desde B e r ü n que ei 
Oeste no d e b e r í a esperar a 
nuevos raovimiiemos de K r u s -
¿cheí en este orden efe cofias; 
'agrego que es i m p e a b á e re
solver el probleirna de B e r l m 
aparte del prcblema genera i 
de Alemenia , pero aiiaoio que 
s i pod ían . . realizarse algunos 
movimientos tendentes a re
ducir i a actual tens ión . " Y 
una buena idea —dijo ei a l 
caide de Be r l í n Occidental-^ 
seria la de renovar ia pro
puesta de u n pasillo l ibre en
tre Be r l ín y ia Alemania Oc
cidental" , 

S e g ú n c c n í i n u ó ü ie iendo 
W i i i y Bran t í t , ima de ias ra-
ssonas para que KruseheT ba
ya idealizado nuevas presiones 
sobre B e r l í n es su in tenc ión 
de deftener ei a luv ión de refu
giados procedentes de la Aie-
haenia Or ienta l a és ta , que 
desíie hace míucb-o t lemi o ia 
media de personas que pasan 
del: Este al Oeste es de casi 
¿OU diarias» "Ese a ñ o -r-agre-
go— m á s de 100000 personas 
ptxkjeilenies de ia Aiemania 
roja h a n i ieg ido al Ber l ín 
Occidental, io que ef)üstitu.v«? 
u n inserte ^h andica i ) " na ra "la 
« c m . m í a ríe ati-ueUa zona". 

"Personaimen.e —dijo tam* 
b ién ei alcaide de B e r ü n OcV 
cidentai, en respuesta ^ otra 

e g u n t a—, yo encuenfro 
t a m b i é n o t r a ciara explica
ción para ias presáoaes sovié
ticas. Creo que K r i f s c h e í 
quiere saber si Be r l í n debe ser 
mnsiderano oomo un punto 
débil, en la a c t i ^ M a d . Hasta 
a ñ o r a , ios rusos t e n í a n ía i m 
p re s ión ,de que B c r l i n era ai^o 
muy imipornnte en la pol í t ica 
internacional. Ahora t ra tan 
de saber si esto es t o d a v í a 
ciert'> ó s pueden atacar de 
alguna forma el B e r l í n Opci-
denlal s in provocar una s e r í a ' 
r e acc ión por parte del mundo 
oceidenta] y de la R e n ú b i ^ a 
Federal Alemana". 

Finalmente. V l l iy Brandt , 
d i jo tjue ia moral del pueblo 
ber l inés es buena. "No espe
ramos una se r ía crisis —agre
go-- pero creo que, ia eran 
m a y o r í a de nuestro mxeblo 
e s t á dispuesto a enfrentara ' 
con un nii-^vo pe r íodo , de rtai-
reza y molí?st'ias',.'i — Efe. 

Mientras tanto^ loa- p e r t ó d i -
eos de Et Cairo etogian cau*» 
teiosamente la r e v o l u c i ó n su
dar-isa y d i cen que se ha pro* 
decido porque la c o - H m c i o n . 
b ' ' alcanzado "el l ími te de l a 
resistencia". 

"Las cosas iban t a n m a l 
«—dice la Piensa de E l Ca i 
ro— que u n p l an para ven
der a i S u d á n por d á l a r e s , se 
estaba fraguando". " L a ayu
da norteamericana —se a ñ a 
do— amenazaba la l iber tad 
del S u d á n " . > 

E l pe r iód ico " A l A i b a r " d i — 
jee que e l pueblo s u d a n é s r e 
chaza toda ayuda nor teameri
cana condicionada y que l a 
opos ic ión a esta ayuda dentro 
del Parlamento estaba sien
do cada vez m á s fuerte. 

"Esperamos —agrega ei dia
r i o — que el general Abbud 
tenga éx i to en su tarea y que 
e l nneyn réplmerv c o n ^ a dar 
estabilidad y una v e r d á r ^ a 
independencia r l S u d á n . Efe 

- x * » * 

SEDE DE LAS NN. ü ü . (Nue
va Yorkí, 19.—En el día de ayer, 
martes, el Consejo Supremo de las 
fuerzas armadas sudanesas facilitó 
el signiorte comuuicadot "Este es 
el segundo día desde que el Ejér-
citq, sudanés se ha hecho cargo del 
pleno control del pafs. La traa-
quilídad es elísolnta en tí pafa y 
todas ladas lac cosas sisuen su rit
mo normal. En las tres ciudades 
de Jarttun, Jartum 'del Norte y Om-
durman todrs la* fuerzas públicas 
se hallan acuarteladas, salvo un pe
queño número, destinado a la vigi
lancia de los establecimientos ban-
earios, oficinas de correos y vigi
lancia habitual. 

No ha sido impuesta restricción 
de ningún pé"ero a persona alguna, 
política o rOj ni sobre deí:*rm¡na-
ám actos. La vida escolar también 
se desarrolla normalmente. A partir 
de ahora ya no será necesaria la 
publicación de estos comunicados." 

Fosteriorraeníe,, en una rennión 
con ios directores de periódicos, 
el general Ibrahim^ Abbud les co
municó que no impondría a la pren
sa tampoco traba alguna el cum-

^ t i m p a í s 

INGLATERRA RA nr, 

C O É I I É i i 3 l i t a 

i r i 

B A G D A D , 19, 
? n tribu. n a l mi l i t a r ha c o n S a d í 

muerte en la horca a f l v ' J 
mer mmistro Ahmed £ S 
Baban, ñ o r hahpr *iVnta: tíaoan, por haber ce i sn i r l f 
contra Sir ia y halSrlFe1;^ 
a l I r a q a f o r r a r p a S A 
Pacto de Bagdad 6 M 

E l ex viceprimer mmkiv. 
a u f ^ e i s u a i d y . h a s X o n 

d3nado por e l mismo ¿ C a í 
a -abajos for79dos duran?, 
toda la vida.—Efe. nte 

C o f i f e r e í i c i a c e Jefes 

d e E s t a d o M a y o r 

ia Sexta 

p a 

JljAtoJ3*jA;t U . . 
c iou e spaño la ^ en 
Gonferencia de Jeies do ^ta« 
do Mayor peninsulares ha lle-
gauo a ia-capital portuguesa 
por v ía aé rea procedente de 
Madr id . 

L a Conferencia se inaugu
r a r á m a ñ a n a en ei Gobierno 
M i l i t a r de Lisboa. 

i s d e l e g a d o " c iñoles 
fueron eií-iuidos en el aero
puerto per nltos jefps milita-
res^nortiHmeses;—Efe. 

i » l l i 

j f t l l í f l l , " l O í 

l i í i l i i l l i 

c i e g o s 
Ea d sorteo celebrado ayer, 

SEDK D E L A S NAGIOISES 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 19. 
U n servicio de correos '"roe 
saLéiite a r t i f i c i a l " ha s i d o 
pi-opuesto a l a American Ro-
cket Society por u n ingeniero 
de la R. C. A, , Sifiney M?tz-
ger. 

CAJÚ dicho sistema el correo j 
entre A m é r i c a y Eur-(^pa seria ! 
muci io m á s r á p i n o y barato. 
L a r e t r a n s m i s i ó o de la co r r ev 
p o n f i e n « a se basa en los m - j 
times adeiantos de la e lec t ro , 
nica. En las c a r t e r í a s cen'ra- i 
les jas cartas s e r í a n "trans-
fo rmér ta s" (su contenifio tra
ducido) a imputaos de müero-
jcmÉm "v* s e r í an tas^ftes ha
cia un sat í ' i i te artificia-, si-
tu¡9do a gran a l tu ra : que la» 
ret .rpní .mit ir ía al viejo cont i-
n^nte. Gon t ' d^s cs^s opéi-a 
cionrs los rnrns^ !cs t a rd^ r i ^n -
a >-.•) *vmo unos d ^ o dos d i á » 
y meñ'q en i terar al ^ t m i -
f-fr-n y ol f'O" e ño r misiva s;í^ 
m de unos i 5 cT i t rvso de 
díM'-'r. Pl s fñor MetKPér no-ba 
«•vnrMvpdo por n u é prefiere 11a-
mpr a m sistema "servicio de 
coT re^s" y no "«servicio de te-

A y e r , m n 

j(,VlENE DE PRIMERA FAGINA) 
a n é c d a i a s de su paso por ias 
«u i a s y ¡uégo a ¿ s t a c a su vo
cac ión , que a su juicio no tue 
¡íolvuca. &ino ia de un univer- i 
«Jiai jo QUO en ei Foro huble- : 
r a chupado i na pos ic ión pre
s ú m e m e . 

Tamoien alude a su con- I 
( lucia c©mo nijo.- Durante la j 
é p o c a en que su padre o c u p ó 
el G o b i e r n \ o d u r c n t é seis \ 
anos y, postenornieiite, y por j 
u l t imo, hactí una sembianaia i 
leyendo p á r r a f e s del testa- j 
m e n t ó del Fundador de l a Fa- : 
tange en ios u l i rnos d ías de ! 
Su vida, cuya lectura produce 
en ei p ú b t e o la misma emo
ción que ¡a q u o . s i c n í e e l se
ñ o r Serrano- Suher, que ter
mina afir m^n rio que ei re-
cuerno ae JOSO Antonio siem
pre perv iv i rá . 

Fué- ! - r • ••-nte a'plaucüdo. -
Cifra. 

a 

i a m m ñ m 

m í m < m 

auui i -uóuo quo l i t i j . c a t t ^ » 
oncica de icc^Pv.on ¡xi J®-
la-uttia noy a £>>-iii , p-i'a ^ 
CiUr a á l líl~ua«s > 4 ^ 
¿€1,11 ia i t t i l l a ¿itiiiK.. 

XKÍ t i r i l l a iiicu^ v iHájpM 
Aiuiüc-u, t-or vid a-wita, uiJia-

ue na p c-sado un -o c va* 
ce, uon^s. • 

ñ a u ; a su p i i ^ o ynwifh J' 
D-gLtóh , brnau.v., ia m» 

C.^id^coxvi,.ii.ii joiüuí» 
ía, Me na ue k 
Cid, p€C ÍV¿> Sv . 
do al pa í s e-. iü 

ü i i tai: íech , -
tu u . a . co-puou. m dviU. 
uet íic v, cur-nio toó ^ * 
nos ' ini^niAroñ (>DU,arite « 
q t í^ -descend í tó^n sobre m ¡ 
i r io ñ'> Siria. — Ü3e. 

sü, ac-

LA 

r e m ue Hacx.naa - a-
n-ace a gun^s a i f . ^ J ^ ^ a 
ma para ^ ae ^ 
las A d m a n i S i x a u m i ^ ^ 

v i r se nes ^ m p l ^ f j ^ sóio 
Sorteo de Na^dad, P ^ ^ . 
cjued-apan w m e J X ¿ r p * ' 
¿ i r o t e l e g r a m a - ^ aDS; 

tuviesen ae ^ ' ¿ ^ o & 
porque se b0Wa ^ nüe e' 

« n o pasado ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
•de poetas e5Í* f 
Navidad, M ^ Z e V % 86.526.000 p e ^ s , QfWC] -n 
tán v-ndidas en w 

r í f r a . 



•Mí 

e a 

pirg i salaiente Mía dos 
de M : la reliiosa 

r a PRIMERA PAGINA) 

tes J35 " i ñalabras del hgo en-enéticas 7 ^ A l l a ^ n , 
t o ^ % t o este prologo a 
' ¿ ^ ^ exclusivamente d e 
i m p í o s e*w Ñ rp tunda» 

^ d e m o s afirmar tiue 
ĴŜ  de expansiones d£Í 
" ^ r S S . t a e j ^ t i c i a v e n S 

[as 
•:.tf 
pao 

fle J ^ é 

^ ^ í l afecto, a pesar de 
en eLa¿a;uede mucho, y so-

^ l o s é í n tón io , hombre de 

^ ^ J ««p no podemos dejar 
^ r S ^ o b l a n d o de 
f f L h áe* Fundador de l a 
t S So f a l t a rá entre . 
f c Soi ladoies futuros quien 
^ n í S al general Primo de 

Pv ráoráinario ejemplar hu= 
S 0 ai que una clase inte-
S a l en la que se a d v e r t í a 
X U e n t a s ^ ^ 

de la masa" , el Progresivo 
íriunfo de los seudomtelec-
Í 3 S incailficados, fué i n c ^ 
naz de entender. " , 
^Nos encóntramos con o t ra 
«ue trata solíie si los intelec-
diales se hubieran acercado 
ai dictador: "Se hubieran en
contrado con lo que t a l vez 
en mucho tiempo no vuelvan 
a tener; con un prodigioso 
hombre, en el au t én t i co sen
tido umano, nacido en nues
tro tiempo con la misma exu
berancia de espí r i tu , con l a 
misma alegría generosa, con 
la misma salud y e l mismo va-
lor y la m i s m a suges t ión 
tión sobre las multitudes que 
un Gran Capi tán del renaci
miento". T nos da una ma
gistral definición de s u padre 
al referirse a "su «ptimfemo» 
su valor, su maraviHosa r a p i 
dez de inífl igentia, m í lex iM-
Jidad, su cordiAiJdad, su t r l u n -
íante rlouearai d e a u t é n t i c a s 
cualidades humanas.'* 

Kecorü&ivios t a m b i é n u n á í s 
curso que pronunc ió J o s é A n 
tonio—-mucho antes a l a f u n 
dación de la Fal inge—, en e i 
p e defendía a Galo Pontes 
pero con la más humana am= 
bidón de defender a su padre 
y todo el sentido dé la o b m 
dé la Dictadura. En é l profiere 
esta frase, llena de profun
didad: "De este modo, Pr imo 
de Rivera padeció el d rama 
que España reserva a todog 
sus mndes hombres: e l d ra 
ma de qae no los entiendan 
las que los quieren y no los 
quieran los que p o d r í a n en» 
tenderlos". 

i F e espléndida que capta 
íer&ctaraente un ambiente» 
Pero Jasé Antonio iba a ser l a 

i En cuanto a l c a r á c t e r á e l a 
gran figura de que nos ocupa» 
nos tendremos que decir que 
m jovial y a l a par l o a n i m a » 
w una santa i r a orientada 
f e 4re hacia l a verdad y l a 
jusíicia. Era y esto lo define 
fwo, genuiimmente e s p a ñ o l 

raices quijotescas en l o 
"jas hecho de sns sentimien
tos. Porque si l a f igura fie 
venantes se imag inó glgan-
jes donde solamente h a b í a 
moünos y consciente; conven-
ín n i i * ' !anzó a u n supuesto 
M OH n o, José Antonio supo 
••por «i contrar io-- afrontar 

e n , ; í s dificultades, des-
enmarscarar a una serle de 
S i S * de nuestra Patr ia , 

porque el sabia que al l í d o n & 
S , ^ guantes so lamen^ 
m u c w } z r i t Á ^ o s molinos, 
a n e v í r ^ P ^ s t o s 
tacho. nue5tra nac ión al^ 

^ N I V E R S I T A Í I I Ó 

W ^ o i ^ S 1 0 ^ inteligencia 

" x n S f ^ ^ sus estadios. 

S t f f ^ ^ m b i é n u n 

m ¿ \ ™ * a f í ^ n de terml» 
^ * ' 0 ^ inclinación deciáfc 

^ r o n «.c • • y 1Y 56 rea-
M ^ u i e r ¿ JLx,ameiies en los 
í61 ^ m ^ ^ : í n s t l t u t t s 

^ «ón S ^ ***** í m U -

ae tetmtl'flK***™ antes 

^ s a m e r f e . e n ^ Antonio 

t l a o r ^ d e s c u S ^ c t o ^ o 
> ^ m n T»! uí>rhiMÍS a l f u -
í£?̂  t m c a f c f Esta c í . 

í w m i j ^ ea ©j cursa 

19^1-22, haciendo e l doctora
do e l curso siguiente (1922-
1923). Es en el doctorado, re
petimos, cuando se adivina 
que v a a ser una de las glo
rias del foro e spaño l . As i lo 
cal if icó u n notable abogado 
raadtileno, adversario po l í t i 
co de s ü padre, a l i n fo rmar 
por p r imera vez ante e l T r i 
b u n a l Supremo. ;) j ¿ 

U N O S AisTOS D E C I S I V O S 

Los a ñ o s que . se pasan en 
l a Universidad suelen ser de
cisivos para l a f o r m a c i ó n del 
hombre. Su f o r m a c i ó n mora l , 
social y temperamental se de
f ine en los claustros univers i 
tarios. Por eso l a Universidad 
hizo de él algo m á s i m p o r t a n 
te que conver t i r lo en u n ex
t raord inar io jur i s ta , e n u n 
abogado de c a t e g o r í a . A M en
c o n t r ó sus í n t i m o s y m á s 
fieles amigos y colaboradores 
a los que m á s tarde u n i r í a su 
suerte a l par t ic ipar con él en 
su d r a m á t i c a lucha y de he
redar de spués su testamento 
pol í t ico . Las imperfecciones de 
l a sociedad e s p a ñ o l a de aque» 
l í o s tiempos las conoció preci
samente en los claustros u n i 
versitarios. 

Discipl ina rigurosa y h á b i 
tos mentales han sido el f r u 
to que de jó la Universidad en 
J o s é Anton io Pr imo de Rive
ra . De milagro podemos ca l i -
í i c a r que una Universidad que 
estaba, d a n d o fantasmones, 
que provocaba el caos de Es
p a ñ a , diese una juven tud do
tada de ideales t an claros J 
nobles. 

C O N V I V E N C I A S O C I A L 

J o s é A n t o á i o se s e n t í a a gus 
to lo mismo entre los a r i s t ó 
cratas andaluces como entre 
¡os campesinos castellanos. Y 
de a h í q t - l a Falange haya 
isldo e l p r imer movimiento re-
^ © l u c i o n a r i o que sa l ió , a l me
nos en E s p a ñ a , de las aulas 
universitarias. B e ellas se n u 
t r i ó ^feneralmente, e l mando 
pol í t ico del p a í s ; pero se t r a 
taba d e destinos puramenite 
populares. 

En e l discurso de const i tu
ción del S. E. U . —que pror 
jt unció en Va i l ado l i d—, Jese 
An ton io a n u n c i ó e l nuevo es
p í r i t u de que d e b í a dotarse l a 
Universidad y l«s universita
rios e s p a ñ o l e s con u n senti
do social y colectivista. " H a n 
pasado los d í a s en que se po
d í a ser sólo univers i tar io o 
poeta o art ista. Nuestra é p o c a 
nos arrastra y n o nos deja 
encerrarnos en torres de mar 
f i l . . . ¿ C ó m o p o d r í a m o s des
entendernos d é l a tragedia del 
mundo? Seamos buenos* u n i -
versitarios, pero seamos t a m 
b i é n p a r t í c i p e s de la trage
dia e nuestro pueblo." T a m 
b i é n d i jo que l a Universidad 
no p o d í a ser,considerada co
mo una oficina de exped i c ión 
de t í tu los , sino como " u n or-
gantemo. v ivo de f o r m a c i ó n to 

J ' U L S O L D A D O 

J o s é Antonio alude a l laco
nismo mi l i t a r del estilo de l a 
Falange en e l c é l e b r e discur
so pronunciado en e l Teatro 
de la Comedia de M a d r i d el 
529 de octubre de 1933. Porque 
para él solamente h a b í a dos 
manjsras serias de v i v i r : l a 
IIT religiosa y l a manera 

E l sentido mi l i t a r y heroico 
de l a v ida era para él algo 
m á s que cualquier profes ión 
que cualquier carrera . No e n 
vano h a b í á sido educado e n 
una t r a d i c i ó n fami l ia r cas
trense largo de todos sus 
discursos y escritos trascien
de este e s p í r i t u m i l i t a r que 
l l e v a - J o s é Antonio e n su co
r a z ó n y en su temperamento 
Juvenil . 

Y ya durante su breve €S= 
taiscla en el E jé rc i to , J o s é A n 
tonio d e m o s t r ó su amor a la 
discipl ina y a l a J e r a r q u í a 
c u m p U e n d ó estrictamente l a i 
ordenanzas. . 

E L J U R I S T A . ' 

Por desgracia, los informes 
forenses que los abogados ení i 
ten ante los tribunales no sue
len recogerse en obras com
pletas n i en a n t o l o g í a s s u m a » 
r í a s . Por eso, en las obras com 
pietas de J o s é Anítonio reco
gidas y cuidadas pe* la Falan
ge no existe n inguna pieza 
ora tor ia concernlent4\ a l De-, 
recho. 

J o s é Antonio , como mozo, 
era t o d a v í a el abogado de ac-
t l ó n parcia l . Era d icro en 
o t ras" 'pa labras»" i m "letrado 

eras seri 
i litar 
de buenas causas". P o d r í a m e ^ 
I r enalizando é l per q u é de 
esta a f i rmac ión , pero cua l 
quiera que h a y a tenido l a 
suerte de seguir su carrera 
j u r í d i c a lo h a b r á comprendi
do asi, 

L , J O S E ' A N T O N T O 
| ; P E R I O D I S T A " 

Memos hablado anées del 
polifacetismo del Fundador 
en una v ida breve, pero de 
l a s i n ¿ í r u c t i f e r a ¿ que se h a n 
conocido. Era u n periodista 
de g ran agil i t íad, de dotes ex
traordinarias , de au t jn t i co l i 
terato. Encontramos una per
fecta u n dad de estilo entre 
sus escjtítos 4e per iód ico y sus 
oraciones púb l i cas , y dentro 
de é s t a s inc lu ímos , sin temor 
a equivocamos, t a m b i é n las 
de f p j forense. . 

EeproduclTnos unos Ts '-^a-
fos r̂ e un ar t icu lo siiyo apa
recido en " A r r i b a " , en inaa-zo 
de 1^5, que dice a s í : "Nues
t r a H - v o l u c i ó n es la del es
p í r i t u contra l a materia . De 
l a a i r i o n í a contra el n ú m e r o , 
de calidad contra ?.a cant i -
d . De Jos cuerpos sociales 
con t ra las colec+'rrc' f/'s pu 
ramente n u m é r i c a s . De la na-
alma. P o d r í a m o s decir que to-
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JOSE A N T O N í O , 
Abogado en ejercicio 

c ión v iva contra la pa t r i a sin 
do e l a^rtícitío p o d r í a i m p r i -
mirs3 en el espacio que ofre
ce u n papel de í u m a r , y en él 
e s t á empe r i , todo e l e sp í r i t u 
de l a Falange. 

O R A D O R 

Todo el .spacio que hemos 
dedicado en un b-eve resume a 
de ¿a ampl i a act ividad de Jo
sé Antonio , seria poco para 
'recoger su 'faceta fie orador 
puesto que és t a era uno de 
sus grandes fuertes. Siguien
do Qui t i l iano, supo aplicar 
una densa sencHiez, Nada de 
r e t ó r i c a s vanas en sus pala-

í̂ Á-SA ' A SEXTA - FAGINA) 

Y a en e l acto de la Comedia 
J o s é An ton io h a b í a proyec tad© 
lanzar u n ó r g a i o de propa
ganda rlíí las ideas falangistas. 
L a experiencia de " E l Fascio" 
í i í ndado p^ r M a n u e l Delgado 
Barreto , JCOÚ l a c o o p e r a c i ó n 

de .Bnmiro Lcdesraa Bamos, 
J ü a n Apar ic io , Ernesto <5imé-
i;ez Caballero .y el mismo J o s é 
Antonio , le s i rv ió de mucho. 
ComTjreiKljó que t \ naciente 
moviiniento, t e n í a que crear/ 
ante tedo una doctr ina, u n 
ctieipo teói icOySól 'do. H a b í a , 
pues, que lanzar u n p e r i ó d i 
co cue pudiera llegar con re
l a t iva í a c t l dad a todas las 

Así ?íació "Fe". L o que l a 
Falanpe debe a esa revista de 
peoweño formato y de com-
n^cta doctr ina, es inca lcula
ble. E l estilo riel acto de la 
Csirsedla a c a b ó de perfilarse, 

••«fie** « r a -el cf^tilo •faiáhg'staj 
c.on?f» ' Ca Corflursts?. «del Esta
do" .y l a revista "J.O.N.S." . 
eren- el estilo nac íona í - s i nd i -
c • l ista, antes de la fusión de 
las ^rs organizaciones h e r p a -
nas 

"Fe" l legó a muchas m " ' " ^ . 
I entendieron el per iód ico 
y otroíí no. Q ueríase, por cier
tos sectores, un? pro^asranda 
,f» mr, tera, arrebatada, de fá
ciles *'slogai7,". L a tüesembo-
cadura er^ la i n ju r i a . 

J o s é Antonio , ¡par ' c i s i ó n 
p . onel , qu'so ante todo des-
a r r^^a r las ideas matrices de 

N A de las cuestkmjDs que a m i j u i 
cio, es urgente é sc i a t ece r en l a e x é 
gosis del pensamiento de J o s é A n 

tonio, es, determinar q u i é n e s fueron sus 
maestros, o m á s correctamente, con q u é 
c o n c e p c i ó n í i iosófíca e s t á vinculado s u 
pensamiento, porque, una vez sabido esto,, 
ya sus palabras#e ideas encuentran un h o 
rizonte ideal de c o m p r e n s i ó n que ahorra 
cualquier falseamiento © t e rg ive r sac ión . 

S i en este breve comentario me he p ro
puesto apuntar este tema, es porque a l g u ° 
nos entusiastas amigos y d isc ípulos d é J o s é 
An ton io l e han hecho el m a l servicio de 

impu ta r l e un magisterio que no le corres
ponde y que si l o ad-mitimos nos cegamos 
totalmente p a r a comprender su pensa
miento. Supongo que l a raiz de é s t a inter
p r e t a c i ó n es t á , en l a especie de f a sc inac ión 
que la f igura de Ortega y Gasset e je rc ió se-
bre J o s é Anton io de t a l forma, que és te no 
d i s i m u l ó su a d m i r a c i ó n y su respeto hacia 
e l maestro, e incluso, a l e n t ó l a esperan
za de ganarlo para su empresa pol í t ica , ; 
s u e ñ o magní f ico , pero demasiado cargado 
de Imposibilidades. 

Para no debatirme en e l aire, voy a citar 
dos testimonios uno de F . Bravo , publicado 

en "Falanges", suplemento de "Pat r ia" , e l 
' ?J6 de mayo de 1943. Se pregunta e l a r t i c u 

l i s t a por los precursores del nacional s in 
dicalismo y dice que J o s é Antonio le confe" 
s é un d í a : "No cabe duda que en Ortega 
e s t á n las r a íces intelectuales de nuestra 
doctr ina, en especial de este posi-a sdo quB 
yo estimo fundamental , de l a unidad de 
destino", para s i tuar f irmemente nuestro 
Movimien to ante los problemas de la rea
l idad e s p a ñ o l a y del fu turo Estado". Agre» 
ga el ar t icul is ta que J o s é Anton io h a b í a 
asistido a las lecciones de Filosofía de Or te 
ga en la,. Central , que conocía su obra en
tera $ confiaba en que l a act iv dad po l í t i 
ca de J o s é Antonio era atendida por e l 
filósofo a l que reprochaba "su equivoca
c ión l i b e r a l " . T a m b i é n a ñ a d e el mismo ar -

| t lcul is ta que J o s é j \ . i . t o n l o "se interesaba 
¡ en las dudas religiosas de Unanutno yr en 
i su cristianismo teológico y ardiente", aun-
| que q u i z á todos estos testimonios sólo re-
! velan Ja p r e o c u p a c i ó n sentida por J o s é A n -
i tonio, por l a experiencia del aislamiento de 
| l a Dic tadura de su padre, por contar con 
i los intelectuales, halagarlos y apoyarse en 
i ellos. 

Juan Aparic io , en u n a r t í c u l o t i t u l ado 
S " J o s é Anton io y los intelectuales", p u b í i c a -
I do el 20 de noviembre de 1942 en el, p e r l ó -
\ dico ^ A r r i b a " , dice t a m b i é n que, aunque 
« n i Baroja , n i Val le I n c l á n ¡ in teresaron a Jto-
í s é Antonio , porque l e ofrec ían "una Pa-
\ t r i a zarrapastrosa © de esperpento", descu-
| bre en el profesor Ortega y Gasset a l íüó» 
i sofo de nuestro t iempo, aunque l e ©puso 
| algunos r e p a r ó n que sólo eran ^objecc ío-
f nes po l í t i cas y de p o l í t i c a c o n t e m p o r á n e a s 
I "Acaso por devoc ión a l a prosa tersa y 
\ a l a s a b i d u r í a vi ta l ls ta del profesor O r í e -
\ ga — a ñ a d e Apa r i c io— l a mocedad del na» 
I ^ionalsindicalismo no h a renunciado a ú n 
| a esa f a s c i n a t í ó a p í^ lgros&ima, p ó s t u m a y 
| exhausta".. 

A quienes comparten este p u n t ó de v í s -
s ta , me ciento tentado a Invi tar les a que ex-
1 p i lquen con los conceptos de l a filosofía re-
| latiTiteta. de Ortega y Gasj^t las f i r m e * 
s creencias religiosa* y meta f í s icas de J o s é 
| Antonio» sn fe yaloms alesolutos 

l a re l ig ión y d é l a é t ica xrlsááaaiífcs».-.y . sa 
proposito de reservar a la re l ig ión c a t ó l i 
ca l a mis ión cardinal que le corresponde 
como ingrediente bás ico del ser mismo de 
l a Patria. Como quiero conceder a l g ú n t í 
tu lo just i f icat ivo a estas que juzgo falsas 
imputaciones, voy a recordar la admi ra 
c ión de J o s é Antonio hacia 3a "c la r iv iden
cia c r í t i ca y la hmpieza m o r a l de las a c t i 
tudes*' de Ortega y Gasset, del que elogia 
que no quiso hacer de l a pol í t ica u n " f l i r t " , 
pero se dió por vencido, volvió l a espalda 
con desencanto". " Y los conductores no 
t ienen derecho a l desencanto. N o pueden 
entregar en capitulaciones la i lus ión m a l 
trecha de tantos como les fueron en zaga". 
Eecuerda J o s é Anton io que "una genera
ción que casi d e s p e r t ó a la inquie tud espa
ñ o l a bajo el s gno de Ortega , y G a s s e í se 
ha impuesto a sí misma, t a m b i é n t r á g i c a -
inente, la mis ión de vertebrar a E s p a ñ a " 
Le r e p r o c h ó que los valores en cuya bus
ca se afanaba son de naturaleza in tempo-
r a l i "La verdad y la belleza, en .absolutos 
no dependen de las circunstancias". Esta 
a f i r m a c i ó n de J o s é Antonio niega to ta lmen
te el "perspectivismd" que caracteriza l a 

filosofía de Ortega y Gasset, y es evidente 
que a l «©garla , no la asume irt l a asimila,, 
sino que la proscribe. M u y Jejos, pues, de 
dejarse d i r i g i r por esta filosofía, J o s é A n 

ton io tiene buen cuidado de adver t i r en sus 
íBscrltos los fallos m á s graves — y en r ea l i 
dad lo consigue con s guiar eficacia—, aun-
ique algunos de sus amigos n o acer taran a 
darse cuenta. 

Por u n pr incipio de probidad intelec
tua l , debo reconocer que J o s é Antonio a l en 
t ó vivamente la esperanza de atraer hacia 
su causa, sin duda por el fervor e s p a ñ o l 
que le a t r i b u í a , a l filósofo Ortega. ¥ a s i 
d i r i g i éndose a él e i r o m a r t í c u l o de "Haz" , 
de l 5 de dic embre de 1935, le dice; e n 
esta fecha de plata para J o s é Ortega y Gas
set se le puede ofrecer e l regalo de u n va -
t í c m i j : antes que se ext inga su vida, que 
todos deseamos larga y que por ser suya y 
larga tiene ©ue ser fecunda, l l ega rá u n d í a 
en que al paso t r i u n f a l da esta generac ión^ 
de la que fué lejano maestro, tenga que ex
clamar complacido: ¡Es to sí es!" 

Queda dicho todo sobre l a l i l i ac ión in te 
lectual do J o s é Antonio con Ortega y Gas
set, con este " le ían© maestro", del saludo 
ci tado; con e l deseo que tuvo de a t raer lo 
h ^ i a s u c á u s a ; pero a d v i r t á m o s l o bien, con 
este t é r m i n o de "su causa**, he s e ñ a l a d o que 
l a ^causa" de J o s é Antonio era esencial-
mente dis t inta , por su sentido religioso, é t i 
co y pa t r i ó t i co ,de la que parece ser l a can
sa de Ortega y Gasset. a juzgar í>or sus 
©scritos. -

S i no tenemos bien en cuenta las pre-
«auc lones que van í n d eadas sumariamente 
ígn este a r t í c u l o , podemos renunciar a ocw-
parnos con él pensamiento de J o s é Antonio» 
porque en ana "perspectiva" de filosofía 
0rt |?guína, no es Intel igible, 

¥ o , par t icularmente, he intentado com
prender siempre los conceptos de J o s é A n 
tonio, "desde una mente t radiclonal is ta" y 
confieso que se me i l u m i n a n bastante Mea 
5% a . l a postre, este ensay© de comprens ló i s 
se certifica a n e c d ó t i c a m e n t e c o n a q u é l l a 
asoc iac ión e n la muerte con que los " r o 
j o s " unieron a J o s é Anton io con u n jp rupo 
dte t r a d i c l o n a i l s t á s y con la i nv i t ac ión que 
J o s é Antonio les hizo para disponerse a 

marchar Jwiítos "hacia ..España*'* 

0 
n i oim 

ci aridad 

E n esta íofogarafía histórica, . J o s é Anton io ^ ¿ r c 
do de sus m i s í n t i n i o s colaboradores 

u i i iMis i i i i i í i i s i imi i i i i ími i i i f i i i i i i i i i i i i i f i i i i i iE i i i i i i i i i i i i i i i ! 

su discurso d é l a Comedia, y 
a l n i i s n o t iempo requer i r l a 
c o l a b o r a c ' ó n de quienes le ha
b í a - ervldo en los primeros 
meses d e l incipiente M o v i -
in ientf E i p a ñ o l Sindicalista, 
para completar e l cuerpo de 
l a dactr ina. 

No se equ"vc.aba e l F u n 
dador, i í u b o una par te de l a 
j uven tud que p r o m e t i ó dar 
su vida por l a Patr ia , i n d u 
cida poderosa wenite p o r las 
ider % f u é ^e des^Trollaban en 
"Fe". Pa ra el parveirir de la 
Falange, el semanario fué " n 
medio seguro, concreto y í i r -
mr de propagarda. 

A ledida que c r e c í a n las 
escr" •'-'•'S, y que. e l p a í s se 
c o n m o v í a entre !a melor j u 
ventud por las Idejvs josean-
toii ianas, e l Fundador 11? --''» 
y e c í a r do m á s extensas obras 
p ' ^ '« t ' cas . 

L a pe r secuc ión de los Go
biernos sostenidos por las 
Cortes de 1933, que realizaban 
cont ra "Fe", d íó ©rrgen a l na
c imiento de " A r r i b a " . 

r íefe habíí» deseado f u n -
d.u u n uiar io . A fines de 1934, 
se t r a t ó por nriraera ve?, 

. l a Falange del lanzamiento de 
u n d a r io . L a realidad econó
mica, que cada vez era m á s 
hosca para l a Falange, por 
diversas razones, Inversas a l 
crecimiento r**? l a organiza
c ión l o imp id ió . 

*4 A R R I B A " 

S i J o s é Anton io f u é e! crea
dor de " A r r i b a " , los tT?barfos 
preparatorios co r resno t íd ie rnn 
a J o s é Manue l AizpUrúa, con
sejero nacional y ^uitecto 
tíonois ^ r r a j perfecto f á l a n -
g ís ta . Aiznurua , que era u n 
h — " w e de Ideas m u y preci

sas, tuvo a su cargo l a Je
fa tura Nacional de Prensa y 
Propaganda. Je" ' An ton io le 
q u e r í a e n t r a ñ a b l e m e n t e . A iz -
p u r ú a fué a s e s i n a d © e « San Se 
b a s t í a n poco antes de l a l i 
b e r a c i ó n con sus eamaradas 
los tres herraanos I t u r i l n o , 

E l per iódico , semanario, se 
editaba en 1?- calle fie I M z a , 
en la imprenta de l a revista 
" E l F inanc ie ro" . Es difícil 
describir e l i n t e r é s y el a í h o r 
que J o s é A n t o n i o p o n í a en l a 
r edacc ión y confección del pe
r iód ico . 

" A r r i b a tuvo mayor empuje 
pohtic©, proselitista y p o l é -
mic© que su antecesor "Fe". 
Era a madurez Ideológica que 
jn >^r a a j a paja^gr^ a i 
mismo t iempo que por toda 
E s p a ñ a s e creaban J.O.N.S. 
lo les provinciales y a u n te
r r i tor ia les . 

" A r r i b a " fué e l pe r iód ico 
dí> 1933, destinado a sucumbir 
é l 2 de marzo de 1936. 

A mediados de 1935, J o s é 
A n t c n i o «a tentó nuevamente 
lanzar e l pe r iód i ca d ia r lo . E l 
t í í u ' o que se h a b í a pensado 
en 1924 — " S í " — y a no te
n í a l a vigorosa fuerza de p ro 
paganda y de sacrificio que 
p o s e í a " A r r i b a " , .Este y su 
antecesorr estaban empapa
dos de l a sangre de los p r ime
ros Ca ídos . Q u i z á n i n g ú n pe
r iód ico en é l M u n d o de n i n - , 
g u n a w g a n i z a c i ó n politlcar 
ha requerido tan ta saagre co
mo ."Fe" y " A r r i b a . 

Se U t ^ ^ron accionetf para 
c u b r i r los .gastos. La# JONS 
cotizaron hasta donde pudie
r o n , A J o s é A n t o n i o , ciertos 
elementos le ofrecieroí i me
dios para lanzar el d iar io . Pe-
f© é s t e no hubiera salido con 
absoluta - indepí indencla . Los 
r e h u s ó , y a s í se l legó a d l -
eiteinbre- , í f Fundador 

to del d iar io , y t o d a v í a t e n í a 
esperanzas ü e lanzarlo. Para 
que él coste fuera m é n o r , ha 
b í a ideado que él pe r iód ico 
saliera a l mediod ía . Cuando 
se l e hizo ver que M a d r i d no 
t e n í a capacidad c o n s u m i d l a 
para un d ia r io de mediodía^ 
y que la competencia de los 

-diarios de la m a ñ a n a y de l a 
t a r d e i m p e d i r í a c ó n q u ' s í a r • 
lectores en las provincias, se 
avincT a desistir de su proyec
to del diar i ' " m e r i d i a n ó . 

En el Intervalo, se h a b í a 
fundado "Haz" la revista de! 
S. F. ü . acosada con carifl© 
por toda l a Falange e i m p u l 
sada por e l gehlo creador de 
J o s é Antonio que en "Haz*81 
publ icó alguno de FUS mejo-
r ensayos pol í tk^.s , como e l 
qu*» concierne a J o s é Ortega 
y Gasset. 

DESDE L A C A R C E L 

Freso J o s é Antonio , desde' 
l a cárce l f undó otros dos pe
r iódicos. L a e n e r g í a del Jefe 
y su confianza en la p r ó p a » 
r anda per iod ís t i ca , le l levó a 
dar la c r í e n de lanzar "N©~ 
Importa'8 Bo le t ín de los d í a i 
de nersecuc ión . 

E l proyecto de formato, de 
texto de columnas de a taque» 
de pub l i cac ión de las n o t i 
cias tachadas por l a r í g i d a 
censura del Frente Popular 
ya instalado en el Poder, se 
deben todos a José An ton io . 

"No Importa"1 fué u n t i po 
: excepcional de per iódico c í a n -
destino, í n s p l r a S n ñ o r u n a 
mente soberana. Duro y con
tundente, e l per iód ico t e n í a 
toda la elegancia suprema de 
J o s é Anton io . 

Tamb ón f u n d ó ©tro p e r i ó 
dico, v le filó incluso él t í t u l o 
"S©lfdar idad N a n o m l " q u e 
a p a r e c i ó en BaTcelona. Este 
semanario eja de gran forma» 
to, y se publicaba con censu
ra, pero todas maneras sir-
v i ó considerablemente a l ® 
causa nacional - í -^dicaPsíap 
poroue e ^ t a K a destinado a 
sembrar las ideas joseanto-
nlanas entre los productores 
catalanes. "Sol idar idad / N a 
c i o n a l " se v e n d i ó por m i l l a 
res de e jemplares, dMrp nte va 
rias « e m a n a s , en HarceloíMaj, 
y tod^s las n r o v i ^ r í a s c á t e l a » 
ñas , Santander, Valencia. M a -

d1-'^ Zaragoza y San Sebas
t i á n . 

T e d ^ v í a desd'" A-^aia té , y 
cinco d í a s antes del Alzamien
to, J o s é Antón1© env'-ab^ ^¿v»»-
sienas de Prensa, a. Ma^r id^ 
para "No •im«©i^a:"s .a Bar~ 
ce?ona i m r a "Solidaridad Na-
c iona l " . 

Ayi 'da»©n á J o s é An ton i a 
oei••jdis^s f a l « . n s r i s t a s de 
eran candad. Otros, jina pro-
tes'orales fier® t9,nib'én m l -
i l tantes escribieron, c o m p a « 1 -
narOií o vendieron Im p e r i ó d i 
cos, arriesgando l a l iber tad y 
l a vida. 

E L P Q R V F N I R D I L A 
PRENSA 

J o s é Anton io t e n í a „ 
m u y concretas sobre l a m i 
s i ó n de l a Prensa y muebas 
veces, entre sus colaborado-

I - res, las eacpían^ba con l a 
i ra élocisencla que daba u n a 

gracia l i te rar ia y filosófica, s 
tod.^s sus palabras. 

I "Cuando conquistemos e l 
! JEstado —^decía—• hareniCMi 
| una Prensa magn í f i c a " . 



| S E X T A P A G I N A E L C O R R E O O A t L E Q O 

I n f o r m a c i ó n n a c i ó n 

A u d i e n c i a s m i l i t a r y c i v i l 
d e l J E F E d e l E S T A D O 

I r t i ü l i J i l J l l W B i l e l a l l i i i í 

i s ido l i m el h v n I las DMÍJS 
MADRID, 19. — S. E. el Je íe 

inlel Estado y Generalísimo, iia 
recibido en audiencia militar, en 
el Palacio de El Pardo, a los 
siguientes señores: 

Don Gustavo ü r r u t i a Gonza-
iez, teniente general, director del 
Museo del Ejercita 

Don José Uni r ía Jiménez, ge
neral de división en reserva, 
presidente de la Comisión Es
pecial de Relaciones Industria
les con otras naciones. 

D. Celestino Arangurea Bout* 
gón, general de división, gober
nador militar de Madrid y suo-
Snspector de la Primera Región 
JMülitar. 

Don Jóaquía López Tienda, 
general de divislóni, jeíe de la 
división 41. 

Don Alberto Rodríguez-Cant» 
Martínez, general de brigada de 
Inlantería, a las órdenes del se
ñor Ministro. 

Don Leopoldo Soíillos Rodrí
guez, general subinspector de 
ingenieros de Armamento y 
Construcción, a las órdenes del 
señor Ministro. 

Don Fernando Rama Caba, 
general de brigada de Iníanto
ría, a las órdenes ÚA señor 
Ministro, 

Don Eugenio de Micheo Ca-
aademunt, coronel de Aviación, 

R e g r e s ó d e 

R o m a 

e l " b a r b e r o 

S e v i l l a " 
B A H A J A S , 19. — D e s p u é s 

Se haber actuado ante la Te
levis ión i t a l i ana ha regresado 
en a v i ó n , procedente de R o 
ma , el barbero sevillano A n 
tonio N ú ñ e z Torres. H a m a 
nifestado que viene a l tamen
te complacido de las atencio
nes que se le h a n dispensa
da. E n lo a r t í s t i c o cree que 
su a c t u a c i ó n ha sido éx i to 
como lo prueba e l que le ha
y a n ofrecido la posibilidad de 
que a c t ú e ante l a Te lev i s ión 
í r a n c e s a . M a ñ a n a s egu i r á v ia 
je a Sevilla por v ía aérea.—-
Cifra. 
L A " S O F I A L O R E N A L E M A 

N A " , E N M A D r i D 
B A R A J A S , 19. — Proceden

te de Barcelona l legó la 'es
t re l la c i n e m a t o g r á f i c a K a t i a 
liOriz, m á s conocida por l a 

. "Sof ía I ioren alemana", que 
vieno a M a d r i d .;para inter-^ 
pre tar é l p r inc ipa l personaje 
femenino de la pe l í cu la "Don 
J o s é , Pepe y Pepito", que d i 
rige Clemente Pamplona y cu
yo rodaje c o m e n z a r á p r ó x i 
mamente.—Cifra. 

jefe del Servicio Cartográfico 
del Ejército del Aire. 

Don Ricardo Panero Buceta, 
coronel de Caballería, jeíe del 
Regimiento de Caballería Dra-» 
genes Alcántara, núm. 15. 

Don José Urzáiz CJuzmán, co» 
Tonel de Artillería, jefe del Re
gimiento de Artillería, núm. 47. 

AUDIENCIA CIVIL 
MADRID, 19. — S. E. el Jefe 

del Estado y Generalísimo de 
los Ejércitos ha recibido en 
audiencia civil en el Palacio de 
El Pardo, a las siguientes per
sonas: 

Doña Otilia Palomo, viuda 
de Castillo Armas, acompaña; 
da del Conde de Mayalde. 

Doña María Dolores Fuentes 
de Cascajares, viuda del gene
ral Capaz, acompañada d© su 
hijo político, don Guillermo 
Anechina. 

Comisión de la Junta Direc
tiva de la Asociación E&paño» 
la para el Progreso de las Cien
cias, presidida por don Manuel 
Lora Tamayo. 

Den Rosendo Canto, emba
jador de Cuba en la Ciiina na
cionalista y Corea, 

Don Cristóbal Graclá Mar
tínez, subsecretario de Trabajo, 

Don José López de Letona, 
fiscal superior de Tasaa 

Dos Antonio García Rodrí-
guez-Acosta, gobernador civil 
de Málaga. 

Don Adolfo Rincón de Ardía» 
no, alcalde de Valencia. 

Don José María Soler y Días 
Gui jar ro primer teniente de 
alcalde del Ayuntamiento de 
Madrid. 

Den Jerónimo Domínguez y 
Pérez de Vargas, marqués del 
Contadero. 

Don Matías Gotor y Perler, 
decano del Ilustre Colegio de 
Abogados de Albacete. 

Don Luis Felipe Franco A l - , 
fonso, Ingeniero de Caminos, 
Canales y Puertos^—Cifra. 

lie le M i 
i e i l e l e l s l i 

le i o i r n o 
Coincidió en una recepción 

con Nelson Rockefeller 

Vesezoe 

CARACAS, 19—El Ministro de 
Trabajo español llegó a está ciudad 
donde fué recibido en el aeropuer
to por el introductor de embaja
dores, alto personal del Ministerio 
de Trabajo, Embajador español se
ñor Valdés, misión Diplomática y 
colonia española. 

Por la tarde asistió a una recep
ción, a la que asistió también el 
Gobernador electo de Nueva York, 
Nelson Rockefeller, con quien de
partió amigablemente largo tiempo. 
A dicha reunión asistió el Gobier
no, Cuerpo Diplomático y sociedad 
venezolana. 

En la mañana del día 18, el se
ñor Sanz Orrio visitó al Ministro 
venezolano de Trabajo y al Minis
tro de Relaciones Exteriores. De»' 
pués, colocó una corona de flores 
en el Panteón Nacional, acompa
ñado del señor Valdés, Secretario 
señor Solana, misión española, in
troductor de embajadores y fun-
donarios del Gobierno venezolano. 

En las primeras horas de la tar
de, acompañado del señor Valdés, 
fué recibido por el Presidente de 
la República, doctor Edgar Sana-
bria, con quien conversó cordial-
mente durante una hora, interesán
dose vivamente el Presidente por 
la realidad española actual, y rei
terando su simpatía por el Genera
lísimo Franco a quien envió calu
rosos saludos a través del Ministro 
de Trabajo de España. 

Por la tarde visitó las instalacio
nes de ceguros sociales yenezola-j 
nos, acompañado por el Ministro 
de Trabajo, altos funcionarios del 
ramo, Embajador de España y sé

quito, quedando altamente compla
cido de su visita. 
RECEPCION CON ASISTENCIA 
DEL GOBIERNO VENEZOLANO 

Por la noche se celebró una, re
cepción en la residencia de la Em
bajada, a la que asistió el Go
bierno en pleno. Cuerpo Diplomáti
co y sociedad venezolana. 

A lo largo de su estancia en es
ta ciudad, el señor Saiiz Orrio re
cibió ostensibles muestras de sim
pa ta tanto por parte de las autori
dades y pueblo venezolano como 
por parte de la colonia española-
El Ministro de Trabajo partió para 
Bogotá desde donde proseguirá ha
cia Quito.—Efe. 

n 
J o r n a d a 

e s p a ñ o l a í m m 
K M a t i l 

í i * É i i i [ O l i i i í í i i i i 
M A D R I D , 19 (De nuestra 

D e l e g a c i ó n ) . — S e s e n t a m i l l o 
nes doscientos cincuenta y seis 
m i l Kilos de alimentos (leche 
en polvo, queso y ha r ina de 
m a í z ) , con u n va lo r a p r o x i 
mado a los 2.360 millones ffe 
pesetas, ha consti tuido l a 
p r e s t a c i ó n realizada por l a 
Ayuda Social Americana a los 
necesitados e s p a ñ o l e s a t r a v é s 
de C á r i t a s E s p a ñ o l a . L a en
t idad e s p a ñ o l a los ha rec ib i 
do, a su vez, de Catholic I l e -
Hef Services ( N . C. W , C.)= 

Estos allí , ^ntos han sido re 
cibidos por 4.495.939 personas 
atendidas por e l Servicio Es
colar de A l i m e n t a c i ó n , Segu
ro Obligatorio de Enfermedad 
y Subsidio de Vejez e I n v a l i 
dez (madres lactantes, obre
ros pobres y ancianos), A u x i 
l io Social, Secc ión Fememlna 
y De legac ión de Sindicatos, 
en sus funciones as?stenciales; 
Di recc ión General de Sanidad 
y otros organismos colabora
dores del Estado y , finalmen
te, C á r i t a s dsocesanas y pa
rroquiales, seminarios, casas 
de f o r m a c i ó n y conventos de 
clausura. 
DOSCIENTOS M I L L O N E S 

D E K I L O G R A M O S D E 
A L I M E N T O S 

Es ' cuar to r: que esta 

U N I V E R S I D A D 
Becas de ta Gasa Americana 

para estudiantes 

clase de ayuda llega a Espa
ñ a . £1 vo lumen de los a l imen
tos ^minis t rados ha Ido cre
ciendo os t ens ib l emen í % pues 
de cerca de 38 millones de k i 
los en e l p r imer a ñ o se p a s ó 
a m á s de 43 millones en el 
segundo, exced ió de los 45 m i 
llones en e l tercero y ha l l e 
gado a m á s de los 60 m i l l o -
nc^ en e l presente. E n to ta l , 
18e.Tp2.230 ki los de slimentos, 
entre los que descuellan l a le
che en polvo y e l queso. S i 
a ñ a d i m o s la ayuda ex t raord i 
nar ia para los damnificados 
por las heladas de 1956 (que
so, mantequi l la y alubias, con 
u n , ?so t o t a l de 11.735.283), 
t a l ayuda a l c a n z a los 
198.437.513 kilos. Es decir, a l 
precio actual de los a r t í cu los , 
unos f.000 millones de pese
tas. 

H a y que mencionar en es
t a brere r e s e ñ a de la gran 
obra realizada que 250.000 
personas colaboraron desin
teresadamente en l a d i s t r ibu
c ión . I/ueron, entre ellas, é l - , 
rectores de C á r i t a s diocesa
nas y parroquiales, visi tado

res de pobres, maest^ " 
«a les y f u n t i o n & i 1 ^ 
organismos c o S i S í ; ^ kw 

«5 e s t ab l ec lmiE . n ^ 
aeapos to ladM^sr^a l?s ,1 
cuelas . a s l l o s V ^ g ^ es 
5ospit+eSf s a ' ^ ^ sa^ 
de protección a la i J , ^ o j 
m i n á r m e t e ) . 

r i tas en esta aySda a 
l o d e r i a d r i d v S r r J 1 1 0 ^ 

de o t r a s ^ i í d & V 1 ' 
Valencia, Albacete AW-0 
prr7incias insuIa;g ^ « í a , 
za, etc En Madrid s o l ^ í 
pas a de 30.000 1 ^ 3 ? 
r íos pobres de los s S ? " 
que diariamente r ^ ? 1 0 ' 
r a c i ó n -!e leche 5 
manalmente, queso v Ü *' 
En cuanto i u \ y J r u 9 ^ . 

co lchón 'S cabe decir £ ? 
ta el 30 de septiembr? S t S 
Iban distribuidas 4Moo J0 
dades. Es propósi to de Cá¡ 1 
llegar a distribuir los » 
colchones de la primera 
de . n íeccion entre todas £ 
parroquias españolas. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

f l f i f i l l l l i i l l l l i l l l l l l l i l i l l l l l l l l l i l l l l W 

apérese la ijara alna 
r a 

B A R C E L O N A , 19. — Sigue 
s in aparecer la pasajera n i 
pona Vic to r i a H . L i , cuyo 
equipaje fué hallado en el 
barco "Ciudad de Burgos" P T 
el que e m b a r c ó en Mal lorca , 
con destino a Barcelona. Se 
terne que Se haya c a í d o a l 
mar durante la t r a v e s í a . — 
Cifra . z 

A s p e c t o s d e l a p e r s o n a l i d a d 

d e J o s é A n t o n i o 
(VIENE DE QUINTA PAGINA) 

brada a escuc : discursos 
de ¿ n t e que se paraba de
masiado en cosas' s u p é r f l u a s , 
de e í e - t o r e tó r i co pero s in 
londo de n inguna clase. 

P O L I T I C O 

L a vocac ión pol í t ica de Jo-
Sí) Antonio , s in duda, puede 
calificarse de t a r d í a , pero 
t a m b i é n de inevitable. Su 
enorme curiosidad por los te
mas sociales,- el hecho mismo 
de encontrarse en su hogar 
paterno e l epicentro de una 
etapa pol í t ica decisiva p a r a 
E s p a ñ a , su misma j uven tud 
Impulsiva y caballeresca y su 

Srefunda solidaridad c o m o 
ombre, con los hombres y co

sas de E s p a ñ a . 
. F u é el fallecimiento de su 

padre en P a r í s el que le ob l i 
gó a elegir e l camino difícil 
de la v ida púb l i ca . A raiz de 
este momento se d e s e n c a d e n ó 
una c a m p a ñ a insidiosa contra 
e l dictador. Mi l i t ando en la 
U n i ó n M o n á r q u i c a Nacional, 
J o s é An ton io p r o n u n c i ó su 
p r ime r discurso pol í t ico el 6 
de octubre de 1930, en ©1 f ron 
t ó n Euscalduna, de Bi lbao. 

Para su ded icac ión a l a por 
l i t i c a r e u n í a entre otras las 
siguientes cualidades: tempe
ramento luchador, fascina
c ión de las masas, aun de las 
m á s hostiles y conocimiento 
v ivo de los problemas vivos 

del p a í s y de l a sociedad en 
que v iv ía . 

U N JEFE Y C A M A R A D A í 
J O S É A N T O N I O 

Todo cargo es una tarea y 
todas las tareas son igua l 
mente aignas", dec ía J o s é A n 
te n i en Val lado l id durante el 
acto de cons t i t uc ión del SEU. 

No existe, pues, n inguna 
- rascón para que l a je fa tura i n 
cite a l a soberbia n i e l s e rv i 
cio a 1Ü envidia o a l sentirse 
humi l lado . S i J o s é A n t o n i o 
fué el mejor camarada, t a m 
bién supo ser el mejor como 
jefe. Por lo tanto, y conocien
do su c a m a r a d e r í a no es de 
e x t r a ñ a r que los mismos j e n -
sistas, desde el pr incipio , s in 
t ie ran nacerles e n t r a ñ a b l e - . 
mente la a d h e s i ó n a l fu tu ro 
jefe ún ico nacional de l a Fa
lange E s p a ñ o l a de las JONS. 

Y cuando llegó l a hora ide 
d i s t r ibu i r los carnets de f u n 
dadores del Movimien to J o s é 
Anton io hizo u n alarde de ca
ballerosidad a l dar el n ú m e r o 
1 a Ledesma Ramos d á n d o s e 
a s í ifiismo e l 2.*. 

Y és te es u n breVe resumen 
de r n a gran obra. De los m é 
ri tos excepcionales de J o s é 
An ton io Pr imo de R i v e r a 
hombre ejemplar que marca 
uno de los m á s hermosos h i 
tos en l a his tor ia de una na
c ión cuyos destinos ur.tz 
sales e s t á n siendo reconocidos 
por el mundo entero. 

M U R I O E L U N I C O SUPER-
• V I V I E N T E D E U N / " C I -

D E N T E D E A U T O M O V I L 
E N E L QUE P E r D I E R O N 

O T R A S SEIS PERSONAS 
V i L L A F R A N C A D E L P A -

N A D E S , 19. — H a muer to el 
ú n i c o superviviente del t r á g i 
co accidente - ocur r id J " hace 
dos d í a s en el qi 'e perecieron 
seis personas a l chocar el au-
t o m . A l en que iban con u n 
á r b o l en la carretera de T a -
r o ^- -Í a a Valencia. 

Se t r a t a ' tí? dqn A g u s t í n 
Prats G i l i , de 56 a ñ o s , vecino 
de Barcelona y perfumista, 
que era el q u - con luc ía el 
coche en el momento del acci
dente.—Cifra. 

E S C L A R E C I D A L A M U E R 
T E DE U N M O T O C I C L I S T A 

J Z r . E Z D E L A F R O N T E 
R A , 19. — L a Guard ia C i v i l 
ha esclarecido e l suceso que 
p r o v o c ó la muerte de don 
J ua h Pedro ergara Lacabe, 
quien su f r ió un accidente 
cuando montaba una motoc i 
cleta, en la carreter- de San
to Domingo. 

A l quedar mor ta lmente he
r ido en la carretera, fué re
cogido por Lisardo Tembla
dor G u t i ó r r e z , que c o n d u c í a > 
u n coche, en el que lo condu
j o a la Casa de Socorro. 

Aunque en pr inc ip io se cre
y ó que el motoris ta h a b í a su
fr ido u n desp i s t é a consecuen
cia del cuá l se es t re l ló contra 
u n bordi l lo del paseo, se ha 
sabido ahora que tuvo u n 
choque m u y violento con o t ro 
coche, que se dió a la fuga, 
y en el que iban Diego Tem
blador G u t i é r r e z , hermano 
de l que posteriormente reco
gió a l herido, y . el corredor, 
que m e d i ó en la compra, pues 
el coche acababa de ser ad
quir ido por Die^o en L e b r i -
j a (Sevilla).—Cifra. 

A n ü n c i e s e en 
L A N O C H E 

COMISARIA DE PROTECCION 
ESCOLAR Y ASISTENCIA SO
CIAL DEL . DISTRITO UNIVER

SITARIO DE SANTIAGO 
Becas para Estados Unido» 

La Casa Americana de la Emba
jada de los Estados Unidos, ofre-
•cé este año cierto número de becas 
para (estudiantes universitarios, pa
ra licenciados o graduados de Es-
cuelas Especiales y para estudian
tes de bachillerato y bachilleres, 
cuyas condiciones están expuestas 
en los tabioives de anuncios de es
ta Comisaría de Protección Esco
lar. 

SECRETARIA GENERAL 
MANTENIMIENTO Y DEFEN

SA DE TESIS DOCTORALES 
El próximo viernes, día 21, a las 

10'30 horas de la mañana, y en el 
Paraninfo de la Universidad, ten
drá lugar la sesión pública de man
tenimiento y defensa de las. siguien
tes tesis doctorales de la" Facultad 
de Medicina. 

•Doctorandos: Licenciados, D- Jo
sé María David Suárez Núñez y 
D. Manuel García Sánchez. 

Temas respectivos.' "Aportaciones 
al estudio de las vías • vestibulares". 
"Estudio clMco y experimental de 
la acción terapéutica de los. andrór 
genes no virilizantes en la uremia 
renal". _ 2 

La sesión pública consistirá en la 
exposición hecha por cada Docto
rando, en el, plazo máximo de una 
hora, de ila labor preparatoria rea
lizada, fases de su investigación, 
análisis de las fuentes bibliográficas, 
y de toda clase de medios instru
mentales de que se ha servido. Se 
buidamente desarrollará el conteni
do de la tesis y las conclusiones a 
que se ̂  ha llegado. 

Los miembros del Tribunal po
drán presentar al candidato las ob1-
jeciones qup consideren oportunas 
a -las que el doctorando deberá res
ponder, 
PREMIO EXTRAORDINARIO DE 

TESTS DOCTORALES 
Hoy se reunirá el tribunal de pro

fesores de la Facultad de Ciencias, 
para adjudicar el Premio" Extraordi

nario de Tesis doctorales. Los as
pirantes son tres. • 

CONFERENCIA DEL CANONI
GO GUERRA CAMPOS 

Mañana, a las siete de la tarde, 
en el aula número 4 de la Facul
tad de Derecho, y correspondiente 
al ciclo de conferencias del tema 
g e n e r a l "El pensamiento mar-
xista", disertará el erudito investi
gador y canónigo de nuestra Cate
dral, M, I» Sr. don José Guerra 
Campos. 

Hablará sobre el tema: "Juido 
católico del marxismo". 

Dada la relevante personalidad 
del conferenciante y lo destacado 
del tema, a esta conferencia asis
tirá numeroso públicc, » 
CONCESION D E PREMIOS 

E X T R A O R D I N A R I O S D E 
L A L I C E N C I A T U R A D E 

C I E N C I A S 
Fueron concedidos los Pre

mios Ext raordinar ios de la 
Licenciatura de Ciencias, a la 
s e ñ o r i t a P i la r D o m í n g u e z Ca
sa 1, de Santiago, y a don M a 
nuel Pazo Carracedo, de La 
Estrada. 

S a n a t o r i o N u e s t r a Señora 

de L o u r d e s 
O o e t o r E l l s a r d o G a r c í a F e r n i n t f t i 

a m i k D E L E S T O l i M 
BS&éik lnummot - Hwntaa 

Ü Ü f R A D I O M U N D I A L 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g l e s i a s 

C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t o t a 

f e i é t o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P a r d i f t a s 9 

SANTIAGO DE C0MP: S í F I A 

LABACOLLA 
Áeropueiío Central de Galicia 

C A S A S I M A 
C O N T A D O u P l M O S 

S a g a s t a , 1 4 - n m i 

A 
La sesión de Bolsa de ayer ha tenido un desarrollo irregular ci» 

mayoría de retrocesos. El cemien zc; fué ílojo, pero después se vio 
alguna mayor resistencia en determinados valores, el corro de ma
yor animación fué el de Telefónicas, donde se operó bastante M 
derechos de suscripción que terminaron a 88 pesetas, con alza « 
4 sobre el carnbb último, mientras que las acciones operaban a ^. 
con mejora de 2 enteros. Otros avances de la jornada han sida J 
enteros, en Iberduero, Energía e Industrias Aragonesas y Material) 
Construcciones; 4, en Reunidas de Zaragoza; y 4'/: en Union m 
trica Madrileña. 

Las bajas dominan en cantidad y calidad, siendo los sign« 
cipales de 5 enteros, en Hidroeléctrica del' Cantábrico, Hidroeiean^ 
Española, Saltos de Nansa y Minas del Rif; fi, en Urbis e m 
Nitro; 7, en Tabacalera y Sniace, 8, en EspañoJa de Petróleos, ^ 
en Aguilas y 14 en Banco de Cré-tiHo Industrial, ^ 

A l cierre, la posición del mercado era de resistencia en v* 
• operaciones. 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

- Iberia. — De Madrid, con 
avión DC-3, a las 13,20, con 
12 pasajeros. Salió, a las 2,20, 
con 20. 

Aviaco. — De Barcelona, Za
ragoza, Bilbao y Oviedo, con 
avión Bristol 170, a las 4,05, 
con 14 pasajeros. 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. — Salida para Ovie

do, Bilbao, Zaragoza y Barce
lona, a las 10,30. 

Iberia. — Llegada, a la 1,10. 
Salida, para Madrid, a las 2,00. 
PREVISTOS PARA MAÑANA ^ 

Iberia. — De Madrid, con 
avión DOS, a la 1.10. 

Aviaco. — De Barcelona, Za
ragoza, Bilbao y Oviedo, con 
avión Bristol 170, a las 4,15. 

AUTOBUSES 

Iberia. — Diario, a las 13,00. 
Aviaco. — Martes, jueves y 

sábados, a las 9,30. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
A la 1,05 lespegaron, rum

bo a Vigo, dos avionetas I - l l - B 
del Aéro Club de Santiago las 
cuales iban pilotadas por los 
profesores del mismo y llevando 
como pasajeros a los 5tñores 
Alvite y Pena. Dichas avionetas 
regresaran a la? 3,20. 
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Recuerde e$!# « ó r n u r e onre$ de hace/ su compro 
. l A h o r r o r ó d inero! \ 

BANCOS 

Crédito Industrial.» 
Exterior „ 
España . „ „ , „ , v 

Banesto. „ , „ 
Hipotecario 
N i t r a l . 4. 
H. Americano MB 

ELECTRICAS 

Fec&a... ... .'. 
Leonesa 

.Langrea , „ 
Vleago... 
Fenosa ... „ . „ . M 

Cantábrico. ,., ,., 
Chorrus . . . M, 
Española.,. „ 
Iberduero. ... ... . , 

•»« ««o »•• 
Sevillana .., 
Nansa. . . . ... ... 
Madrileña 

Moncabrii. oso Má 

-

AUMENTACION 

Aguila. 1 
Azucarera General. 
Ebro. ... 

CONSTEUCCIONES 

Hidrocivil. 
Dragadoa. 
Encinar Reyes. 
In. Metropolitano ... 
ü r b Metro.. 

Urbis ... 

MINERAS 

tttf « . «»* *». 
Felguera. •„ . . . 

185,— 
370,— 
C66,~ 
885,— 
330,— 
616,— 
£80,— 

230,— 
m , — 
233,— 
218.— 
188,— 
175,— 
141,— 
315,— 
306,— 
200,— 
150,50 
145,— 
208,— 
124.— 

600,— 
223,— 
581,— 

137.— 
195,— 
135,— 
168,— 
535,— 
152,— 

700,— 
287,— 

Guindos. 
Paif errada. „ 

MONOPOIJOS 

Campsa. -
Tabacalera.., • 

NAVALES 

C. Naval. . . ... ... » 
Levante • • 
Iransmediterránea. 

QUIMICAS 

Cedie... a»» ••• 
Resinera. , ••' 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivas ... »- ••« 
petróleos . . . — ** 
Hidronitro . . . »•• »•• 
Unión Química 

SIDERO • META I 

Hornos ... ... ... — 
Auxiliar FF CC. ... 
Santa Bárbara ... »• 
M. y Construcciones 
M.. Metálicas. ... •« 

VARIAS 

O Inversiones. ... 
lusa. ... •• 
pap. íleunidas ... «•• 
Telefónicas. ... .•• ••• 
Marconi • »•* *•' 
Fefasa. ... .•« ••• "* 
Sniace. ... •« **' 
vletra.. . . . «• • 
Aviaca ... «• ••• 
Fasa. ... ... •** 

215,-
850,-

202,-
176,-

184,-
200,-

isa-
180,-
199,-
320-
625,-
161,-
310,-

291-
520,-
190,-
158,-
85,-

175,-
123,-
224,-
210,-' 
110,-
251,-
395,-
163,-

512,-
344,-
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l l A a l i 
^ • M * informe*' an-

u t a lMl,WaElMerio Nación»! 

í,aclüaCÍS° disertará dos Gonzalo 

Auaya S,?^4ieno "López Fen«iro 
* k M^fFnosofía sobre el to. 
vPfofes(>rJttro ante la observa-

El . r e c a n t a c i ó n " y la 

Corita iscute del Magis-
^fes(!íLÍl la Católica", titular 

7 ^ Lengua y Literaura. > so 
'i*1 cl,cl?Pt£ ^ « x a s infanui^ . , 

25 a Srta. Antonia Fernn 
^ .-tniar de la Escuela del 

More^.^ífibíf ia Católica" y 
Mfnra0 de Matemáticas,, sobre el 
ProfeS"Ei d J ^ d o r común/de las 
teffla'Jas matemáticas, Peanas, 
enseDnfali y superiores", y don. Je-
e!?IDiioS Montero, profesor igual-
505 A Í Lengua y Literatura, en la 

d ri^ Máásterii. Masculino 
Escuela Fme?o"T sobre e) tema 
S f e j e S ó s idiomáticos; menos 

^ d r ? ? ^ ^ ; d o n ^ics-
• í i is Cr̂ sno y Crespo, Maes-

r n a S a í d e la Escuela Gradua-
A ÍSia a la del Magisteno ' Ló-
da/Fe ?eiro" y ( • Víctor Séenz r s ^ W ^ ^ d e E n s e ñ a n -
L Saria de la provincia, y de 
g¿na de Santiago El primero so-
u X tema "Los factores . educa-
ti"os" y ef segundo, sobre " D * 
óclina escolar".. . , . • 

Picho ciclo de lecciones que ha 
( ¿ S f c un interés enorme eo 

C o m i s i ó n 

San José de Calasanz y ea torno 
al "Día del Maestro"" que se con-
aiemorará tí día 27, y en dicho 
día, tendrá lugar su solemne clau
sura en el Paraninfo de la Uotvei* 
sidad, por el Obispo Auxiliar de 
la Diócesis, doctor Nóvoa fuente. 

El horario de las lecciones será 
durante los días 24, 25 y 26, a 
partir de las cuatro de la tarde en 
una. de las aulas de la Escuela del 
Magisterio. El del día de la clau
sura y de la Santa Misa se dará 
a conocer oportunamente. 

í.*to ciclo de lecciones, asi como 
la clausura d̂el mismo y el resto de 
los demás actos del "Día del Mae* 
tro" celebración de una Santa Mi
sa, oficiada por' Su Eminencia el 
C..rde^al:AiZobispo, doctor Quiroga 
Palacios, y la comida ds hermandad 
en el Hostal de los Reyes Caíóficos. 
están organizados por la Inspección 
masculina y femenina de la Zona 
de Saritiago, con la colaboración 
del S. E- M. y del profesorado de 
ambas Escuelas del Magisterio. 

Se ha cursado las correspondien
tes invitaciones para la asistencia 
a dichos actos a todos los maestros 
de Santiago y otros lugares y la co
misión organizsdora, espera la am
plia colaboración de todos. 
NOTA D E LA COM SION OR

GANIZADORA DE LOS 
ACTOS EN HONOR A SAN 

JOSÉ DE CALASANZ 
Los S'ñores maestros nació-

nsles que deseen asistir a la (o 
miüa de confraternided que M» 
celebrará en el Hostrl de los 
Reyes Católi os, ti próx»mo juf* 
ves. día 27, "Día de San José de 
Cahsanz", podrán retirar i&t» 
correspoiidientes invitaciones ci» 
la "Librería porto", hasta el 
próximo miércoles, día 26. 

Se ruega que la retirada de 
dichas tarjetas se efectúe CUJ ía 
antelación debida para la opor
tuna reserva de plazas. 

* . La Comisión. 

• a m i l i a r 

DELEGACION ADMINiSTRA-
: TiVA DE ^EDUCACION NA

CIONAL DE LA CORUNA 
En cumplimiento de lo dis

puesto en la Cúca oe la Fresi-
dencia del Gooierno de 19 üe 
íebrero dü iü58 (B. O. E. del 
25), se pesie en conocimiento ue 
1¿ suiores. Maesú'oa Nacionídes, 
y; demás íüíKlonarios &n- acti
vo, y jubilauos y viudas de íun-
cioitírios civiles que perciben 
Ayuüd, tam.liaí por conducto 
de está7 eoniísipii,;;asi como .üe 
los huérlaiiüij de ios reíexidos 
íuiicljiiciríos que ptreiben "Bo
nificación por Orfandad", la 
obl.gacióu que tiene do presen
tar en esta Delegación, durante 
los quince primeros días del pró 
ximo mes de diciembre, las co-
nfoponuientes decliraciaies 3u-
raüas, conforme ai modelo oü-
cial correspondiente en cada ca
so, y reintegradas con pcLza 
uel Estaño de dos pesetas, para 
a pereepciós de Ayuda Jt^mi-
«ar o "Bonificación por Or
fandad", para el año 1959. Por 
ningún cuncepio podran a> m.-
tiise estas deciai aciones, una 
v« transcurrido el indicado \pla-

Aquellcs peticionarios que so-
^ u.P01, Pftoeru vez, o por 
no habei seles concedido ante-
S * n t e J ios que hayan te-
anuo alteiación en su sitúa-
?fnr ?liar eii eI Periocí« an-. 

S0!' ?ormularán las declara-
sitpiT̂ 311̂ "88 con^ignanao las ait raci0Iies y datos. faih 

CSiUSra.nueva P ^ ó n . 
tercié110 h,ayan sufl'id0 ai-

En t ^ f s i t u a ^ ó n familiar, 
hará c?nllaS ^^^aciones se 
M3eStf°ns^. 81 * trata de 

ei iium..re de- la Escuela y Ayun 
tamlento^a que pertenece, y l 's 

, reingresados por cna'quier con
cepto, la fecha. de su posesión 

^en la Escmla Los pens'onistas 
como jubil 'dos y viudas y L s 
huérfanos, harán fWiStar su do
micilio con toda claridad. 
,- Lqs - solicitantes, por. primera, 
vez y 'tos • qla"é-'-ftayáií''ÍBiiídO* PT-""' 
teración en su situación fami-
tlsr, presentarán el Libro de Ea*. 
mUia. o l e tíocuiwritaeióu jus
tificativa de su de-echo según 
proceda. 

Quienes no presenten en la 
primora quincena de diciembre 
la obligada declaración d^ si
tuación familiar, perderá el de
recho a la percepción de la Ayu
da corespondíente, a las d « pri 
mpras mensualidades del año 
1959. pudiendo en la p-imera 
quincena de fébrero presentar 
la declaración que omitieron 

.cursar en diciembre entind'én-
dose que los que he hagan uso 
de este plazo de gracia renun
cian a la Ayuda que les hubie
ra podido corresponder 

La Coruña, 12 de noviembre 
de 1938.—El Delegado Adminis
tra tívo-Presidente. j sifira FUS. 
telo. 

Embellezca sn hogar 
Comprando l a m p a r a s de 
bronce directamente en u 

única fabrica de Galicia 

Industrias m t m -
SoMcite ca.alogo del modelo 

de lámpara que desee-
Apartado, ¿23 LA CÍHIUNA 

o i r p o i r 
mm y 

Ü taúrin 
a l 

IGUALADA (Barceaona), 19. 
E l juez de insíruccíón' HA dis
puesto la deteinción ael patít e 
del gerente de un^ eikiiüaa 
baíicam, acu^do de tíeírau-
dar a ia mmia siete nuuoneí» 
de pesetas. E i detenido, José 
Costa Civit, prestaba tanitaen 
servicios en la misma emulad 
que su lujo, aunque en la »*-
cursal de fisparraguertií cft 
calidad (ie representante oei 
Banco. 
Jüste señor tuvo con anteno-

ridad una eanpresa oancana 

«ca l que traspasó al Banco 
íioy denunciante y, al pare
cer, pw-judicacto por las ac
tuaciones de padr© e hijo wn 
siete millones de peseta»»—» 

m s i 
i r a 

Continúan los trabajos de ex
cavación en la zona de Caldas 
de Reyes, en relación con el 
hallazgo de un obelisco de la 
Edad del Bronce, hecho c!el que 
dimos cuenta 

E l domingo se trasladará a la 
citada comarca el Ilustre profe
sor de la Facultad de Filosofía 
y Letras don Carlos Alonso deá 
Real para realizar diversos tra
bajos '•. 

O C J E D A D 
NATALICIOS 

En el sanatorio del Dr. Nov® 
González, lia dado a luz una ncr-
mosa niña, la esposa del catedrá-

ios mmm 
MAL îcxiJ', id, — cd mOduíl-

caü UiVciiOo axücUiOi uo ÍOÓ 
i'OsAc.iij.ta-i wv̂s OX̂ CUÍA'WOÍ 
rreos y leie^áiv^), ¿ÂX uM.ajtj-
Cai' suá uiopouiiCiudico a luú uel 
üecieu> úf id x itiuuviiwiu uoi 
<uuOicxilo UO 2>í tid Uivicüliuvcs 
ae Ayo?. 

£fi ivjuiiiouíriU üm la v-ioú^r-
ü<3,cioy,i, ¡JVV deci o io ue - - ao 
Sepu^Üii^ v. JL/WO-UU, qvio pUUij 

ca ñoy ei tíuicuia ^a^i^i, ^IÜ-
pulíw liUC ' \̂ Í1>*ÍOX1LO Co'iiK> ¿e 
l€ÍXi¿ct CviiuCxláMicnLO <XV HUC di 
gun iuiivivixai.io UÜ iuo CUOÚÜ 

. iot> cuei>oo o tiüOwi-^ ud 
ticos o ae leiecomiifaiicciciuii, 

.ttd, sxüo px'uCt.Sw. uu por aouto 
ajtnus ai servicio, puoiá acor 
üíiise pwi-ex Director, u-tnérai 
pitíVKr diCiaiiien dsi Cuii¿ejo 
de Dirección, la- suspensión 
prevenava aeí mnciondiio en 
su empleo, ai que se ie raen-
üi'a xa, setíLiHid. ptu Le de su 
suciuo y segUüa sujeto ¿ti :ie-
OCT " de resicttencid. ivUenti dS 
ttueorantaiv asie o se tidlldie 
en ignorado paradex v,: no .s^ 
le acreditara Haber aiguaio. 

E l uempo ác' suspe; 
prt-v wativa será computable a 
todos iô  eíectos, sah ;ue la 
resolución judicial que recai
ga i iplique la privación del 
carsro. 

Si el proceso terminare sin 
i declaración de responsabiü*. 

dad para el funcionario, "3té 
sexo.'.,. .. inosío en,. su .,. ) pi^, 
cías de sueldo dejadas de per
cibir. Si recayese sentencia 
condenatoria, el Consejo ie 
Dirección examinará, el caso 
y propondrá lo que estime 
justo, respecto a l̂ » ^"•^'ón 

r a 

ulterior del conuenado, con 
t ' • ' espeto a las consecuen
cias (" la pena principal y de 
I ' a ce s'V—Cifra. 

v i g i i o n f e s 

ZARAGOZA, 19, —Ha que
dado clausurado el primer 
Congreso Nacional de vigi-
l l . octurnos, que, bajo 
el patrocinio de la organiza
ción sindical, se celebro en 
Zaragoza con asistencia de 
120 delegados de 1 i. mayor 
parte de las provincias espa
ñolas y bajo la presidencia 
del jefe del Sindicato Nacio
nal de Actividades Diversas, 
don Angel Sabador Roldán.— 
Cifra, 

m a ¡ t a x i e 

M e r i ^ d c r d i i 

« 8 J i n e i r a 
BARAJAS, 19. — ..e Río, 

ha llegado el Gobernador de 
aquella capital don Roberto 
'Silveira, acompañado por *i 
dipute do y director del día- ' 
rio ''Ultima Hora"", d? la ca
pital carioca, señor Bocayuba 
Cunha. -

E l señor Silveir^ -ovfv. 
chara su. estancia en M" -'d, 
de paso para Francia e Ita-
l'a, visitando alguna^ indus
trias ya que se interesa prin
cipalmente por las de energía 
^ ica y por eqr pe? agrí
colas. Él Sr. BocaviHba h? con 
tinuado viaje a Ro maen el 
mismo avión.—C'trn. 

J e T s r i i n e f r w i r , 

í i g u á a n c l a d o e r . 

/ a i m a d e M a l l o r c a 

PALMA D E MALLORCA, 
19. - i - Permanece amarrado 
en el Club Náu 'cr esta 
ciudad el yate "Cisne Negro"» 
pr^.iedad dal íaüecído â * ^ 
cinematográfico Tyrone Po-
ver. E l cuidado y 'vigilancia 
del mismo está a cargo del 
m f» r í n e ro francisco Brull, 
quien ha manifestado que el 
infortunado actor acompaña
do de su amigo y capitán del 
barco, Maik Sttelke^, estu
vieron de incógnito en esta 
ciudad el pasado día 1 de no
viembre, sólo para pasarse 
unas horas navegando y pes
cando por la bahía de Palma. 
Hasta el mo^'-^to dicho ma-

n. '•o no ha recibido instruc
ciones sobre lo que haya que 
hacer con el "Cisne Negro", 
salvo la de que sfga a su cui
da do.-^-Cif ra. -

tico de la Universidad, don Ai» 
fonso Otero Várela. Tanto. la ma» 
dre como la recién nacida se en
cuentran en perfecto estado de sa
lud, Nuestra felicitación a los ven
turosos padres y a sus abuelos, ios 
señores de Otero y el insigne pro
fesor Schmidt. 

—Ha dado a luz en el sanatorio 
de La Merced, un robusto niño, 
segundo del venturoso matríraonio y 
primera niña, la esposa del aoo-
gado D. José Luis García Platas. 
Nuestra felicitación por tal aconte
cimiento familiar. 
V I A J E R O S 

A Madrid, en el avión de "Ibe
ria", D. Antonio Herrero Montero, 
presidente del Real Club Ceita de 
"Vigo, acompañado del directivo y 
secretario del mismo Cluo, O. Ama 
dor Pereira y D. Ramiro Fernández 
respectivanieute. 

—De Madrid , ha llegado a La-
Coruña el presidente del Consejo 
de Administración de "La Voz d« 
Calitfa", D- Emilio Rey Romero. 

—Asimismo de la capital de Es
paña y con el fin de pasar una tem
porada en casa de los Sres. de 
Moyano Agero (D. Alicio), coro
ne] de Intervención Mil tar. ha lle
gado a La Coruña la señorita Ma
ría Julia Pérez Ama. 

DESTINOS MILITARES 
• Ha tomido posesión del man
do del Regimiento de Infantería 
Isabel la CatoJica, en L a Co
ruña, el coronel de la la misma 
Arma, don José García-Escudero 
Alcarroz. 

—Ha sido designado por el 
ministro del Ejército para el 
mando de la Auditoría de Gue
rra de la VHI Begión Militar, 
el coronel auditor de la escala 
activa, don Joaquín Oten. Go-
yanes, quien se encontraba dis
ponible en Villagarcía de Arosa. 

—Para el puesto de Comandan
te Militar del Fuerte de San't 
Cristóbal, en Baday», ha s.do 
nombrado por el ministro del 
Ejército el comandante de In
fantería de la escala comple
mentaria, don Emilio Sánchez 
Torres, quien se encontraba dis
ponible forzoso en E l Ferrol dU 
Caudillo. 

ll 
FÁCiL GANAR. DINERO 

cus una máquina 

MUEVO MODELO C/S 

gygef umim % tai mscUaf 

HU M1VBRSMI0 BE M MDEBTi M 

o s é A n t o n i o P r i m o 
P R I M E R M A R T I R D E L A C R U Z A D A . F U N D A D O R 

N A C I O N A L D E F . E . y 

G l o r i o s o s C a í d o s p o r D i o s 

P R E S E N T E S 
L a Jefatura L o c a l ¿ e l M o v i m i e n t o ó r g a n a z a para l ioy d í a 2 0 » u n a 

so lemne M i s a J e R é q u i e m , q u e se c e l e b r a r á a las 1 2 horas e n ia Ig les ia 

C o n v e n t u a l de S a n Francisco , y a c o n t i n u a c i ó n e n J a P l a z a d é los 

Literarios ofrenda d e coronas. A estos actos q u e d a Invi tado e l p u e b l o 

e n generala 

S a n t i a g o , 2 0 d e N o v i e m b r e d e 1*958 

i v e r a 
P R I M E R J E F E 

s p a n a 

GARANTIZADA POR ON AfiO 

RAPIDA, SILENCIOSA, MüDEKNA 
t i MEJOR MAQUINA AL 

MEJOR PRECIO 

ENSEÑANZA G R A T I S 

Representante; SANTIAGO U E 
COMPOSTELA. D. Manuel DOCÍ> 

bo. Ríia dé! VUlar, 74 

E L F E R R O L D Anfa>nlo Blanco. 
Calle Galiano, 51,1,8 

PRIMER ANIVERSARIO 

0 1 l i l i ! 

1 
F a l l e c i ó crisüanamsinte 
t i día M fi& novlemtec 

de 1857. 
D. E . Pe 

E l aeto fúnebre que se 
otiifcürará mañana, vier-
.tr&, a ias doce en la 

iglessaa de ios PP. Fran
ciscanos y ias misas gre
gorianas que darán .co
mienzo el mismo día a 
las nueve y media en la 
iglesia de Santa María 
Salomé y los.días festi
vos a ias nueve serán 
aplicadas por su alma. 

Sus hermanas, María y 
Carmen y demás familia
res £«11 can v agradecen 
alguna ©ración. 

SSotíago, 20 ú e no
viembre de 1958. 

Hace días fueron descubiertos 
por los señores García Alen y 
Paratcha nuevos elementos, ft 
los que se les concede extraor» 
diñaría Importancia, y de los 
que daremos cuenta, 

Anticipamos que los hallazgos 
se refieren a una raía con gra» 
liados representando armas, un 
castro, sepulturas desde la Edad 
de Bronce Lasta fínaí de la 
época, romana todo hallado en 
la misma zona en que fué ha** 
liado el menhlr, cuyo" tamaño 
es de dos metros y medio, y 
Que sóio tiene grabados por tres 
caras, excepto en la norte, lo 
que parece confirmar-—según nos 
manifestó el señor Alonso del 
Real— que estaba dedicado al 
culto solar. 

Este menhir fué utilizado-ce» 
mo nwrco entré términos muni
cipales 

icioaes 

de Marina 

Gonzalo F i n i o s P e s a 

Se destina a l^s órdenes del 
almirante jefe de Jurisdicción 
Central, ai teniente tle navio 
don F e r n a n d o Marcichat 
Guazo. 

—Se .nombra jefe de má» 
quinas del buque * escuela 
"Galatea", al capitán don Mi
guel Rodríguez Couce. 

—Se dispone se haga car
go del destino de inspector 
económico legal, en ia Inspec
ción de Gonstrucciones,, obras 
y Suministros9 en el Departa
mento de Ferrol del Caudi» 
Uo, el teniente coronel de In
tendencia, don Primitivo Co» 
liantes Ceballos. 

—Cesa en la situación «fe 
disponible, y pasa de secreta» 
rio del general inspector del 
Cuerpo y Jefe del Negociada 
d? L:tadísticas Sanitarias, el 
teniente coronel médico don; 
José Pérez-Llorca. 

—Se convoca concurso-exa
men para una plaza de quí
mico (operario de primera), 
en ia Escuela Naval MHitar, 
T I las condiciones que se fi
jan. 
•• .Tii... ii...»...,̂ »̂ -. 111 F i i • ni •ITT 
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E t C O R R E Ó O A L L E G O 
A OC H O 

C O P A D E E U R O P A 

a l M a d r i d y Méúsú m a d r i l e ñ o 
preparan sus respectivos despiazamieiitos 

a Turqu ía y Bulgar ia 
M Real Má<Md y el Atlétlr-

^ m a d ó l e n o e s t á n directa-

Copa de Eiuroíja. Oomo saben 
los iectoires, recientemente se , 
| i ¿ n en írentado c o n t r a sus 
ysespectivos con/tricantes^en el 
torneo canitanentaíl Besiktas y 
C . D. N . A. E l Rea l Madrid 

lm vencido al equipo turco, 
por dos tantos a cero y ei 
Aitlétíco obtuvo peor saldo a 
su íavor , o sea quo gano por 
dos goles a uno. 

Los partidos de vuelta se 
jugarán los días 27 y 26 del 
presente mes, í ecbas que co
rresponden también a cada 

m 

CARO M A S 

I 

r 

equipo español por el ornen-a 
que nos referirnos a a m t » s 
e w ú e n í r o s . 

E l Maorid, que el domingo 
p r ó x i m o jugará su partido de 
L iga contra la Rea l Sociedad 
en campo donosuaira se pro
pone emprender viaje a E s -
-Ijambui al d ía siguiente desde 
el aeropuerto de Barajas, en 
donde t o m a r á un avión espe
cial. Será exceptuado de la 
expedic ión a e íec tos oíiciaJes 
I X . Sté íano, pues se recordará 
que el famoso jugador madri-
distav fué expulsado del terre
no de juego de Cbamartln 
por agresión a un jugador del 
equipo turco. Por ei momento 
no hay noticias acerca del 
equipo que pudiera presentar 
el c a m p e ó n de Eurapa, aun
que todas las dudas conver
gen en la delantera en razón 
de que Di Stófano ese día no 
podrá ser alineado. 
' Quince jugadores tiene pen
sado Itevar I>auci!í en ia ex
pedición del Atlét ico de Ma 
drid que se trasladará a So
f í a Saldrán también el lunes 
por la m a ñ a n a en av ión con 
rumbo a S o f í a L a preocupa
ción que tienen de inmediato 
los colchcneros es la visita 
que les hará el domingo el 
Osasuna. Luego sobre su án i 
mo pesa la devolución de vi
sita a l equipo c a m p e ó n de 
Bulgaria, que en .Madrid dio 
mucho trabajo hasta conse
guir que a i derrota no fuese 
m á s que por la m í n i m a dife-~ 
renda . ~ 

U I N O 

C O M O I L M E J O R 

SflADRlEV H . — E l Comité de 
Cpmpetlción dé la Real Fetie-
ración Española de Fútbol, en 
6« reunión s^na^il. ha toma» 
Óo les siguientes acuerdos: 

Jugadores. Primera División: 
Suspender: por dos partidos ofb-
Cíales é lmí>oner multa a Joa
quín Fefnándes Santomo (Cel-
ta) y Jorge Alberto Mendoza 
|At. de Madrid), por Intentó 
mutuo de agresión-

Amonestar y multar a Adal
berto Dmar Bodríguez López 
ÍAt de Madrid) por pérdida de
liberada de tiempo. 

Seeunda División. — Suspen
der por cuatro partidos ofífla-
leay multar a Antonio Domín-
güfez Barco (R.. Vallecano) y 
Juan Sltjes Molíns (Sabadell), 
por agresión a contrario. 

Amonestar y multar A Miguel 
Azcárate leeta (R. ^rún), por 
péidida deliberada de Üempa 
Imponer sanción económica a 
Dagoberto Molí Sequeira {Co
mba) y Julio Mayoral Hernán
dez (R. U, Irún) por desconsi
deración mutua y a Vicente Vl-
lar Aixala <Sabadell), Antonio 
Bcdriguez Medina (Hércules) y \ 
Enrique Vlccdo Pascual (Elden-
se), por íormulárx observaciones' 
al árbitre^ siendo ' reincidente' 
esta último. 

iSntrenadores.< — Aplicar las 
©moncstaCiones correspczáüon-
fies a los entrenadores der Cel
ta, A ti ético de Madirkl, Rayo 
Vallecano y Sabadell por faltas 
éometídas por jugadores de sus, 
dute.—Alfil. 

Arbitros para la 

próxima jornada 

de L i g a 
MADRID, 19. — Arbitró? de-

slgnados\ para dirigir los par
tidos oficiales de Primera Di« 
visión, del próxmo domingo, 
día 23: -

Sevilla-At. de Bilbao, -Nove-
- lia; Barcelona - Betis, Caballe

ro; Oviedo-Celta, Gómez Con-
treras; Valencia - Gijón, Lacam- , 
brá; Real Sociedad - Real Ma
drid, García Fernández; At. de 
M a d r i d - Osasuna, Martorell; 
Las Palmas-Zaragoza^ Saz y 
Granada-Éspañcl, ZarlquleguL 

Para Segunda División, gru« 
po primero: 

Valladolid-R, Vallecano Ga-
rljo; CORUNA-Indauchu, Te-
Ja; Avllés- FERROL, Vera; Sa-
Sabadell-Baracaldo, Simó Flal; 
Basconla-Tarrasa, Ballester; Ge
rona-Alavés, Iturrloz; Santan-
der-R. Unión, Bueno y Ccndal-
Sestao, García Cayada 

Crupo segundo: 
At. Ceuta-At. Almería, Meco;' 

Murcia-Jaén, Gozar; Málaga-
Córdoba, Cqrezuela; San Fer
nando-Levante, Alvarez Martí-

' nez; Eldense - Cádiz; B?laguer; 
Badajoz-Hércules, Cabrera; E l 
che-Extremadura, Ferrete y Te
nerife-Plus Ultra. Barreneenca. 
Mí% 1 ^ | i [ s^^. . 

Dr* Gallego 
o o o L 2 s x & 

fifia Kutm. 
I A fl T I A Q 

i i c i n 

P o b i e l , e n t e r c a r l u g a r , y , 

e n q u i n t o , B a h a m ó n t e s 
COLONIA, 19. — E l corredor 

luxemburgués Qiarly Gaul ocu
pa el primer lugar do 1̂  lista 
facilitada - por el semanario 
' Radsport", órgano oficial de 
la Unión de Ciclismo de Ale-
mánla oriental, considerándole 
como el mejor ciclista del año. 
En segundo lugar, pone al ita
liano Ercole Baldlni y en ter
cero al español Miguel Poblet. 

La lista está basada en las 
victorias-conseguidas en el Tour 
y en otras diez competiciones 

E l primer puesto lo ocupa 
Gaul con 635 puntos y pnce 
victorias." ' 

A continuación figuran: 
2. — Baldlni, campeón de! 

mundo y ganador de la Vuelta 
a Italia, con 526 puntos -
3— Miguel Poblet (España), con 

509 püntps:. 
3. — Dik Van Looy (Bélgica) 

483 puntos. (Este corredor ha con 
seguido 20 victorias, pero la ma
yoría de, ellas jjan sido en corope 
ticionea reiativamer{te cortas. 
5. — Federico Martín Báhamoo 

tes, (España), 456. 
6. — üaston© Neudno (Italia), 

410 
27— Pavero atalia), 407. 
8.— Darrig^de (Francia), 406 
9— Geminiani (Francia), 393 

B a l o n c e s t o 

GINEBRA, 19. — El piimer 
encuentro de los que disputarán 
el Real Madrid y ei Urania de 
Ginebra, para la Copa de Eu
ropa de baloncesto, se jugará 
en Ginebra e! próximo día 26 
de dlcienibre. — Alfil. 

Campeonato egional de Aficionados 

la - ta l , a las II y if l i 
Con objeto de que el en

cuentro Santiago - Deporti
vo B , pueda celebrarse por la 
i s r ^ - r ' Club Arenal, ha a o 
cedido a celebrar el partido 
con el Zeltia, de Porrino/ a 
ías once y cuarto de Ja. ma-* 
ñ a ñ a del domingo. De esta 
m?nera los aficionada san^ 
tiagueses disfrutarán de un 
com:ieto día de fútbol, del 
q m cáperanios salgan com
pletamente satisfechos.: 

En-e l partido matinal, luci
rá el estilo t ípiqamente copé-
ro. E l aliciente de remontar 
una diferencia que en este 
mor: ^nto parece imposible, 
será, , precisamente, la nota, 
característica del íñ lsmo y si 
los , ;les llegasen al casillero 
en los primeros minutos, el 
ambiente se pondría a l rojo 
vivo, por cuanto la af ic ión se 
volcaría alentando a los are-
.nallrtas con el á n i m o de sal
var la eliminatoria. 

Partido difícil éste, pero no 
imposible, por cuanto no es la 
primera vez que el Arenal, go
lea al enemigo de turno y en 
este caso bien puede ser el 
Zeltia, a ú n teniendo en cuen
ta su ventaja. 
• Para contener ésta, habrán 
de cerrarse atrás , pero ello 
también favorecerá el dominio 
arenalista, y sólo falta que se 
forme una vanguardia coa 
hombres, decididos y buená 
punter ía para salvar el es
collo. 

L a nota primordial debe ser 
el ansia de triunfo y no des
fallecer aun cuando el parti
do no se vaya decidiendo. Hay 
que luchar los noventa minu
tos y jn el mismo coraie. en 
pos de la victoria. ¡HALA 
A R E T A L f 

J U C A 

10— De Filippis (Italia), 382 
r El ganador del pasado año, Jae 
ques Anquetil, (Francia), ha ocu
pado el puesto 16, con 311 puntos 

l i 

l a M a 

Á 
í í m 

$ 
l i l i , 

m a 
BARCELONA., 19. —• De nuevo 

circulan rumores, en los círculos fu- •. 
bolístieps de Barcelona, sobre el po
sible fictu > .del guardameta - Arac 
quistadn.i -.sal Sociedad) por el Club 
de Flutl- Barcelona. 

Según parece, la única dificultad 
estiba en el elevado precio que por 
el traspaso solicita el club donostia
rra, pero existe la impresión de qug 
las gestiones que Se realizan llega
rán a buen término, y pronto el jo
ven y magnífico guardameta norte
ño figurará en las filas azulgranas. 
Alfil, • 

E n ! B e r l í n 

d e m a s í a O e e i i e n t a l 

a d o s g o e s 
BERLIN, 19. — Alemania Occi

dental y Austria han empatado a 
dos goles, en un partido de fútbol 
•jugatio esa tarde en el Estadio Olím 
pico. 

El primer tiempo finalizó con 
igualada a uno.. 

El segundo ta r.to alemán, que es
tableció el definitivo empate, fué 
marcado ..eiv, el último nynuto por, 
su extreimo Ráhh, que evitó qtie 
su país perdiera ante Austria por 
vez primera o.n 27 años, 

" Rabn, internacional en 3 i opor
tunidades, fué también el autor del 
primer tanto de su equipo, a los 16 
minutos de juego. 

Los austríacos marcaron sus go
les,ráediain^e • el extremo derecha 
Horak el primero, peco antes del 
intervalo, y se adelantaron en el 
marcador a los 62 minutos de jue
go, al aprovechar el interior dere
cha Knol ün indecisión de la defen
sa alemana.—Alfil. 

P o l o a c u á t i c o 
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. BREMFJsí (Alamenia), 19. -p Ei 
Club de Natación de Barcelona ha 
derrotado al Club Natación de Bre-
men, por nueve goles a cuatro, en 
un partido amistoso de polo acuá
tico. , *. 
. Les wateipolístas españoles, que 
en anteriores partidos de; su actual 

jira por Alemania- sufrí ron varias 
derrotas, mostraron una gran fonnía 
en el encuentro de esta noche-

Aunque el conjunto local prescar 
tó a los mejores jugadores disponi. 
bles, estos no resultaron, en la prác
tica, enemigos para los españoles, 
que dieron pauta al juego desde 
el comienzo. 

Los españoles se mostraron mu
cho más veloces qué sus rivales 

terminaron sus ataques con gran
des remates. 

El máximo goleador <!el conjun
to fué el español Munte, que mar
có cuatro tantos. 

En la prueba d« natación pura, 
se j registraron los siguientes resui-
tadê : , ^ 

lüü metros libres, masculinos: 
1,—Rodez (España), 1-01-6. 

100 metros mariposa; L-
(Españá), l-13-O.—Alííl. 

/ C O M O Q U I E N i t U E G A f 

. P U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 
^/ ÍE í íOP EL CURSO, SEMSACIONAL POR SU 

. r n ^ ^ m i ^ 'CORSOSpcime 
' ^ ^ I S f e . - • 3olíC3*e•fpílefo 9nati^ 

m \ m s u i z o d e l a r e i o t e r í Q 
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¿nuncios por paJairas 
A U T O M O V I L E S 

dOTO 1,75 HP. semi-
ueva, buen precio, 

v^er la: Algalia fio 
bajo, 33, l.e, teleÍ!> 

ao 3135. —Santiaga 

A L Q U I L E R ^ 

SS ALQUILAD ati 
«uiaM eeRrilMr. V»u 

de EtOQUC. Ctívi 
tkXdo» 17. lú> '203 

SE ALQUILA o ven
de bajo^ sitio céntri
co, nuevo, amplio — 
Razón: esta Aira'.m. 
Ferrol • 

C O M f R A - V E N T A 

COMPRO muebles, ro
pas v objetos usados 
Avisaado paso « Oorai 
cilio, csattiejás, 142.-
fei. 2506. — í-erroi, 

CAMIONES. Toldos 
de lona para cubrir 
mercancías. — Milla-
rengo. Av. Generalí
simo, 44, — Ferrol. 

E i RAMRÜ. Compra» 
venta de ropas, mue
bles y objetos. Paso e 
domicilia Marta, 106 
Ferrol. 

VENDO máquina ce^ 
pilladora combinada. 

Tel. 3051. — Santiaso. 

U B R E S , vendo dos 
casas. Informes: Rúa 
do San Pedro, SI.— 
Santiaga 

SE VENDE casa mo-. 
dema cons truco i ó n. 
ios viviendas, insta-

• aciones sanita r í a s ; 
con amplio bajo co
mercial, sótano, huer
ta unida y almacén, 
sita en Manlños {Mu-
nícípio de Fene).. íu-v 
lorma: D. Guillern© 

Sánchez Fernández. 
(Abogado). — Pueti' 
tfideume. 

SE VENDE piso, a 
estrenar cinco habi
taciones jjr trastero, 
cocina, cuarto dé ba
ño. Ac^ida benefi
cios Renta Limitada. 
Magnífica. vista mar. 
Informes: esta Admi
nistración. — Ferrol. 

SE VENDEN b a j o s 
eoraenílales a • estre-
oar. Acecidos bene-
íiciGs Renta LimLa-
da. — Infirmes; esta 
Admónn. — Ferrol 

SE VENDE casa Rúa 
San Pedro mim, 52, 
piso desalquilado. In
formes; Rúa Villar. 
30, primero, izquier
da. —, Santiago. 

VENDESE casa, íiue-
daá,. 29, tres pisos y 

aguardiilatíot uno li
bre. R a z ó n . en la 
misma, Santiago. 

VENDESE terreno li
bre. Zona edificable. 
Tras Santa Clara.— 
Razón: esta Admón. 
Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA película 
quirúrgica, en colo
res, en caja amari
lla, con literatura en 
francés Se gratifica

rá espléndidamente 
Tel. 3131. Santiago— 
Dr. Amigo. 

PERDIDA collar de 
perlas en la vía pú
blica, gratificándose 
devolución: Sol, 212 
bajo. — FerfoL 

f ^ S P A Ü O S i 

rRASPASG p o r no 
.poder atenderlo Ca-
íé Bar 

muy céntrico, poqul» 
sima renta. Infomes: 

jen el misma Ferrol 1 

TRASPASO taberna 
en- sitio céntrico. Ra* 
z ó n : Franco, 48.-
Santiago. 

SE TRASPASA cafí* 
bar, sitio céntrico, pof 
no p<Jüer atenderlo.-' 
Razón; Canaieto 176, 
baja — Ferrol. 

TRASPASO negocio 
de vinos y comidas, 
con vivienda. InW 
mes: en esta Adm/alS' 
iraclón. — Santiaga-

3E TRASPASA 10*1 
ajo cen o sin exis* 

encías poca renta ea 
Puente Pedrlña. la* 
formes: Teléf. 2136. 

MARIA BALBjNA. 
reanuda sus traba 
ios de Alta entura. 
\vda. Üe Rajo/. •» 
)ajo.— Santiago. 

ÍEPUJADOS y ^ 
ajes en piel. V e g 
rombal, num- l * 
Santiaga 

ADMITIRIA coop^4 
dor con cámara í 
gran angular. * ei 
nando Saavedra. ^ 
laclón Naval. — ^ 
Grafía. 

CLASES de 
confección S i s -
sora titulada. Mod» 
^ S a n F r a n c ^ . 2 * 
cuarto. - Ferroi. 

AVISO. — SeQ Si -
^ tcxia.nerss^ 
ga cuenta P^l'Baf 
te contra el " 
-Tres Portas , ^ 
los III, 43, los 
senté plazo 8 . % 
pasado el cu»1 a 
tendrán derec^ . 
reclamaeióo a"1, 
Ferrol 



l i a s 

R a u n i ó n d e l a 

C a m p a ñ a 

J u n t a d e l a 

[atestación pública se celebrará el domingo, 14 de diciembre 
^ n,™* &.'te#«rLn_ A.crrGim.iaf4f*s <1A (S8.t8. áaudÉüGL ffineíítrti ciuerta. entró a ver a 

. « CORUJA, 1̂  « 9̂ teUfoae, 

135 ^ d e ? Ciobernaoof l ^oberaaaor CÍVM. 

^ otíis S d o s se tomé d 

había de c:rrf0flaton fiíziüenie. día - n!,t& el domingo - -
^•hi^L 'céiebraiáa efi A* 
í^* f Q^s en homenaíe 
¿¡.versos actos en 

jua Coi' oña 
Su 
La 
del Sanead «i 

roa ios Piemio» de la 

íamarán parte "La 
tos 

^ « S S z a de Arte". También 
i ^ r S T d e los tramites y «es-
69 dl rtl^« Stán realizando par* 

el BS cuenw con el oírecinuento 
ca*aa comerciales Qne 

l ^ c o n carrozas propias, pot 
f n!^« «soera que este ano ai* 
^ S S S ^ l m o esplendor, 
MENCIÓN DEL SUPUESTO 
?UTOR DE UNAS SUSTRAE 
Por funcionarios de la Brigada 

invesügación Crimmal ha sido 
y puesto a disposición dd-

¿ S o de V ^ í f i o f ^ S no Macciras, de 23 años, eiectrjcis-
vecino de Outeiro, BIOÍIO, 11* 

como supuesto autor de la sustrae 
S de tubería de plomo reaU^ 
da el pasado día 31 de, octubre, en 
Sa casa en construcción, situada 
S la ísquina dek Avenida de Ru-
bine, wn la Pla¿a de P f ^ ^ v 
También ingresaron en -la cárcel uff 
cbatarrero y un empleado suyo, 
por haber comprado la mercancía 

r0j¿Tie Gaijo hsbía realizado la 
«usOTcción haciéndose pasar--- pot-
un operario de una C*a de apara
tos eléctricos, ya que en el momen
to & «to.*W»^bM*9 m m.-dm 
mencionada - se hallaban trabajando 
unos 60 obreros de distintas casas 
comerciales. El becho ya había SÍ-
relataúo en nuestro, diario en el mo* 
íDento de sv realización. ' V -

EL DIA 21 fíJBUNION Dfi 
LOS DBrAJJuISTAS 

ULTRAMARINOS 

El próximo viernes, día 21, 
<te los comentes, a las odio y 
roeaia de la nocue, en é l í¿a« 
ton ce actos de la D&ie^ciós i 
Provincial de Sindicatos, ten
drá efecto una reunión de co* 
mercianíes encnadradOB en el 
Grupo de DetalUstas d« Ultra 
c i a r i i ^ con el füi de tratar 
de varios asuntes de gran im
portancia, r^a<ác«ia«toe eon 

acüvidaú com^rciai. 
Coi tai motivo, ©i i^reácien 

w del Grupo ruega a todos ios 

0 & 
a&si^n puataajjtne(8£e a o icn» 

V I S T A D E UNA C A U S A EM 
1 A A U D I E N C I A 

Ayer se vió ía eausa, en la 
Auuit;ncia seguida contra .T>* 
sé Ffa£:i Castro, como autor 
de homicidio en persona, 
de Teaís Pereiro C a a m a ñ o . 

L a causa pro^dia del Juz* 
gado de instruccíóa de C a r -

D e l sumario ^ desp- ^ 
que José F r a g a Crespo, de 48 
años, alcaide de barrio, en. l a 
parroquia de Ardaña, Carba-
11o, al salir de su oomíc ino 
a las seis y media de la tar
de del 2 de mayo de 1957, se 
encontró con su vecino Jesús 
Pereiro Caamaño* Entre a m 
bos mediaron unas palabras, 
y sin tjue se conozcan con 
exactitud ios motives, José 
Fraga agredió a J e s ü s Perei
ro cor: una hoz, ocasionan" 
dolé una herida que ie pro
dujo la muerte a causa de 
enemia por hemorragia agu
da, Jesús Pereiro, que í u é 
auxiliado inmediatamente por 
familiares y otras persona», 
fué trasladado a Santiago por 
el médico don Jesús Rodrí
guez Carballo, sin que pu
diera evitarse su muerte. iSi 
aeresor se entregó a la G u a r 
dia Civi l a las doce horas del 
día sigujante. 

P a r a el procesado se piden 
15 años de reclusión. L a vista 
quedó pendiente de sentencia. 

BUQUES EXTRANJEROS 

Atíemáá dé iess t íwpesiJí«^á- ; 
nes "Johaa Schulte" y "Di^-
mont"9 guc se .í̂ aUaban ya ;; 

Ü i l W í l i ? 

T«léfoo« 1213 
Visite M mtemm* «ií ORNOS^ 
EL FERROL DEL CAUDILL® 

A T E N C i O N 

LA OCASION 
Vmomm t í a & m m > 

sitaaKBammms 

b relaclti COB e l a l o anterior 

l o s p r e c i o s d e l g a n a d o 

a n m e n t a r o n n n 

5 0 0 p o r 1 0 0 e n l a F e r i a 

d e S a n M a r t i o 
(De nu^tro corresponsal). 

C Z CTu' ̂ l Ayuntamiento de 
£ J ct^ró el dia U de esTe 

ncioinad', ? »¿ mular' asnal. de
que *n ^ San Martiño". a la 
S s ^ S í i "umbrosos'gan£ 

wismos nrZL ? i0s Pre«os de los 
^ ^ 7 : ^ ^ 5 0 0 ^ 
"or, es dio?, ^o.ultimo y ante-
CW se vSAque 81 una muía ie-
500 Píelas l-956 ^ i957 »1 «n 2.000 taóS,2 5oa an0 fué ^'nm& Fué m i 2•5?0 P^tas. 
06 maLfr ^rdktíria la venta 
^ad en ?8 lflC0 de poca 
9-0(,0 ¿sitas entidad de 
Man̂ ño,•. de Ia Feria- de San 

. ^^nial io 'S"^ de P^ios ex. 
' a Presente S de lo? años 
Cla8e de Propictoik» dte esta 
^ a d S fnados marcharon muy 
^ cuidar s u s ^ ^ 0 1 1 * criar 
^ Pode:^ erados,con esmero 

P^ximo -.ñX 1 ^ noviembre 
^ Pod^ tr^0' !n la misma fe-

a fin de obtenet mayores eautída-
ds. Los compradores también pro
metieron concurrir para el próximo 
año, como vienen haciéndolo siem
pre, y de poder ser comprar a ma
yores ptecios, ' 

Por la Guardia Civil del Puesto 
de Padrón, al mando de su briga
da, comandante de Puesto, se pres
tó la máxima vigilancia ©n la Feria 
y procuraron por todos los medios 
contener el orden público y vela
ron además con sumo interés para 
que todo el ganado qne abandona
ba- la feria fuese debidamente do
cumentado y provisto de su guía de 
origen y sanidad y de su corres
pondiente documento de compra
venta, i 

A lo típico de la Feria, que es el 
pulpo, concurrieroa niimerOsí$imas 
personas, y que. aun cuando se que
jaban algo de su precio, por ello 
no dejaban de comerlo. 

E i Ayuntamiento no estableció 
Arbitrio alguno sobre los puestos' 
de la Feria ni sobre el ganado, es 
decir cumplió su promesa de no co-

. brar nada de, Arbitrios Municipales, 
lo - que piensa continuar haciendo 
en años posteriores, gracias al dig» 
nís'mo yjsrlde D. I<"r-" io Várela. 

nuestra puerto, entró ayer a 
última hora ei "jdrillani". Los 
dos primeros cax-garoa en La 
Coiiuia impurtani^ jMi'Uaao «̂ e 
touierai ue nieiro. hi ^ciiaÉii* 
"'Sciiuli" tumo v.4üü lOiiei-.a^ii, 
y el •'tíianjaiii", mil. tístó ul
timo embarco tamoien c^use-̂  
vas para ios Estados UniuOb y 

ül •' Járlilani", que pi oceae de 
puertvjg alernaaes, trae para ti 
nuestro maquinaria qu<. veuia 
coiisjguaüa para los ue V̂ gu y 
Ferrol fíespues de electuaua la 
descarga ue esta mercancía, re-
cogerá 4amüifcu miijeral de üie» 
rro para Akmania. 

i 

CÍII de m m 
m i i a Bim fiieira 

CALDAS m REYfcS. <t>e au«fl 
%5 corresponsal M. Tcfefô . => 
Ce» ÜQ- atento saluda, recibimos 
úe naestro distinguida amigo el De 
legado Comarcal de Sindicatos, 
•don Clemente Viqueira iglesias, 
para m publicación,, lo que con 
sumo gusto hacemos,-la sota st-
gufcnte: 

"La Empresa "SOCILDAD ME 
XALÜRGICA DUR?0-FELüüia-
B-A" de Asturias, ofrece lá coto-
«adón de 500 p:oductcies para 
adaptarles a labores de minería 
A partir f*- a fecha, queda abief 

ta la insci.. ¡̂ón en esta Delega
ción Sindical Xravcírfa de Sag^ta 
donde pueden dirigirse todos os 
productores en solicitud de infor 
mación general sobre las condicjo 
nes de contrato en la referida em
presa" 

S a n t a E u g e n i a 

de R i v e f r a 

P o l m e i t a , 13 

A v e n i d a O 

El ¡MKado domingo, m @| Cafia» 
p& de Frions, se onfreatsros «a tía 
encuenü-o de fütboí, los equipo» 
Paimeirá F, C y Avenida F. C . del 
tOfseo modestos que sd viene 
«eMírandc m «sla localidad. Vea-
^6 el Palmeira por el abfuf»irdor 
tantee de trece & cero, habieode do-

i vencedot insistentem n̂» 
so causando el Avenida en mn» 

i momfents sensación d® peligí© 
ia portería contraría. 

EL "ROMEÜ" 

Ayer, enfiro ea puerto, pro» 
cedoute de Canarias y eíeaUs, 
el̂  vapor correo e^jaiíol • lio-
meu", eonüueiendo pasaje y 
carga general para La Comuña. 
Aquí desembarcaron ios 18 ya= 
sajeros f íueron descaigauv^ 
SQt),..Wdoíiss de asfalto y aceite 
lubrificante jr partidas de piá» 
taños f tanates. 

A tas daño de la nocae 
"Eosneti" saltó, con pasaje y 
carga en transito, para San
tander. ' . 

uan M i fiigne ra 

- « • 

m* i mstatavMMi» & « 

Con esta victoria el Palmara 
F. C , se coloca en la cabeza de la 
clasifiGación gewsrá!. 

Ei próximo domingo, dia 23, 6e 
eíárentarén el Nervipn F. C. con' el 
Avenida, a las cuatro y inedia de 
la tarde. Aunque «1 pronóstico es 
que gane el Nervión, so dejará por 
ello dé ser una, lucha reñida, ya que 
el Avenida tiene que hacer lo» me
dios por restauraí sa BOKsbfe y el 
de sus seguidores. 

m mm 

Í É á & U I 

[ i Mi 
ViGO, «P» (De nuestra Dele

gación). 
Como es sabido, ha sido tra»« 

ladaoa para hoy, 20 de no-
vieíiibre la conmemoractón neí 
lía de los Caídos, coíneidieado 
con la muerte del fundador d© 
la falange. For lo que a nues« 
tra ciudad se tefieít!, este aíti^ 

les actos ¿Onjaemorativos van a 
revestir singular brillantez. £1 
primer tomu, a las cero horas, 
aera cubierto por el alcaide oc 
la ciudad, el general gdaernad * 
asliítar, «l comandante militar 
de "Marma, el coronel-Jefe de 
la Cogaandancia Aérea, el ma» 
ifistrado-juea; xfesano y el jefe 
íocai dél Movimiento. Despaé% 
tes turn<M sucesivos se monta
rán con jefes y 'dflciales. del 
Ejército y de la Marina; de la 
Ouardla de Franco, de la Divi
sión Azul, de la Folída Anna-
da e instructores del Frente de 
Juventudes, 

A las siete ráenos veinte de la 
mañana, hoí'a de la «inerte de 
José Antonio, habrá en la Co
legiata una misa rezada; a if'.s 
once, scáemne funeral en aquel 
mismo templo con asistencia ds 
autoridades y jerarquías. La 
sección Femenina celebraré a 
las ocho de la tarde un rosario 
Media hora después, en el 
Circulo Mercantil, habrá un 
solomne acto presidido por el 
golfernador civil, pronunciando 
ta Lección del Día el catedráti
co de la Ünlversidad comíjostj-
lana, don Caries París Amad 3?. 

ARROLLADA POR tJ» SREN 

Cuando se dedicaban a reí o* 
ger carbonilla en las entrevias 
<?et ferrocarril, en San Lorei> 
So, fueron alcanzadas por un 
convoy de» majares, tnadre e 
híjja:, residentes en^ía calle Viso 
aVimero 12. La joven resultó mi
lagrosamente ilesa, pero su 
madre, Angela Laboreiro Esté-
vez, de R9¡ afíos de edad, buhó 
de ser asistida en ta Cssn de 
Socorro de la calle IJrüguav> 
ingresando de^uós en la R^i-
dencia "Almirante VJerna". Su
fre tfactuT'a de pelvis,- de alíju-

Dr. J« U A m t L tülKlIN FINAQÜh 
C I R U a i A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

C H ^ B ^ D l t a , í - (Teiiei ieiá Hórreo) l^eieiono, 33& 

i>r. ÁiVAMfcií COI HA 
C i E y a i A G E N E R A L Y C E C I A L D E R E C T O ¥ A N O 

Resideacift pam « g r a d o s 

AJga&ft 4e Arribas 38 Xclelonot 2801 

m SANTIAGO m GALICÍA( 

Pundadores; Dr . Maxtuiei oe la Kiva y Dt» A k l n a 
" S e í G Í Q ñ & m ^attatoriog im& Dr . L a Riv*, 3UM 

Dr. A^iJia, 1884 

CLlINlúA ^fcNAKl5 
C t R t J G I A D E L P U L M O N E S O F A G O X C O R A Z O N 

C I R U G I A GEJNMiAL 

Calvo Sotda, 38 . U Teléfoí!08 ¡tXil 

SANAIÜKIU CARKBKÜ 
> C I E V M I A 

Creneral Pardiñas . feiéfono^ 1286 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

SANAlüKIO Ufc «LA MüRCbÜ» 
f D i r e c t o r . 

D R . Do J L U O ir tAmAfrUvA- H E R N A N D E Z 

P A R T O S Y- E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Bosatetia « Ciialet, naiti. 24 Teletoiio. 1341 

ftlATERNlDAD K C L l N i C A j G l N E C O L O G I C A 

Prol, Dr. A. NOVO Ü O h l A U s Z 

Monteto Ríos , 3§ Telefono, 2180 

M E D I C I N A I N T E R N A 

ür* MU KA Ú t i X A H I A 

Algalia Ús Arriba, 41 Teléfonos; 1814 f 

¿WW^ULCMÍA "k ELEC'lROLOülA 

iU#odi<ignosUco « R a d l o ^ a p i a -> Fisioterapia 

Día Teijeiro, 6 T&tólono, 1251 

O I D O , N A R I Z Y GARGAÍNTA 

Dr. U ALEN 
M E D I C I N A Y C I R U G I A D E L A M U J E R 

E S T I R I I I D A H 
€ . C e s v á n m , l Teléícm% 3331 

Dr. M A R I N O 

C O N S U L T A \ O r E R A C I O N E S 
S E R V I C I O D E A t D i O L O G I A ( S O R D E R A ) 

Dr. NAKtISü CAii^Ci iU 
HorreOj 8» Ĵ 9 ?r- Telelono, 1815 — S A N 1 1 A G O 

N E R V I O S A S ¥ M E N T A L E S 

ü n L U I S Dt^AUA VAHIiLA 
C Dr . Teljelro, 11 - 2.» Teléfono, 3028 

S A N A T O R I O N E U R Ó P S I Q U I A T R 1 C O D E L 

Dr. PABLO AKHS f E A L 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Consnl tor ío: Hórreo, 24-2 .» Teléfono, 1606 

A n ó n d e s s ea 
L A m e m 
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• el. • • • « • • • « ^ « • • • • • • • « « • « « • • v i i JĤJS • • • » o A « » » » « • / ? • • *m • • • • • • • • • • • • • • « 

ñas tcstillas y fi<»ítusión cer.'a-. 
da en d tórax, de pronóatteo 
rt«ervaoo, [ 

' -é" 
M próx imo trasatlántico que 

se espera, ®& e¿ 1 ranees 
fi:es", que i ^ a r a maíiaína0 
Jueves, oe £31 taavre en vmjo 
a Centroamerica, para dontísi 
temara nmoie^o p a s a ^ 

l iego de Bkbao y escalas 
ol c o t í e o de C a á i a m s , 
coiaoo-^ giite rebaso su . salí» 
oa para ; ie í i en le y Jbas t a i 
mas üas ta ©i mec&cKliá de i io^ 
con pasaje carga, 

M O ¥ í M I 3 © í T O COMEaEtCIAIí, 

ftota-aron ay^* e » puerto los 
meíi,-caiitpa '•José i,raiic¿"9 "Jo 
se rUiinariño", " í emia,", " C a 
bo Huertas" j "Cavaaeio", es 
panoles; los aiemüiies '-Mará» 
jas", a toaíiar conservas de 
pe&cado, y "Cap VmiK)^, a 
uotnidr castañas con desuno a 
América oea tíur, igual que é i 
ingles "Deseado". 

tíaiieron ei n^ercante üoian» 
dés "üuits'V üou t r a n c a 
"Orabtíena", tos mercaní^s 
"Astane V,", "íáan Jul ián" y 
"líeniia"; ei petrtüero "Cam-
pik)", ©1 m e i x a n í e aiemá'i 
"±-^aiiPiGn Soíiuite" con mme» 
rai, y ê i de ia nnsma naciv^ia-
l íaad i'Pasa>e6,,. 

Son esperad^ lew mercan
te» eapanoies "Feniándo S u á 
rez';, de Alicante, con wtas, 
1i "Bai-ia de Cácüz, de Gljon, 
con caitwSi. 

ttwfo» f «affermedifides 4» i * 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

F E R R O L 

mm 
. A i í j-i-wK-iuN i W C ^s^SfcNÁ 

'Al . . . JA 
Correspoiiuc velar ai San

tísimo Sacramento ia Hoche 
d'I 22 ai 23 a l turno" Núes -
. i -. .ñora del Carmen", en
clavado, en ia ijesia del mis
mo n o m b í e , a las once. 

L a . i r encion de dicna Vi
gilia; será acordada por oi 
señor jeíe tíei tumn e la 
misma Junta. 

A la Santa M m que SÍ ce
lebrara a las cuatro de la 
marina, puéiten asistir ios 
fieles q1"1 ' Sí lo- deseen, pa
ra lo cual las puertas del 
tem^^ se abrirán a dicha 

S A N T O J U R I L E O G I R C U -
L A T *%E L A S C U A R E N T A 

H O F ' ^ 
Hoy, corresponde la Expo

sición «el s a n t í s i m o , en la 
capJíla ú. convejito de S a n 
ta Teresíta (Hospicio munici
pal). 

Keffistro Civil 
cimientos.—Josefina 

ñei i Méndez, María de ia 
Paloma Eugenia ó r i a de Rue-
u Elorriaga, Ro,cá María 
Osteto Arribe, fM^^uc Ro-
drigr" - l^pes^, Arr i lia Fuen
tes Montero,! de los An

geles Ramona Gertrudis ''c 
Jos Reyes Paízos, liaría., José 
Crespo Duran. 

. Defuneiones; Josefa Yá-
ñez Pantín, de 87 años- Do
nato Bellón febril, de 61 
años; Juan Miño fíouza-, ..de 
3 (ños ; Francisca San talla, 
Eeceiro, de 57 añcs;.Jo«é Or-
jales Beceiro. de 60 años. 

E l Club do Tenis organizara 
dos campeonatos'^i su local so 
cial uno de pinado , y otro de» 
bridge. A la terminación se ce-, 
lebrará una gran net 14,-001. mo
tivo del leparto úc premios cu
yos beneficie !̂ se destinarán a 
la suscripción abierta para .la 
Navidad del Pobre. Las inscrip
ciones para estos campeonatos 
pueden hacerse por lf6 señorea 
socios que lo deseen en ,cl Club 
de Tenis» hasta el día 30 del co
rriente m ŝ fh nnyicmbr».-. 

Una peña üt persea! de Ca
rabineros , Sanidad Exterior y 
Obras $el Puerto, tiene una quk 
niela de 14 aciertór-. Parece que 
les correspdnden a unas 9uy 
pesetas por "peñista". ¡Que se 
repita! 
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organizar 
Cine en las fie 

J e s ú s E s t é v e 

un festival fle 
Aposto mm 

P r e p a r a b a u n homenaje a 
tyrone Power en Madrid 

Pasa unos día —a Santia^ 
nuestro querido amigo f. 

compañero, Jesús Estévez 'del 
fiiarío mádrUeño ''Informa
ciones^ y colaborador de EL 
CORBSO GALLEGO y L A 

Jesús Estévez continúa sien
do en Madrid el hombre poli
facético. En Santiago lo mis-
isno " denaba pilas de núme
ros en las dependencias admi
nistrativas de nuestros perió-
dicbs, que improvisaba una 
crónica sobre cualquier tema 
o se iba tocando el violín en • 
una Tuna. -Desde que esta, en 
la capital de España, Estévez 
aparece en todas partes don
de se de una manifestación 
artística, -ühas vecés, como ire-
portero; otras como, amigó de' 
cualquier artista. En el vera
no se va con la ?lta Ciclis
ta a España, en cuya 4'oruga" 
él es h >mbre Importante. Ul
timamente giró hacia el Cine. 
Ustedes ya h ^ ^ u leído la« 
crónicas que nos hablaban de 
sus felaeijnés con los Estu
dios madrileños. 
Una tarde llegó Gina Loilo-
brígida a Madrid y Jesús Esté» 
vez a; creció en !as íofogra-
íiñs por encima del hombro de 
S¿ fai isa de "Pan, amor y 
faíitasía»." 

Estos días está eiitre nos
otros. Luce un chaleco que 
llama la atención y sobre sus 
ojos abre el vuelo él .»la an
cha de un sombrero de íiel^ 
tro. Conociéndole esta otra fa
ceta suya —el cine— se le 

puede confundir cor oro-
ductor de películas. Tan son
riente y ^ocurrente como de 
costumbre. 

Gina LoIIobrígida, en una rueda Prensa. El primero al 
lado de la artista, Jesús Estévez. 

sa el ía que llegó a Madrid. Cine, al estilo del^estival que 

j ús üstévez violinista en 
la Tuna Compostelana dé 
1943, onjuntó que triunfó 
en el Certamen Nacional de-
Tunas, celebrado en el Tea
tro Español de la Capital de 

España 

—Habí" omos de îne ¿íe 
iparece? —le hemos dicho al 
plantearle Ja entrevista. 

-Ahora se me ha dado por 
el"Cino¿ Tengo muy buenos 
amigos en las Estudios. Por 
ejemplo, Mur Oti, que'e un 
gran director. 

—¿Cómo está el movimien
to cinematográfico español? 

Ĉreo que está én el mejor 
momento. Hay una inquietud 
tremenda y se trabaja a pleno 
ritmo. Se da el caso de que 
hay muchos estmlia lites con 
carnet de "extra". 

—¿Y tus relacioners con las 
productoras? 

—Las llevo un poco en pian 
romántico. Contribuyo a lan-
Htr algunas figuras, que yo 
creo que tienen gran porvenir 
en el cine. 

—Danos un nombre... 
—Malte Moner, que empie-

7 a 'ahora con Mur Otl una 
película titulada "Duelo en 
la c a ñ a d a " . Está rodando 
también "Luna de verano", 
bajo la dirección de Pedro La-
zaga. Recoge el ambiente .es
tudiantil de Santarrier. Se-
giVt los críticos, Malte Moner 
puede llegar a ser muy pron
to la primera actriz de Es-

Era hnnbre extraordinjaria-
iiiw te afable. Durante la con 
ferencia se fuñió un paque
te de cigarrillos rubios. Re
cuerdo que un periodista le 
preguntó si le tenía miedo a 
la muerte. Tyrone Power hizo 
un gesto especial, como de 
hombre que no sab . cómo 
responder.. Luego añadió que 
cuando 11 e g a s e había que 
aceptarla. 

—Muy lógico. ¿Alguna no
ticia más sobre cu estancia 
en Madrid hasta su falleci-
miento? 

—Estuve muy cerca de él 
la i. :3he que fué al Cine Ave
nida r, presenciar el estreno 
de su película "Testigo de 
cargo". En esa producción, 
Tyrone Power moría asesina
do. A~Ta salida el público le 
trbutó las demostraciones más 
cariñosas que se hayan ofre
cido a un artista de -vne. En 
su honor teníamos preparado, 
liara finales de este mes los 
periodistas jóvenes de Madrid 
una fiesta, a !a que debía asis
tir también Gina LoIIobrígi
da. Ya se hubiera celebrado, 
pero Gina puso dificultades 
por su hijo. 

Estévez hizo una larga pau
sa, que aprovechamos para 
encender un ciga ' ^. Lue
go tomó la "batuta". 

—¿Por qué no hacemos des
de el periódico un ofrecimien
to a la Comisión dé Fiestas 
de Santiago? 

—Escuchamos. 
—Se podía celebrar aquí 

una especie de Semana del 

A u m e n t a r á n 
de precio losi 

p e r i ó d i c o s 
be lgas 

se viene dando en San Sebas
tián. T e n d r í a un rotundo 
éxito. 

—¿No sería mucha'semana 
c ^ 

—Bueno, podíamos dejarla 
eu semana de tres o cuafro 
día Ante la posibilidad de 
que, prliera interesar esto a 
lá Cóiülsión de Piéstas del 
Ap*cMi hice algunos sondeos 
en Madrid. El periodista Ya-
le, que tiene gra?; influencia 
en les .medios cinematográfi
cos, me ofreció toda su cola
boración. 

—¿En qué consistiría ese 
Festival Cinematográfico? 

—Vendrían las más rele
van: s figuras, del cine espa
ñol y alguna también extran
jera y serían proyectadas â uf 
en riguroso estreno las me
jores y más recientes produc
ciones. , , ' 
—¿Cuánto costaría todo eso? 

— N o tanto que resultase 
una idea irrealizable. 

Ahí queda, pues, e! ofrecí-, 
miento que hace Estévez. A 
nosotros os parece magnífi-
co.vLuego, los números 1' di
fían. 

X R. E. A. 

C a r t a d e 

B u e n o s A i r e s E l " c a s o 

U n e x t r a f l o a s e s i n a t o d e r e p e r e n s í o n e s p o l í t i 
E s c á n d a l o q u e a m e n a z a c o n i r e r f í r s e e n 

m á s r e s o n a n c i a 

BUENOS AIRES .— (Cró
nica especial p a r a Agencia 
FIEL - ANI). Algunos asun
tos aparentemente inconexos 
entre sf pero que podrían bien 
tener relación, han- produci
do una tremenda convulsión^ 
en esta ciudad, en los últimos 
días. 

Todo comenzó con el descu
brimiento de un contrabando 
de armas y un presunto com
plot para derribar al Presi
dente páraguayo stroessner. 

UN COMPLOT CONTRA 
FRONDIZI 

Efectivamente, un grupo de. 
paraguayos, con abundante 
material bélico, fué arresta-

"do en la frontera argentina 
cuando pensaban introducirse 
en su Patria. Lo raro de esta 
operación es que el referido 
grupo no tiene ningún polí
tico o militar de nota y esta, 
formado casi en su totalidad 
por gente desconocida radica
da hace años en Argentina y 
que bien podrían ser merce
narios de una determinada y 
desconocida causa. Posterior-, 
mente, y en forma ^unjunta, 
los servicios de informaciones 
paraguayo y argentino des
cubrieron un complot para 
asesinar al Presidente Frondi-
zl en el momento que aban
donara la ciudad de Asun
ción al término de-la visita 
que realizó. El Ministro del. 
Interior argentino, V i to l o 
—mío de los hombres más in
teresantes de la actual Ad-. 
mlnistración e indudablemen
te el más ducho y prepara
do— reunió a los periodistas 
y con gran "suspense" y algo 
de teatro fué poco a poco, re
velando las informaciones que 
dijo se tenían sobre el presun
to complot para asesinar a 
Frondizi. Descubrió 7 la ope
ración pero siit dar ningún 
detalle o dato preciso que pu
diera orientar a la Prensa o 
a cualquiera que esté inte
resado en esta importante no
ticia. Paralelamente con estas 
hovédadés entraba éii su pun
to criticó la investigación re
lacionada con el asesinato de 
un prestigioso abogado argen
tino, el Dr. Marcos Satanow-
sky. Este fué asesinado en su 
despacho hace poco , más de 
un año y si bien la Policía di
jo haber realizado las investi
ga cionea necesarias e-inheren
tes, nunca las mismas dieron 
ninguna luz a este crimen áe 
perfiles claramente políticos. 
Era evidente que se trataba 
de encubrir algo y a alguien, 
o a algunos. Pero seguramen
te los instigadores del crimen 
no contaron con el hermano 
de la víctima, que no" se iba 
a quedar tranquilo y que apa- « 
recería mucho después la fi
gura de un diputado opositor 
al actual Gobierno, pero de 
de una recta trayectoria pú
blica, para obtener toda la 
verdad posible en asuntos tur* 

bios. Efectivamente, Agustín 
Rodríguez Aray a, fogoso di
putado de la Unión Civil Ra
dical del Pueblo presentó el 
asunto Satanowsky en ©I Con 
greso, el cual resolvió la crea
ción de una comisión Investi
gadora, compuesta de cuatro 
diputados y presidida por ©1 
mismo Rodríguez Araya. . 

OTRAS DENUNCIAS DE 
;, RODRIGUEZ ARAYA 

Cabe recordar que Rodrí
guez Atayá fué el que descu
brió y denunció hace ya va
rios años el sonado asunte 
de los niños cantores de la 
lotería nacional por el que SÍ 
descubrió una maniobra de 

f o s ó f t i m o s t i e m p o s 
SENSACIONAL Co>i^ 

Un ciudadaw ^ 

grandes proporciones. 
Largo seria enumerar todo 

lo que Rodríguez Araya ha 
hecho en esta materia, y úl
timamente tuvo la valentía 

acusar públicamente a al
gunos malos diplomáticos ex
tranjeros que, aprovechando 
su situación ¿realizaban nego
cios importando fnercaderías 
y . elidiéndolas en el mercado 
local, obteniendo lógicamente 
grandes ganancias, Ampara
dos en su misión diplomática. 

Ahora, «e ha metido en el 
asunto StanowsKy y no obs
tante lo Intrincado del pro
blema, está dispuesto a inves
tigar a fórjdb y como buen lu
chador que es, agotar todo 
recurso p a r a terminar bien 

C a r t a d e A t e n a s 

r e c i a e n 

D r e r a i o s a i a I a l i 
A'PENAS. (Crónica especial 

para A g ^ i a FIEL por An
drés ALEJANDRO). Mientras 
que en Turquía los numerosí
simos Bancos ofrecen, p a r a 
atraer el ahorro, hotelitos, pi
sos y dinero contante y so
nante, en Grecia, los Bancos 
comerciales, con idéntico fin, 
han decidido, en principio, m 
troducir una innovación. 

Todo depositante, poseedor 
de una cartilla de ahorros, 
s e r á asegurad© automática
mente, sin prima suplementa
ria, porcuna cantidad equiva
lente a condición de que esta 
última alcance o revase cin
cuenta mil dracmas. 

Este seguro, que dobla el 
capital entregado como depó
sito, entregará a los deu
dos del titular de la cartilla 
en caso de muerte natural, 
violenta o accidentesl cte éste, 

í a cláusula de seguro au
tomático será válida después 
de los matro me rs del depo
sito y, para beneficiárse de 
aquélla,. l»s depositantes de
ben tener de 25 a 60 años. 

La comisión monetaria que 
reglamenta las finanzas y la 
economía griegas ha consi
deráis corno un deber formu
lar ciertas reservas ya que 
este seguro automático, sinv 
prima eleva todavía más el in
terés, ganado por los deposi
tantes, de por sí bastante ele
vado; un ocho por ciento pa
ra, las cartillas de ahorros y 
depósitos a plazo fijo y un 
njueve por ciento para los de-

-póíítos con plazos superiores 
á seis meses. 

E s t e nuevo medio para -
atraer al ahorro va a estu
diarse por el Consejo de Mi
nistros, que será quien diga la 
última palabra. 

Los depósitos libres banca-
rlos, q u é en 1948 suponían 
267 millones de dracmas, han 
pasado en octubre de 1858 a 
8,821 millones, ore constitu
ye un record jamás alcanza
do en Grecia; Incluso antes de. 
la última guerra, cuando el 
dc'T valia 125 dracmas, mien 
tras que actualmente cues
ta 30 : 

En tres años de estabilidad 
política, lá confianza vuelve y 
se aí'rma. De no ser por el ca
so de Chipre, que proyecta 
cierta sombra en el panorama 
general, la situación sería to
davía mejor. 

¿La prueba? El oro no ha 
cesrdo de bajar desde ha,£ 
18 iheses. E l soberano oro, 
que refleja la salud económi
ca, del país, ha perdido des
de entonces unas 25 unida
des cotizándose actualmente 
a 300 ó 301 dracmas, par
tiendo de 326. 

Cada vez se atesora menos 
oro, aunque aun se estima el 
número de soberanos oro en 
el país en unos lO millones 
de piezas contantes y sonan
tes, de ellas un tercio de cu-. 
ño italiano, aunque de buena 
ley. 

Eñtretanto, l a Compañía 
Nacional Helénica de Nave
gación que asegura que pron
to pondrá en servicio un tras
atlántico, hermano del "Rei
na Federica" que asegura el 
servicio regular Pireo-Nueya 
York, en el trayecto Pireo y 
los principales puertos de Aus 
tralla, donde se encuentran 
numerosas colonias griegas. 
Hasta ahora un trasatlántico 
ingle? jeguraba este servicio 
directo con Australia desde el 
Puerto de Navarín. 
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—Otro descubrimiento tuyo 
—Angelita Tamayo. Ya apa

reció en varias pcMenlas, una 
de ellas con Rabal rodada en 
Italia. Título: "Jerusalén ciu
dad abierta". 

—Uña pregunta muy de ac
tualidad. ¿Conociste ñc fWfft 
» Tyrone Power? 

Asistí a la rueda ie Fíen-

BRUSELAS. I9.-r-: Las ediciones 
ma utin:s de los periódicos que so j 
publican en domingo, pesarán a 
partir del 23 de noviembre y simul 
táneamente todos ' los diarios au-
l&entarán áe precio. 

En su mayoría, lós periódicos bel 
gas son destribuidos por correo 
A partir del 23 de noviembre, no 
se llsvará a cabo íál distribadón 
jpoátal y loá periódicos "que se ven 
den a i franco y 75 céntimos so. 
venderán a 2 fraepes o 2 francos 
y 23 céntimos. 

Mientras taton; ci partido comu • 
sista anunció que tu diario t i len' F 
gua fiameca "Kod© Vaan", deja
rá de publicara el 31 de diciem
bre próximo. 

Su circulación ha disminuido oo 
tablemente. Al terminar la guerra 
tenía una tirada de 20.000 ejein-
plarés y hoy sclamento ĉ s de 3.00. 
—Efe. -

^«scrAase a 
U , CORREO GALLEGO 

HORIZONTALES: 1— Herma
na. Héroe español. 2— (al revés) 
Tunante. Sacerdote 'budista del Tí 
bet. 3.—Contenerse, moderarse. 4. 
Desinencia verbal. Lleno de pre
sunción. 5— Deterioradoŝ  Lábiér 
nago. 6-— Animal plantígrado, (al 
revés) Derramé lágrimas. 7— Con 
juntó de instrumentes de cualquieí 
oficio, (al rev.) Pueblo de la pro» 

, vincia de Vizcaya. S— Falto te 
lógica. 9— Trato frecuente con las 
personas. Poemas. 40 Fiera. Man
to que llevan4 los beduinos. 

VERTICALES: l-— Superficial. 
^ Letra griega. 2— Pasada, molesta. 

Forma del pronombre. 3— Villa, 
de la provincia de Jaén. Medica-
írsento exíeme. 4— Emainación ga
seosa de las fermentaciones, y'Com 
btótiones. Nombro da lotra.̂ 5—• 
Palo cilíudrico que sirve para ra
sar las medidas de Ibs áridos. 6̂ -
(al revés); Igual. Instó con súpli-
cas. 7̂ — Gran cantajite. Monte d® 
la isla de Creta. 8— Cifra roma» 

' na. (al revés) Pez ^nacaatino de 
los mares ,deí Norte. 9 ~ Regala, 
Aceitosa» " 

SOLUCION A L AKTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Ter. aíM 
%— oraC. Aoío. 3— Cilicio, 4— 
Ad. Nafta. 5— Yacer.- Aré. 6— 

Ana. erraS. 7— omotA. Tt. >8-~ 
adaminA. 9— Para. odeC. 10— 

VERTICALES: 1— Tocavá. Pa 
2— Eridano. aT. 3-- raL. Cámara, 
4— Cine. Oda. 5-- Careta, fi-» 
aíF. Ramo, 7— Acotar. Ida; g— 
iT. áratneR. 9— Mo. Estaca, ' 

NORMAL 

Uu psiquiatra cxatnina a un nU ' 
ño, 

-•Por su aspecto,..«dice a los 
padres iBtranquilos—, me parece 
normal. Sin embargo voy a hacer-

. Je algniias preguntas. Veamos nut* 
chaefao: ¿qué • sucedería s| yo te 
cortase una oreja? 

—lo m&s fácil es »HJÍ me que» 
dase un poco sordo —coít-e?-ta el 
chiquillo. 

—Excelente respuesta, ;Y %l tt 
cortase otra oreja? 

—Entonces no , vería nada.. 
-•¿Cómo? ¿Por qué *uo verías 

nada si te cortase las orejas? • 
--Por que me bajaría hasta lais 

nasfices «I sombrero que mé ba cora 
prado m| memá. 

LOS GALONES 
•Era Un gcntleman", pero había, 

bebido Cusíante, lo cual no es in
compatible. Al salir de Va local 
nocturno de -piccadilly, ea Londres, 
se dirige a un desconocido con ga
lones que se halla a la puerfa del 
/'ni^it^lub", y le . dice: 

—Pronto, pídeme un taxi. 
E l desconocido responde: 

• -—Yo no soy-el portero; soy ma
rino. 

—{Ah, bueno, eso es otra cosa; 
entonces pídame un acoramdo! 

F A L T A 
Lh xedactora encargada, í'co»-

tno sentsmentar' d© una mista 

/ 4 

- -r-¡Qué amable aquel jo
ven! Nos despide con tura 
Tehemencia... 

femenina recibió carta de una. 
sultante que le comunicaba: 

"Tengo dieciocho años y la otra 
noche estuve fuera de casa hasta 
más de Jas tres do la madrugada. 
¿He cometido alguna falta?" 

La contestación fué: "Trate 4^' 
recordarlo". . 

SIN CÓRRIENTE 
' Iban a. ejecutar a un reo en la 

silla eléctrica. E l director de la pri
sión oyó desde su despacho unos 
gritos horribles y llamó a un goar-
dián' para enterarse del motivo. 

—Es el condenado, señor director, 
—•¿Pero quó le ocurre? . 

. —Que 410 , hay corriente y lo a»-
tán ejecutando con bujías. 

A la entrada de un club 
londinense hay un letrero que 
dice: " E l alcohol es el peor 
enemigo del hombre"..; En 
otro club situado en la acera 
do enfrente existe otro letrero 
con esta Inscripción:- "Procura 
que tu peor onCmigo se con
vierta en tu mejor amigo". 

• / 

Convertir al enemigo 
en amigo, buen consejo; 
del amigo y Vino, el viejo 
siembre fué el m3̂ or . amigo. 
Ya la vida es un testigo 
que en el tiempo nos ofrece 
esa norma, que merece . 
la mejor de la acogida; , 
qu*» si hav sabios, es U vhla 
!a más sabia y no decrece. 

' Pero en esto, de ser sabio, 
lá agudeza en el reclamo 
tiene, en el que yendo, el amô  
y de sabio algún resabio. 
Como aquí, que el darle al labio 
coa ¡a copa, al fin se trata* 
el Ingenio en perorata 
de consejo se revierte, 
y en razones de esa suert* 
el más cauto pica y, cata. 

Coemigus de etiqueta 
y de fornia embotellada..., 
ta bondad bien cultivada 
como amigog interpreta. 
Bel consejo la receta 
para hacer del enemigó 
un perfecto y buen amigo, 
no requiere el redoble o 
de insistencia. Es el copeo 
el que da fe de testigo. 

^ DON EIPKO. 
•J •« a • c 

Américo José H x J Imi*% 
Jaguay i i a i ^ n , , u e i w 

En la misma d^a¿rgeilH 
tervino en el a S a i ^ ^ 
los nombres delS .S0 y A» así como d e i i ^ ^ K los enviaron T Pfrsonas q2 

dx^ que a sus socflqU€ ^ exactamente,^ mí« ^ "les fué l í ÍLna0n̂  elloc 
mero procedimiento ¿My * 

AMBIENTE AGITADO ' 
Aparecen Implicados m > 

^üte, actual embaiaSor ^ 
gentinĉ en B é l g ? c % ^ 
época del asesinato era ^ 
rector del Servicio V lnfot 
niaciones del Estado, y 4 ¿ i 
comodoro Inocencio Mi Jnti 

ñ ^ ? .-ide y en cuya OUIB ta de Lujan los asesinos S 
y i t . ™ refugiados dû nte X 
ríos ,^as después de cumplí: 

yandalica misión. La iS 
• vesügacion pues, pareced 

va a traer insospechadas coS 
secuencias y ha agitado enoa 
memente el ambiente en «£ 
neral Caben algunas aolA?aI 
ciones al margen. Evidente, 
jnente, Cuaraníe era una fl. 
g,urâ . aJ.g 0 sastra dentro 
d£i Gobierno de la reroluclóa 
libertadora y con eso no sé 
quiera decir que el instigador 
del.crimen o algo por el estilo 
Pero sí hay que consignar 
que era el prototip del mi
litar prer-'^nfe que no atU 
mite que nadie se le cruce en 
sii camino. Al subir al Poder 
Prondizi, Aramburu le solici
tóv "orno fayer nersonsi que 
enviara fuera del país a Cua-
raí J \ va que 4,era el único 
hambre de la revolución que 
no puede permanecer aquí". 

Todo esto, de acuerdo con 
las versiones, más o menos fi
dedignas que circulan. El pre
sunto asesino Pérez Griz tra
bajaba en esa época al ser
vicio de Cuarante en el >BÜS« 
mo "Side". 

- LA PROPIEDAD DE 
"LA RAZON" 

Sería largo ríe enumerar 
todos los pormenores y entre-
telones de todo este desagra
dable episodio, y posiblemente 

/ al investigación traiga a luz 
cosas todavía desconocidas. 
Satanowsky era asesor letra
do de los dueños dê  periódico 
vespertino "La Razón", la ía* 
milla Peralta Ramos, e Insis
tía en llevar ese caso ante U 
justicia' para lr.cer valer los 
derechos de Perita Ramos » 
la propiedad de <4La Razón". 

Conviene recordar que, dtt' 
ránte el régimen de Perón( 
Miguel Miranda, prácticamen« 
te'el cerebro financiero del 
Gobierno, había adquirido pa* 
ra el régimen peronista ua 
buen porcentaje de las acclO' 
nes de esa editorio Lo «ne 
se preguntaban en la época 
de la revolución 1» jertadopr* 
era cuánto correspondía a re* 
ralta Ramos, que mantenía en 
su i>oder parte de las accio
nes, v cuánto al GobiernOí 
poseedor de las acciones an* 
quiridas r.fos tes por Mi
guel Miranda. 

Se^ún las versiones 
circulan, eí Dr. SatanowsKy 
estaba .n condiciones de pr̂  
bar que Peralta Ramos 
duentí de más del 50 por 1W 
de las acciones, Cubante, por 
su narte, trataba de que « 
pe ' âr diario de la tarde p* 
sasc a poder del Gobierna 
Eso podíía aplica; ¿ 
dimlento encomerdedo a -
bancMos como Verex Gr^ 
Allende. Palaci" - ^renm 
cuya misión podría ^ . . . ^ 
do la Ae e^orslonar, ntm^ 
dar o Amedrentar al Dr.¿ac^ 

con

que 
no" 

Sin 

howskypero sin Legar 
men. Esto aparece «om0¿a, 
jetuo a través de ^ Prop^ 
declaraciones de Pérez ^ 
qnfr' confiesa ««« ^m» 
enteró del crimen dyo ^ 
autores materiales 
u n o s verdaderos .^rffma-

sc Ies ĥ bia ^ Ia ' 

..nbargo, l»ab/fatí ' 
perar ? que se a^te Jal3 ¿t* 
íigación para ^ f j a n e ^ díd de este escándalo J ^ . naza en convertirse en t ie 
sidio de w s j ^ f í á f 
los üKimos tiempos, y j,. 
todos, especial^ » ín
ticos, trataran de sa^ c()J 
tajas. Los cas<>Si: 
del deseo de ag tar ^NTE^ Í^' 
tanovvsky J*ht£f,™f 
vierta va en algdn_ nSit 
fla^ de determina*» ^ 


